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COMISSÃO NACIONAL
DE ENERGIA NUCLEAR

PORTARIAS DE 24 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente da Comissão Nacio-
nal de Energia Nuclear, usando das
atribuições que lhe são conferidas
pela Lei n9 4.118, de 27 de agõsto de
1962 e pelo Decreto n 9 51.726, de 19
de fevereiro de 1923, resolve:

N° 143 — Dispensar, a pedido, o
Dr. Eugenio Lapegesse das funções
de Assessor da CNEN, classe "C" e
Chefe do Escritório de Represenca-
ção da CNEN em Brasília.

N9 144 — Designar a funcionária
Maria Alvarez Wischral para exercer
as funções de Assessor da CNEN,
classe "C", a partir desta data.

N9 145 — Designar Maria Alvarez
Wischral, Assessor da CNEN, Classe
"C", para exercer as funções de Che-
fe do Escritório de Representação da
CNEN em Brasília. — Uriel da Costa
Ribeiro.

INSTITUTO BRASILEIRO DE
REFOhMA AGRÁRIA

PORTARIAS DE 17 DE OUTUBRO
DE 1966

O Presidente do Instituto Brasilei-
ro de Reforma Agrária, no uso de
suas atribuições, resolve:

N.9 412 — Revogar as Portarias
407-63, 1.026-63, 352-64, 32-65, 85-65,
86-65, 87-65, 88-65, 89-65, 90-65, 91-65,
92-65 93-65, 91-65, 95-65, 97-65, 98-65,
99-65, 100-65, 102-65, 103-65, 104-65,
105-65, 106-65, 107-65, 108-65, 112-65,
112-65, 114-65, 132-65, 159-65 e 98-66.

N.9 414 — Designar, Eduardo Ca-
Nalcanti Silva, Tesoureiro Auxiliar,
nível 18, para exercer a função gra-
tificada de Chefe dos Serviços Auxi-
liares Regionais, DR-2-S, da Dele-
gacia 'Regional de Brasília, atribuin-
do-lhe a remuneração prevista na
Deliberação 19-66, da Diretoria Plena
clêste Instituto.

N? 415 — Designar, Nelson Euriclo
Alvaro, Escriturário, uivei 10-B, para
c-xercer a função gratificada de
Chefe da Seção de Material, DE-2-S2
da Delegacia Regional de Brasília,
atribuindo-lhe a remuneração previs-
ta na Deliberação 19-66, da Diretoria
Plena dêste Instituto.

N.9 410 — Designar José Barboza,
Servidor Temporário, para exercer,
em caráter precário e transitório, a
função gratificada de Chefe da Se-
ção de Registros Contábeis DR-2-S3,
da Delegacia Regional de Brasília,

atribuindo-lhe a remuneração prevista
na Deliberação 19-66, da Diretoria
Plena deste Instituto.

N.9 417 — Designar, Carlos Aiberto
Wilson Fuzeira, Tesoureiro Auxiliar,
nível 18, para exercer a função gra-
tificada de Chefe do Caixa, DE 2-55,
da Delegacia Regional de Brasília,
atribuindo-lhe a remuneração previs-
ta Tia Deliberação 19-66, da Diretoria
Plena dêste Instituto. — Paulo de
Assis Ribeiro.

PORTARIAS DE 18 DE OUTUBRO
DE 1966•

O Presidente do Instituto Brasileiro
cia Regorma Agrária, no uso de suas
atribuições, resolve:

N.9 418 — Designar, Nelson Lopes
Bastos, Oficial de Administração, ní-
vel 12-A, para exercer a função gra-
tificada de Chefe do Serviço de Ex-
pediente e Pessoal DE 2-S1, da De-
legacia Regional de Brasilia, atri-
buindo-lhe a remuneração prevista na
Deliberação 19-66, da Diretoria Ple-
na dêste Instituto.

N.9 419 — Designar, Maria Helena
Poças, Documentarista, nível 20-B,
para substituir o Chefe do Serviço de
Expediente e Pessoal DE 2-S1 da
Delegacia Regional de Brasília, em
seus impedimentos eventuais, atri-
buindo-lhe a remuneração prevista na
Deliberação 19-66, da Diretoria Plena
oeste Instituto.

N. 420 — Exonerar Nicanor de Fa-
ria e Silva, Procurador _de 3? Cate-
goria, do cargo em comissão de Che-
fe da Assistência Jurídica (PJA) da
Procuradoria-Geral deste Instituto.

N.9 421 — Nomear Nicanor de Fa-
ria e Silva, Procurador de 3. 3 Cate-
goria, para exercer o cargo em co-
missão de Chefe do Contencioso
(PJC1 da Procuradoria-Geral deste
Instituto, atribuindo-lhe os vencimen-
tos constantes da Deliberação núme-
ro 19-66, da Diretoria Plena desta
Autarquia.

N.° 425 — Revogar a Portaria nú-
mero 203, de 27 de junho de 1926.

N.9 426 — Nomear José Silva Leal,
Documentarista nível 20-B, para exer-
cer o cargo em comissão de Chefe
da Assistência Jurídica da Procura-
doria-Geral, atribuindo-lhe a remune-
ração prevista na Deliberação 19-66,
da Diretoria Plena deste Instituto.

N.° 127	 Designar José Alves Pe-
reira da Silva, servidor eventual, para

exercer, em caráter precário e tran-
sitório, a Chefia da Seção Finan-
ceira dos Serviços Auxiliares Regio-
nais do Centro Regional de Cadastro
e Tributação de Recife CR-1, atri-
buindo-lhe os vencimentos constantes
da Deliberação 19-66 da Diretoria
Plena dêste Instituto. — Paulo dc
Assis Ribeiro.

Retificação

PORTARIA N.9 167, DE, 10 DE
JUNHO DE 1966

Publicada no Diário Oficial
de setembro de 1966.

Onde se lê: ob a presidência —
Leia-se: sob a presidência. S' na mes-
ma portaria onde se lê: providenci-

' nar — Leia-se: providenciar.
PORTARIA N.9 177, DE 15 DE

JUNHO DE 1966
Publicada no Diário Oficial de 23

de setembro de 1966.
Onde se lê: ... seção nos servido-

res • — Leia-se: ... Sede aos servi-
dores.

PORTARIA N.° 228, DE 8 DE
JUNHO DE 1966

Publicada no Diário Oficial de 25
de setembro de 1966.

Onde se lê: ... nos termos do ar-
tigo — Leia-se: ... nos termos do
art. 37. E na mesma portaria no
art. 1.9 — Onde se lê: ... 5? —
Leia-se: ... 5.3 Região, e no art. 2,9,
onde se lê: ... 150 km de argura --
Leia-se: ... 150 Km de largura, e no
art. 3.9, onde se lê: ... Os — Leia-

se: ... Jus, e no mesmo artigo, onde
se lê:	 25% dos alarias — Leia-
se: ... 25 do salário, e no art. 4.9,
onde se lê: ... constantes do artigo
— Leia-se: cons:antes do art. 5.9, e
no art. 5.9, onde se le:	 arts. 3.9
e 4.9 cerrerao — Leia-se:	 artigos

• 30 e 4,? cororao.

• PORTARIA N.9 249, DE 23 DE
JULHO DE 1966

Publicada no Diário Oficiei de 26
de setembro de 1926.

Onde se lê: Antônio Coelho Mal-
ta par responder — Leia-se: Antônio
Coelho 'T.altá para responder.

PORTARIA N.° 277. DE 1.°DE
AGÕSTO DE 1966

Publicada no Diéoio O, ciai de 25
de setembro de 1966.
• Onde se lê: ... b ---- Estudar a le-
gislar — Leia-se: ... b — Estudar a
legislaçào.

PORTARIA N.° 316, DE 1.9 DE
SETFJ.1'13R0 DE 1966

Publicada no Diário Oficial de 19
de setembro de 1926.

Onde se lê: Hilda Magarinos de
Souze, Leão, tficial de Administração
— Leia-se: ... Hilda Magarinos de
Souza Leão, Oficial de Administração.

PORTARIA N? 317, DE 1.9 DE
• SETEMBRO DE 1966

Publicada no Dicirio Oficial de 19 de
setembrti de 1926.

Onde se lê: ... Portada n.9 371 —
Leia-se: ... Portaria n, 9 347.

PORTARIA N.9 358, DE 13 DE
SETEMBRO DE' 1966

Publicada no Diário Oficial de 25
de setembro de 1966.

Onde se lá: Jose Leopoldo Ahy
Leia-se: Jose Leopoldo Amambally,

PRESIDÊNCIA
- DA REPÚBLICA

de 23

C,MISELI.0 NACIONAL DE PESLUISAS

PORTARIA N.'? 123, DE 26 DE OUTUBRO DE 1266
O Pres idente cio Conselho Nacional de Pesquisas, usando das atribui-

ções que lhe confere o art. 8? da Lei `n.9 4.533, de 8 de dezembro de
1964, o que estabelece o parágrafo 1.9 do art. 5.9 da Lei n.9 4.900, de 10 de
dezembro de 1965 e os ar tigos 5.9 e T.9 do Decreto n? 57.655, de 20 de
janeiro de 1966, resolve aprovar a distribuição no orçamento analítico da
despesa do Conselho Nacional de Pesquisas referente ao exercício de 1966,
da parcela, liberada de Cr$ 840.000,000 (oitocentos e quarenta milhões de
cruzeiros) do Fundo de Reserva instituído pelo art. 10 da Lei n.9 4.900,
de 10 de dezembro de 1965, constante do esquema anexo, conforme reso-
lução do Conselho Deliberativo na 818? Sess. de 25 de outubro de 1965.

Filo de Janeiro, 26 de outubro de 1966. — Antonio Moreira Couceiro,
Presidente. '
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- As Repartições Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até às
15 horas, exceto aos sábados.

- As reclamações pertinen-
iles à matéria retributda, nos
¡casos de erros ou omissões, ele-
1 verão ser formuladas por es-
crito, à Seção de Redação, das
.9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a saída dos

l órgãos• oficiais.

i - Os originais deverão ser
i'dactilografados e autentica-
)'flos, ressalvadas, por quem de
'direito, rasuras e emendas.

; - Excetuadas as para o
lexterior, que serão sempre
l'anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épo-
ca, por seis meses ou um ano.

y - As' assinaturas vencidas
Ipoderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinantes
ct verificação do prazo de va-
lidade de suas assinaturas, na

parte superior do enderêço vãoi
impressos o número do talão:
de registro, o mês e o ano em
que findará.

A fim de evitar solução de

continuidade no recebimento
dos jornais, devem os assinan-
tes providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de -trinta (30) dias.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR - GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICACZIES	 CHEFIE DA SEÇÃO DE REDAÇÃO
MURILO FERREIRA ALVES

	
FLORIANO GUIMARÃES
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Orgão deetiwado publicação dos atos da administração descentralizada

Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BRASíLIA

ASSINATURAS
REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONRRIOS

Capital e Interior: 	 Capital e Interior:
Semestre . • • Cr$ 6.000 Semestre . • • Cr$ 4.500
Ano 	  Cr 12.000! Ano 	  Cr$ 9.000

Exterior:	 Exterior:
Ano 	  Cr$ 13. 000 Ano 	  Cr 10.000

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
'anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valôres acompanha-
dos de esclarecimentos quanto
à sua aplicação, solicitamos
usem os interessados prefe.
rencialmente cheque ou vale
postal, emitidos a favor do
Tesoureiro do Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se.
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no ato da as-
sinatura.

- O funcionário público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no alo da as-
sinatura.

- O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ 5 se do mesmo
ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

PRESIDENCIA DA REPOBLI,CA
4.01.01 - CONSELHO NACIONAL DE PESQUISAS

Alteração do Orçamento Analítico da Despesa - Exercício de 1966

e
a

Categoria Dotação Redução

I
Alteração procedida com apoio
no Decreto 57.655 e publicado
no D. O., Seção I - Parte II,

de	 .../ .../	 ,	 às	 fls....

-
Liberação

"Fundo de

-

Disponibilidai

Econômica 11

Especificação da Despesa orçamentária	 1'Fundo de Re-

p/ Cr$ 1.000	 serva, Lei 4.900

Reserva"
p/Cr$ 1.000

Orçamentári
p/Cr$ 1.000

Situação Atual Situação Nova

2.2.9.0
3.2.9.1	 -

1.01
1.02

Diversas Trans ferências Correntes
Entidades Internacionais
Anuidades a Instituições no exterior
Taxas escolares no exterior 	

10.000
40.000

Total do Subelemento 3.2.9.1 	 50.000

3.2.9.5 Pessoas
5.01
5.02

Auxilio-doença
Indenizações trabalhistas 	

500
4.000

5.03 Auxílio para funeral 	  500

Total do Subelemenlo 3.2.9.5 	 5.000

2.2.9.6 Diversos -- Auxílios e Bôlsas de Pesquisas
3.2.9.6.01 'Setor de Agricultura

, I)	 Auxílios 	 ..	 .. 150.000 15.000
II) 13ffisas 	 .,	 ...	 ..

1
150.000 15.000

,•	 Total de 3.2.9.8.01 	 300.000 30.000

0.2.9.6.02 ; Setor de Biologia e Ciências Médicas
1) Auxílios . 	 . 500.000 125.000

II) I3ôlsas . ,	 .	 	 500.000 125.000

"	 Total de 3.1.9.6.02	 	 1.000.000 250.000

3.2.9.6.03 Setor de Ciências Sociais
I) Auxílios 	 	 50.000 15.000

II) Mins . 	 50.000 15.000

Total de ].2.9.6.03 	 100.000 30.000

3.2.9.6.04 Setor de Ciências da Terra
1) Auxílios 	  	 225.000 25.000

/I) Bôlsas
-

225.000 25.000

¡	 Total de 3.2.9.0.04 	 450.000 50.000

10.000 10.000 10.000
40.000 47.000 47.000

50.000 57.000 57.000

500 500 500
4.000 4.000 4.000

500 500 500

5.000 5.000 8.000

135.000 103.000 150.000 253.000
135,000 207.000 50.000 257.000

270.000 310.000 200.000 510.000

375.000 310.300 20.000 330.300
375.000 459.700 100.000 559.700

750.000 770.000 120.000 890.000

35.000 19.000 19.000
35.000 31.000 31.000

70.000 50.000 80.000

200.000 240.000 45.000 285.000
200.000 160.000 35.000 195.000

400.000 400.000 80.000 480.000
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Alteração procedida com apoio
no Decreto 57.655 e publicado

Dotação	 Reouça° no D. O., Seção I - Parte II,
de	 .../.../	 ,	 às	 fls....

Liberação
'Fundo de	 iDisponibilidede

Especificação da Despesa orçamentária I"Fundo de Re- Reserva"	 Orçamentária,
p/Cr$ 1.000	 p/CrS 1.010

1:$1 Cr$ 1.000	 serva, Lei 4.900
Situação Atual	 Situação Nova

Segunda-feira

Categoria

Econômica I

I
3.2.9.6.05 Setor de Física e Astronomia.

I) Auxílios 	  500.000 100.000 100.000	 400.000 180.000	 583.000
II) Bôlsas • 500.000 100.000 400.000 400.000 400.009

Total de 3.2.9.6.05	 	 1.000.000 200.000 800.000 800.000 180.000 0'.;0.000

3.2.9.6.08 Setor de Matemática
I) Auxílios 	 	 50.000 5.000 45.000	 55.000 45.000	 100.001

II) Bôlsas .	 • . 	 150.000 5.000 145.000 135.000 35.000 170.000

Total de 3.2.9.6.06 	 200.000 10.000 190.000 190.000 80.000 270.0O3
).2.9.6.07 Setor de Química

I) Auxílios 	 	 225.000 25.000 200.000 230.000 40.000	 270.000
II) Bôlsas . 	 225.000 25.000 200.000	 170.000 40.000	 210.000

Total de 3.2.9.6.07 450.000 50.000 400.000 400.000 80.000 480.000

3.2.9.6.08 Setor de Veterinária
I)	 Auxílios 	 .. 50.000 5.000 45.000 5.000 5 000

II) Bôlsas .	 . 	 50.000 '5.000 45.000 45.000 45 010

Total de 3.2.9.6.08 	 100.000 10.000 90.000 50.000 50.000

3.2.9.6.09	 Setor de Tecnologia
I) Auxílios 	   275.000 25.000 250.000 115.000 100.000 415.000

II) Bôlsas 	  275.000 23.000 250.000 185.000 185 OCO

Total de 3.2.9.6.09	 	 550.000 50.000 500.000 500.000 100.000 600.000

3.2.9.6.10	 Fomento	 à	 pesquisa	 para	 assistência	 à
indústria e formação de pessoal

I) Auxílios 	 146.080 109.000 370080 30.080 30 OCO

Total	 de	 3.2.9.6.10	 	 146.080 109.000 37.080 30.080 30.083

3.2.9.6.11 Plano Bienal de Pesquisas
I) Auxílios 	 300.000 280.000 20.000 20.000 20 000

Total de 3.2.9.6.11	 	 300.000 280.000 20.000 20.000 20.300

3.2.9.6.12 Manutenção e Conservação do SinclOci-
clotron de 21" 	
Total de 3.2.9.6.12	 	 5.000 400 4.600 4.600 4 :3'0

Total do Subelemento 3.2.9.6 	 	 5.000	 400 4.600 4.600 4.600

Total do Elemento 3.2.9.0	 	 4.601.080	 1.069.400 3.531.680 3.524.680 840.000. 4.364 680

Transferéncias Correntes 	 	 4.656.080 1.069.400 3.586.680 3.586.680 840.000 4.426.680

RESUMO P/ Cr$1.000 Orçamento União - Lei 4.900
4.01.01	 - Presidência da República

Dotação orçamentária para o elemento 3.2.9.0 	 4.656.080 Conselho Nacional 	 de Pesquisas	 	 7.974.250
Redução aplicada ao Subelemento, Art. 10, da Lei 4.900 1.069.400 Redução, Art. 10, da Lei 4.900, "Fundo de Reserva" 	 1.249 400

Situação Anterior 	
Liberação do "Fundo de Reserva" 	

3.586.680
840.000

Situação Anterior 	 ....
Liberação "Fundo de Reserva" 	

6.724.850
840.000

Disponibilidade orçamentária do Elemento 3.2.9.0 	 	 4.426.680 Disponibilidade Orçamento - União 	
Renda Patrimonial	 0;

7.561.850

CNPq 	 15.000
Diversas	 fReceitas

Orçamento - C.N.Pq. de 1966 	 7.579 850

Rodrigues, Chefe do ServiçoDivisão de Contabilidade e Orcamento - Serviço de Orçamento - Em
de Orçamento. - Joaquim da Rocha, Diretor da Divisão da Contabilidade

24 de outubro de 1966 - Alcides Gregorio
e Orçamento.

da primeira sessão de julho e até 29 de outubro, na conformidade da Ie-
.	 gislacá.o em vigor, destaques e suplementações no orçamento do conselho,.

Considerando que a execucão orçamentária no presente exercício, re-
vela, no memento, a necessided ,s de determinadas transposições para pros-
secução normal dos serviços técnicas e pronto atend9nento de encargos
administrativos, resolve:

Artigo único - Fica a Secretaria-Geral do Conselho Nacional de Geo-
grafia autorizada 9, efetuar no seu atual Orçamento, Is destaques e su.
plemcntações seguintes:

DESTAQUE

O Diretório Central do Conselho Nacional de Geografia usando de
atribuições,	 3.0.0.0 - Despesas Correntes

Considerando o disposto no art. 4" da sua Resolução n9 691, de 29 de 3.1.0.0 - Despesas de Custeio
dezembro de 1965, no sentido de que sômente serão admitidas a partir 3.1.1.0 - Pessoal

COORDENACÃO DOS ORGANISMOS REGIONAIS
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATSTICA

Conselho Nacional de Geografia

Diretório Central

RELAÇÃO - DO-P.CNG - 1.411-66

RESOLUÇÃO 1é9 694, DE 19 DE JULHO DE 1965
Autoriza destaque e suplementaçao de verba no orçamento vigente

selho.
do Con-

suas Cr$



4.1.4.0 - Material Permanente
02.00 - Material Bibliográfico, Discotecas e Filmotecas:

Objetos Histéricos, Obras de Arte e Peças de
Museu • 	 	 10.000.000

10. 00 - Outros Materiais de uso Duradouro
02 - Material Técnico para Trabalho de Campo 	 	 60.000.000

5.900.000

43.000.000

48.900.000
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0200	 Despesas Variáveis com Pessoal
02.13 - Diversos 	

3.2.0.0 - Transferenclas Correntes
3.2.7.1 - Entidades Internacionais 	

4.0.0.0 - Despesas de Capital
- Investimentos

4.1.1.4 - Material Permanente
03.00 - Ferramentas e Utensílios de Oficinas 	
05.00 - Utensílios de Cope, cozinha, Dormitório e En-

fermaria
07.00 - Modelos e Utere ílios de Escritório, Biblioteca,

Ensino, Laboratório Técnico ou Cientifico 	

Total dos Destagnes 	

SUPLEMENTAÇÃO

3.0.0.0	 Despesas Correntes
23.000.000 3.1.0.0 - Despesas de Custeio

3.1.1.0 - Pessoal
01.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas
01.01	 Vencimentos . .
01.04 - Auxilio para diferença de Caixa 	
01.05 - Gratificação de Fiança() 	
01.08 - Gratificação por Qil,nqüênios 	
02.00 - Despesas Variáveis cem Pessoal
02.01 - Ajuda de Custo 	

3.1.2.0 - Material de Consumo
03.00 - Artigos de Higiene, Conservação, Acondicicna-

5.900.000	 mento e Embalagem 	
05.00 - Materiais e Acessórios de Máquinas e Viaturas

de Aparelhos e de Móveis 	

10.000.000	
10.00 - Matérias-primas e Produtos Manufaturados des-

.
3.1.3 . O	

tis enravdiçooss adetraTnesifjerimrce,sção 	

5.000.000	 01.00 - Acondicionamento e Transportes de Encsimen-
das, Cargas e Animais 	

03.00 e-, Assinaturas de jornais e de Recortes de Publica-
ções e Periódicas 	

1.000.000	 04.00 - Iluminação, Força Motriz e Gás 	
3.000.000	 05.00 - Serviços de Asseio e Higiene; Taxas de Agua, Es-

gen°, Lixo e Outras Correlatas 	
06.00 - Reparos, adaptações e conservação de bens mó-

veis e imóveis 	
03.00 - Serviços Médicos, Hospitalares, Funerários e

ciários. 	
3.2.0.0 - Transferências Correntes
3.2.3.0 - Inativos

01.01 - Proventos . .
01.02 - Vantagens Incorporadas 	

3.000.000 3.2.5.0 -	 lário-Familia
1 01.00 - Ativos

2.000.000 f 02.00 - Inativos
03.00 - Pensionistas 	

20.000.000

4.0.0.0 - Despeses de Capital

4.1.1.0 - Investimentos

4.1.1.4 - Material Permanente
10.00 - Outros Materiais de Usa Duradouro

02 - Material Técnico para Trabalho de Campo 	 25.000.000

SUPLEMENTAÇÃO
2.0.0,0 - Despesas Correres

3.1.0.0 - Despesas , de custeio
3.1.110 - Pesscal

01.90 - Vencimentos e Vantagens Fixas
01.04 - Auxilio para Diferença de Caixa 	

3.1.2.0 - Material de consumo
02.00 - Impressos, Artigos de Expediente, Desenho e Car-

tografia • 	
10.00 - Matérias-primas e Produtos Manufaturados des-

tinastes a transformação 	
3.1.3.0 - Serviços de Terreiros

01:00 - Acondicionamento e Transporte de Encomendas,
Cargas e Animais 	

04.00 -• Iluminação, Ferça-Motriz e Gás 	
06.00 - Reparos, Adaptações e Conservação de Bens Mó-

veis e Imóveis 	 	 20.000.000
11.00 - Seguros em Geral 	 	 4.000.000

Total dos Destaques 	 	 73.900.000.

48.900.000
Judi-

110.000.000

478.000.000
	 à

Cr$

80.000.000
400.000

10.200.000
70.000.000

15.000.000

3.000.000

50.000.000

2.000.000

2.000.000

300.000
10.000.000

15.000.000

30.000.000

600.000

30.000.000
€.000.000

40.300.000
1.500.000
1.800.000

368.000.000

20.000.000

8.000.000

2.000.000

15.000.000
15.000.000

50.000.000

110.000.000

25.000.000

	

Total da Suplementoçao 	
	

73.900.000
'r

Rio de Janeiro, em le de julho de 1966, Ano XXXI do Instituto.
Confehdo e numerado - René Nogueira da Malta, Chefe do Gabine-

te do:Secretário-Geral; viste e rubricado: Eng. René de Mattos, Secreta-
rio-Geral; Publique-se; Gen. Aguirtaldo José Senna Campos, Presidente.

RELAÇÃO - DO-P.CNG - 1.409

RESOLUÇÃO N9 695, DE 18 DE OUTUBRO DE 1966
Autoriza destaque e suplementaçdo de verba no atual orçamento do Con-

selho.

O Diretório Central do Conselho Nacional • de Geografia, usando de
suas atribuições,

• donsiderando que, na conformidade da legislação em vigor, sõmente
até 29 de outubro será admitida transposição de verba no orçamento do
Conselho, consoante disposto no art. 4 9 da sua Resolução n 9 691, de 29 de
dezembro de 1965;

Considerando, na oportunidade, a conveniência de distribuição ade-
quada dos recursos existentes no orçamento analítico em referência em
prol dos serviços técnicos e para atendimento cabal dos encargos al-ni-
nistrativos atuais, resolve:

Artigo 'único - Fica a Secretaria-Geral do Conselho Nacional de àaeo-
grafia autteizada a efetuar, no seu orçamento vigente, os destaques e su-
plementações seguintes:

DESTAQUII
Cr$

- Despesa.? Correntes
3.1.0.0 -~ Despesas de Custeio
$.1.1.0 - Pessoal

01.00 - Vencimentos e Vantagens Fixas
01.09 - Gratificação de Tempo Integral

3.2.0.0 - Transferências Correntes

	

- Entidades Internacionais 	

4.0.0:0 - Despesas de Capital

4.1.0.p - Investimentos
4.1.3.0 - Equipamentos e Instalações
4.1.3.7 - Diversos Equipamentos e Instalações

4.0.0.0 - Despesas de Capital
4.1.0.0 - Investimentos
4.1.3.0 - Equipamentos e Instalações
4.1.3.1 - Máquinas, Motores e Aparelhos 	
4.1.4.0 - Material Permanente

03.00 - Ferramentas e Utensílios de Oficina 	
05.00	 Utensílios de Copa, Cozinha, Dormitório e En-

fermaria .
07.00 - Modelos e Utensílios de Escritório, Biblioteca,

Ensino, Laboratório Técnico ou Cientifico 	
08.00 - Mobiliários em Gera) 	
10.00 - Outros materiais de Uso Duradouro

01 - Material para Cartografia de Gabinete 	

Total da Suplemente:selo 	 	 4'18.000.000

Rio de Janeiro, em 18 de outubro de 1966, Ano XXXI do Instituto.
Conferido e numerado: - Renée Nogueira da Matta, Chefe do Gabi-

nete do Secretário-Geral; Visto e rubricado; Eng. René de Mattos, Se-
cretário-Geral; Publique-se: Gen. Aguinaldo José Senna Campos, Pre-
sidente.

Conselho Nacional de Estatística

Junta Executiva Central
. RESOLUÇÃO N9 885, DE 19 DE OUTUBRO DE 1966

Autoriza destaques e suplementações no orçamento do Conselho Na-
cional de Estatística - tabelas explicativas da Secretaria-Geral do CNE
e Inspetorias Regionais de Estatística Municipal.

A Junta Executiva Central do Conselho Nacional de Estatística, usan-
do das suas atribuições, e

considerando que os planos de trabalho do Conselho Nacional de Es-
tatística, para o término do corrente exercício, impõem o reforço' de al-
gumas das verbas integrantes das tabelas explicativas do orcamento. tanto
da Secretaria-Geral como das Inspetorias Regionais, a que se refere -a
Res. JEC - 868, de 29-12-1965;

considerando que o reforço necessário às verbas com insuficiência de
recursos orçamentários poderá ser efetivado mediante destaques de re-
cursos existentes em outras verbas;

considerando, finalmente, as providências enrarecidas pelo Serviço Eco-
nómico e Financeiro da Secretaria-Geral do CNE, através da proposição
constante do prot. n9 12.246-66, resolve:

Artigo único. Ficam autorizados os destaques e sun l em ente eões das
verbas a seguir especificadas, no montante de Cr$ 1 . 094.120.000 (Rum

255.20Z,.000

112.804 000
• --

868.001 000

40.004 ,500



10.000.009

51.600.00) £1.600.009

70.600.009

'7.700.000

-	 9.000 No

30.000.004

83.500.00053.500.004

bilhão, noventa e quatro milhões, cento e vinte mil cruzeiros), mediante
transferencia dos recursos próprios, consignados nas tabelas explicativas
da Secretaria-Geral e das Inspetorias Regionais de Estatistica Municipal,
cid orçamento de 1960:

DESTAQUES

yERBA 3.0.0.0 — DESPESAS CORR.ENTE4

3.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO

3.1.1.0 — PESSOAL
3.1.1.1 — PESSOAL CIVIL.

3.1.1.1.01.00 — VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS:

3.1.1.1.01.01 — Vencimentos:
Secretaria-Geral do CNE	 32.0(A.000
Inspetotias :Regionais de
Estatística . 	 	 164.320.004	 106.320.000

111••••*•nnnn•nn

1.000.009

0.wo.oro

8.200.060
	

95.200.00:
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3.1.1.1.01.05 — Gratificação de função:
Secretaria-Gemi do CNE .
Inspetorias Regionais de

	

Estatística, . 	

3,1.1.1.01.W — G-ratificação de *Raios X:
Inspetor', a8 Regionais de

	

Estatística . 	
3.1.1.1. 01,12 — Geatificaçãe epeciel para

complementação do .salit-
rio mínimo:
Secretaria -Geral do CNE
Inspetorias Regionais de
Estatística

3.1.1.1.05.00 — DESPESAS VARIAVELS
COM PESSOAL CIVIL

3.1.1.1.02.02 — Diárias:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística

3.1.1.1.02.03 — Subetituiçõe.s:
Inspetorias Regionais de

	

Estalistica . 	
5.1.1.1.02.04 — Grati0icação pela pres ta-

çile, tia serviço extraordi-
nário:
inspetorias Regionais de

	

E.statertlea • 	
3.1.1.1.02.05 — Ciratilicação pela represen-

tação de gabinete:
Inspetorias Regionais de

	Estatística . 	
S.1.1.1.02.06 Gratif ic aça° pelos encargos

de zeleção e aperreíreamen-
to de pessoal:
Seci e teria -G era.1 do CNE .

3.1.1.1.02.11 — Salário de peseerd tempo-
tio:
Secretaria-Geral do CNE

3.1.1.1.02.12 — Diversos:
01 — Gratificação p e 1 a

execução de trabalho
tecnivi ou cientifi-
co:
Secretaria Geral do

	

CNN 	
3.1.2.0 — MATERIAL, DE CO2{S011.10

3.1.2.02.00 e- Impressos artigos ,de expedi-
ente, desenho, cartografia,
geodesia. topografia e ensino:
Senetaria-Cleral do CNE .

Inspetorias Regionais. de
.Estatistica .

3.1.2.03.00 — Artigos de higiene, conserva-
ção, acondicionamento a
embalagem:
Inspetorias Regionais da

	

Estatística . 	 --
3.1.2.04.00 — Combustíveis e lubrificantes:

Inspetorias Regionais de
Estatletica

3.1.2.05.00 — Materiais e acessorios do
máquinas, de viaturas, da
eipare/hos, de instrumen-
tos e de móveis:
Inspetorias Regionais de
Estatistica

3.1.2.10.00 — Matérias-primas e produtos
manufaturados ou semima-
n /aturados destinarias a
trrnsformação: vn a t er ial
pa ee ronservacãe de bens
Imóveis:

Secretaria-Geral do CNE .
Inmeteri g,3 Regionais de

	

Estatística . 	

3.1.2.11,00 — Produles químicos biológicos,
/ermacenticos e odonto;o-
eices; vidraçaria, art:goe
cirúrgicos e outros de ias
briratório, enfermaria, ga.
Infletes técnicos ou cienti-
ficoe:
Inspetorias Regionais de
Ws:Ui:Uca . 	

3.1.2.13.00 — Vestuários, tinilormee, arti-
gos para espertes, jogos e
divertimentos infantis, teus
equipamentos e respectivos

o	 acessório;: calçados, rou-
-pc de cama e mesa, copa,
cozinha e banho:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais. de
Estatietica . 	

9.1,2.14.02 — Material - liara fotografia,

	

176.520.000	 ft:magote, radiografia. era-
;mea r>, radiofonia e telecu-
num:cações:
Secretaria-Geral do CN2 .

	

I.S00.000	 Inspetories Regionais na
Estatística . 	

124.000.000

62.520.000

27.0e0.00e

49.550.000

4.000.00e;

12.600.004

70.550.009

/6.000.000

6.700.003

2.200.000

E00.000

3.0e0.000

8.000.000

3.1.3.01.00 —
1.000.000 )

2.7,3.92.09 — Serviços médicos, hospiertla-I
res. 00nerárbas e juditia-
rios:
"r n , - ,MmIns Regionais de
Estatística . 	

2.1.2.09.09 — Servireis de comunicação em
geral:
Teseeterias Regronals de
Fstatistice, 	

3.1.3.10.00 — torneão de bens móveis e
Imóveis; tributos e despe-
tas de condomínio:
inseeterte.s Regionais de
Estettstica . 	

1.7.3.11.08 — Seeurcs em geral:
sn snei nrlas Regionais de
Estatística . 	

3.1.3.18.00 — Outros serviços de terceiros:
02 — Serviços bancários:

rem eterias Regionais de
Estatística . 	

07 -- Seevicos e tarefas dê
caráter temporário, es-
norádicos e de urgência:

Ser-á: tarja-Geral do UNE .
se,---'^e'es Regionais^ de
Estatística . 	

3.1.3.02.09 — Assinaturs. de jornais e de
reeerte.s de publicacões pe-
riódiess:
s,-----:esees Regionais de
rstattsilea . 	

3.7.3.03.99	 sm-,,r!Ns e,(1 asseio e higiene,
iaeescio áeurt, esgôto, !leo
e nutras correlatas:

Regionais 1:19

3.1.3.01.00 — Penarw, adaptações e can-
, '7'ra r5.r) de bens móveis o

Regionais de
E

▪

 statistire . 	
Serviens -de clivntação,

fmnressão e de encaderna.,

Pecretarla-Geral do CNE .
Te seetorlas Regionais de
Estatística .

6.000.02*

4.820.000	 10.820.nag

1.000 Olee

1.960.004

15.005.e00

25.200.009	 20S.000

/ .700 .

5. Coo

15.120.S00

20.000.050

3.000 000

3.14.17.00 — Outros materiais de consumo:
92 — Inetrumentos de coleta

e material de ^registro,
cot:ire:e e apuração es-
ialistica:
Secretaria-O er ai da
C 1,7 E 	

3.1.3.0 — SERVIÇOS DE TERCErR•03

3.1.3.01.00 — Acondicionamento e trans-
porte de encomendas, ir-.
eas e enimaLs:
Ins petorias Regionais de
Vstatistica o 	

3.1.3.02.00 — 110,-e, seerin, transperte.s de pes-
• o cie suas bagagens:
pedágios:
Secretaria-G'eraI do CNE .

RI'M neles Regionais do
Estatística. .

14.000.000

31.540.004
	

45.540s:04

/8.e00.040

950.003
	

18.950.000 •
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1.4.0 — ENCARGOS DIVERSOS
3.1.4.04.00 — Festividedes, recepções, hos-

pedagens e homenagens:
Inspetorias Revonais de
Estatística

-; 3.1.4.10.00 — Assistência social:
Secretaria-Geral do CNE .	 2.000 000
Inspetorias Regionais de
Estatística
	 100.000

3.1.4.13.00 — Outros encargos:
07 — Impressão do "Selo de

Estatística" e do "Livro de
Registro de Estatística:
Sewetaria-Geral do CNE .

08 — Devolução da "Quota
de E,statistica":
Inspetorias Regionais de
Estatistica

09 — Aluguel de equipamen-
to mecânico:
Secretaria-Geral do CNE

12 — Diversos:
Inspetorias Regionais de

Estatística
Total da consignação
3.1.0.0

3.2.0.0 — TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.3.0 — INATIVOS

3.2.3.01.00 — PESSOAL crvm
8.2.3.01.01 — Proventos:

Inspetorias Regionais de
Estatística

• 8.2.3.01.03 — Abono provisório e novas apo-
sentadorias:	 -
Inspetoras Regionais de
Estatística

3.2.4.0 — PENSIONISTAS
8.2.4.01.00 — Pensões vitalícias:

Inspetorias Regionais de
Estatística

3.2.4.02.00 —Abono provisório e novas pen-
sões:
Inswtorias Regionais de
Estatística

3.2.5.0 — SALARIO FAMILIA
8.2.5.03.00 --- Inativos civis:

Inspetorias Regionais de
Estatística •

3.2.5.05.00 — Pensionalaç:
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

VERBA 4.0.0.0 — DESPESAS DE CAPITAL
4.1.0.0 — INVESTIMENTOS

4.1.1.0 — OBRAS PUBLICAS
4.1.1.3 — Prosseguimento e conclusão de

obras:
Inspetor as Regionais de
Estatística . 	

4.1.3.0 — EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES

4.1.3.1 t— Máquinas motores e aparelhos:
Inspetorias Regionais de
Estatisitca . 	

4.1.4.0 — MATERIAL PERMANENTE
(.1.4.02.00 Material bibliográfico, disco-

tecas e fihnotecas: objetos
históricos, obras de artes e
peças para museus: •

-as Regionais de
Estatística

4.1.4.03.00 — Ferramentas e utensílios de
oficinas:
Ira" - ,a• as Regionais de

• Estatística
4.1.4.04.00 — Material artístico e instru-

mentos de música insig.
nlas, flâmulas e bandeiras;
artigos para esportes e pa-
ra jogos e divertimentos
Infantis:
Inspeovias Regionais de
Estatística . 	

4.1.4.06.00 t-- Veículos de tração pessoal e
animal:

;• , - I as Regionais de
Estatística

4 . / .4.07.00 Modelos e utensílios de es-
critórios, biblioteca, ensi-
no, laboratório e gabinete
técnico ou cientifico:	 1

• Inspetorias Regionais de
Estatística • 	 t

100.000

2.100.000

60.000.000

8.010.000

10.000.000

60.000

994.190.000

4.160.000

8.400.000

42.920.000

2.640.000

17.000.000

9.750.600

4.000.000

1.000.000

670.000

24.000

30.000

960.000

36.000

4,1.4.08.00 — Mobiliário em geral:
Secretaria-Geral do CNE	 10.000.000
Inspetorias Regionais de
Estatística	 6.440.000	 16.440.000

3.1.1.1.02.00 — DESPESAS VARIAVEIS COM PESSOAL
3.1.1.1.02.01 — Ajuda de custo:

Inspetorias Regionais de
Estatística . . •	

3.1.1.1.02.02 — Diárias:
Inspetorias Regionais de
Estatistica

3.1.1.1.02.03
	

Substituições:
Inspetorias Regionais de
Estatística .

3.1.1.1.02.04 -- Gratificação pela presta-
ção de serviço extraordi-
nários:
Secretaria-Geral do CNE

3.1.1.1.02.05 -- Gratificação pela repre-
sen de gabinete:
Secretaria-Geral do CNE .

3.1.2.0 — MATERIAL DE CONSUMO
3.1.2.03.00 -- Artigos de higiene, conser-

vação, acondicionamento e
embalagem:
Secretaria-Geral do CNE .

3.1.2.05.00 -- Material e acessórios de
máquinas', de viaturas, de
aparelhos, de instrumentos
e de móveis:
Inspetorias Regionais de
Estatística . . 	

3.1.2.10.00 -- Materiais — primas e pro-
dutos manufaturados ou
semimanufaturados, des-
tinados a. transformaçOes;

material para conservação
de bens imóveis:	 -
Inspetorias Regionais de
Estatistica . 	

3.1.3.0 — SERVIÇOS DE TERCEIROS

3.1.1.1.01.05 — Gratificação de função:
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

3.1.1.1.01.08 — Gratificação adicionai por
tempo de serviço:
Secretaria-Geral do CNE

	
145.000.000

Inspetorias Regionais de
Estatística . . 	

	
73.600.000

4.1.4.11.00 — Outros materiais de uso du-
radouro:
Inspetorias Regionais de
Estatística	 180.900
TOTAL DA VERBA
4.0.0.0 .	 23.030.000
TOTAL DOS DESTA-
QUES • • 	 	 1.094.120,000

SUPLEMENTAÇÕES

VERBA 3.0.0.0 — DESPESAS CORRENTES
3.1.0.0 — DESPESAS DE CUSTEIO

. 3.1.1.0 — PESSOAL
3.1.1.1 — PESSOAL CIVIL

3.1.1.1.01.00 — VENCIMENTOS E VANTAGENS FIXAS:
2.1.1.1.01.01 — Vencimentos:

Inspetorias Regionais de
Estatística • • 	 	 30.000.000

3.1.1.1:01.04 — Auxilio para diferença de
"Caixa":
Secretaria-Geral do CNE
Inspetorias Regionais de
Estatistica	 •

3.1.3.01.00 — Acondicionamento e trans-
porte de encomendas, car-
gas e animais:
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

3.1.3.02.00 — Passagens, transportes de
pessoas e de suas baga.
gens; pedágios:
Inspetorias Regionais de
Estatística . . 	

3.1.3.03.00 — Assinaturas de jornais e de
recortes de publicações P e

-riódicas:
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

3.000.000

12.550.000 15.550.000

5.000.000

218.600.000

7.800.000

19.800.000

6.000.000

50.000.000

1.000.000

6.000.000

6.600.000

1.000.000

1.500.000

6. 000. aoo

800.000



500.000

16.700.003

36.00.000

17.500.000 54.000.000

3.300.000

3.2.3.01.02 — Vantagens incorporadas:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística

3.2.3.01.03 — Abono provisório e novas
aposentadorias:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

25.000.000

1.500.000	 26.500.00

12.000.000

17.580.000
	

29.580.000
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ki,3.04,00	 Iluminação, ffirca motriz e
gás:
Enspetorlas Regionais de
'Estatística . 	

3.1.1.63.00 — Serviços de asseio e higie-
ne; taxas de água, esgóto,
lixo e outras correlatas:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

'313.06.00 — Reparos, adaptações e con-
servação de bens móveis e
Imóveis:
Inspetorias Regionais de
Estatística .

E.1.3.07.00 — Serviços de divulgação de
impressão e de encaderna-
ção:
Inspetorias Regionais da
Estatística . 	

1.(.3.09.00 — Serviços de comunicação
em geral:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística . . 	

3.1.3.10.00 — Locação de bens móveis e
imóveis; tributos e despe-
sas de condomínio:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias Regionais de
Estatística . •

3.1.3.16.00 — Outros s erviços de tercei-
ros:
02 — Serviços bancários:
Inspetorias Regionais de
Estatística .
07 — Serviços e tareias de

caráter temporada,
e.íporádicos e de ur-
gencia:

Inspetorias Regionais de
Estatística . . 	 	 2.609.000

3.1.4.0 — ENCARGOS DIVERSOS

3.1.4.08.00 — Exposições, congressos e
conferências:
Secretaria-Geral do CNE .

3.1.4.13.00 — Outros encargos:
02 — Assembléia-Geral do

CNE:
Secretaria-Geral da CNE .
04 — Quotas de presença

em reuniões:
Secretaria-Geral do CNE .
06 — Comissões e indeni-

zação de despesas
pela arrecadação e
fiscalização da "Quo-
ta de Estatística" e
coleta de dados es-
tatísticos:

Secretaria-Geral do CNE .	 6.000.000
Inspetorias Regionais de
Estatística	 . . 	 	 97.700.000	 103.700.000

03 — Devolução da "Quo-
ta de Estatística:

Inspetorias Regionais de
Estatística	 . 	
12 — Diversos:
Secretaria-Geral do CNE .
Inspetorias 'Regionais de
Estatística

3.2.4.0 — PENSIONISTAS

3.2.4.01.00 — Pensões Vitalicias:
Inspetorias Regionais de
Estatística . 	

.3.2.5.0 — SALÁRIO PAINI/LIA,

3.2.5.01.00 — Pessoal Civil:
Inspetorias Regionais de
Estatistica

3.2.5.03.00 — inativos civis:
- 1nspermilas Regionais de
Estatística .

3.2.5.05.00 — Pensionistas:
Seicetaria-ueral do CNE .
Inspetoriaz.: Regionais de
Estatística . . 	

3.2.9.0 — DIVERSAS TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
— Pessoas:

E/Auxilio doença:
Estati.stica	 . 	
'ri.YrAi.. DA CONSIGNA-
ÇAO — 3.2.0.0 	

oTAL DA VERBA —
3,0.0.0

-VI.ÁBA 4.0.0.0 — DESPESAS DE CAPITAL

	

4.110.0	 INVESTIMEITIOS •

4.1.1.0 — OBRAS PUBLICAS
4.1.1.3 — Pross:su.ruento e conciu-

Lao

.tteg'iOnalà	 cie
EsLatistica . 	

— EQUIPAMENTOS E INSTALACOES

4.1.3.1 —	 motores e apa-
reales

do CNE .	 20.000.000
lii,peiurias Regionais ae

	

Esia,astica . . 	

4.1.3.1 — Auloinuveis, autocaminhues
ti SLILO velculos de traça()
mei:anu:a:
seere,adis-Geral do eNE .

. u — ,:vi.A.L'IlatIAL. PERMAN
ue copa e cuzinna,

uõírni,odu e eniermada:

4.1.4.07.00 — moucius e utensiiius ae es-
cri,ono, oionowca, ensino,
laouiatorio e gaoinete leo-
taco ou cientiIico:
:s.,ecl'eí.aria-Lieral do CNE .
inspetorias Regionais de
..;statistica

4.1.4.08.00 — Mobiliado em geral:
.rnpw a 	 .a.gionals de
Estatistica	 1.100.000

I.	 V Ert.f3A
4.0.0.0	 118.030.003
'iLrEAL DAS nSUPLEMEN-
TAÇÕES	 	 	 1.094.120.050

n••n••

RESUMO

1
• VERBAS	 Destaques	 I Suplementações

>

11.000.000

6.000.000

11.500.000

12.050.000

01AFt10 OFICIAL

1.000.000

23,550.000

31.700.000

300.000

17.000.000

5.000.000

1.500.000

390.000
	

1.890.000.

1

1

5.000.000
4.1.4.02.00

4.000.000

11.000.000

	

7.550.000	 27.550A03

ENTE 
tO.V001,14

230.0l0

5.000.000

	

500.000	 5.500.000
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TCTAL DA CONSIGNA-
ÇÃO —3.1.0.0 639.690.000 3.0.0.0 — DESPESAS CORRENTE

3.2.3.01.00
3.2.3.01.01

3.2.0.0 — TRANSFERÊNCIAS CORRENTES
3.2.3.0 — INATIVOS

— PESSOAL CIVIL
— Proventos:

Secretaria-Geral do cNE .	 36.000.000
Inspetorias Regionais de
Estatística	 62.260.000 98.260.000

Secretaria-Geral do CNK, 	
Inspetorias Regionais de Estatis-

tica	 . 	

4.0.0.0 — DESPESAS DE CAPITAL

Secretaria-Geral do CNE 	
Inspetorias Regionais ti( Estatís-

tica . 	

459.000.000

612.090.000

10.000.000

13.030.000

364.000.000

612.090.000

105.000.000

13.030.000

TOTAL . 	 	 1.094.120.000	 1.094.120.000

Rio de Janeiro, em 19 de Jutubro de 1966. — Ano 319 do Instituto.
Conferido e numerado. — Nielsen Alves Affonso, Secretária-Assistente. —
Visto e rubricado — Raul Romero de Oliveira, Secreátrio-Geral do Conselho
Substituto.

Publique-se. — General Agumalao José Senna Campos, Presidente do
iInstituto e do Conselho.
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BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO

FAP N9 649-66 - Nomeação para
exercer o cargo em Comissão Símbo-
lo C-3, de Assessor-Geral do Depar-
tamento de Contrôle das Aplicações.

Artigo 24, alínea "D", do Regimen-
to Interno.

Artigo 15 do E,FBNDE.
Nilo Pinto Guimarães Caheté -

Engenheiro, classe "A" Chefe da
Divisão de Indústrias Mecânicas e
Transportes e R-F de Assessor-Geral
do DOA.

FAP n9 650-66 - Nomeação para
exercer o cargo em Comissão Símbo-
lo C-3, de Assessor-Técnico do De-
partamento de Contrôle das Aplica-
ções.

Artigo 24, Alinea "D", do Regimen-
to Interno.

Artigo 15 do EFBNDE.
João Lourenço Corrêa do Lago Fi-

lho - Engenheiro, classe "B", e R.F
de Assessor-Técnico do DOA.

FAP n9 651-66 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Sim-
bolo C-4, de Chefe do Setor de Au-
ditoria II da Divisão de Auditoria
"A" do Departamento de Contrôle
das Aplicações.

Artigo 24, Alínea "D", do Regi-
mento Interno.

Artigo 15, § 1 9 do EFBNDE.
Ferdinando Corrêa de Mello -

Contador, classe "C" e R-F de Che-
fe do Setor de Auditoria II da Divi-
são de Auditoria "A" do DOA.

FAP n9 652-66 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Sim-
bolo C-4, de Chefe do Setor de Ener-
gia Elétrica I da Divisão de Energia
Elétrica do Departamento de Con-
trole das Aplicações.

Artigo 24, Alínea "D", do Regi-
mento Interno.

Artigo 15, § 19 do EFBNDE.

DIÁRIO OFICIAL (Seção I	 Parte IlY

MINISTERIO DA FAZENDA
da Divisão de Energia Elétrica	 Artigo 16, Item I do E:FENDE.
do DCA.

FAP n9 653-66 - Nomeação para
o Urgo em Comissão, Símbolo C-4,
de Chefe do Setor de Mecânica e
Transportes III da Divisão de In-
dústrias Mecânicas e Transportes do
Departamento de Contrôle das Apli-
cações.

Artigo 2ã Alínea "D", do Regi-
mento Intel'no.

Artigo 15, § 1 9 do EFBNDE.
Luiz Carlos Borges Fortes - En-

genheiro, classe "C" e R-F de alicie
do Setor de Mecânica e Transpor-
tes III da Divisão de Indústrias Me-
cânicas e Transportes do DCA.

FAP n9 654-66 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissao, Sím-
bolo C-4, de Chefe do Setor Meta-
lúrgico IV da Divisão de Indústrias
Metalúrgicos do Departamento de
Contrôle das Aplicações.
'Artigo 24, Alínea "D", do Regi-

mento Interno.
Artigo 15, 1 19 do EFBNDE.
Aluisio Togo Pinto Moura - Enge-

nheiro, classe "C" e R-F de Chefe
do Setor Metalúrgico IV da Divisão
de Indústrias Metalúrgicos ao DCA.

N9 655-66 - Nomeação para exc.:-
cer o Cargo em Comissão, Símbolo
0-4, de Chefe do Setor Quimi.co I
da Divisão de Indústrias Químicas
do Departamento de Contrôle das
Aplicações.

Artigo 24, Alínea "D", do Regi-
mento Interno.

Artigo 15, § 1 9 do EFBNDE.
Romeu Leite Roposo Lopes - En-

genheiro, classe "C" e R-F do Che-
fe do Setor Químico I da Divisão de
Indústrias Químicas do DOA.

FAP n9 695-66 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Sím-
bolo C-2, de Assessor-Auditor Chefe
da Auditoria Interna do Conselho de
Administração.

Artigo 24, Alínea "D", do Regi-
mento Interno.

Outubro de 19de

PORTARIA DE 16 DE AGOSTO
DE 1966

O Diretor Executivo, no uso de salaP
atribuições legais e em aditamenti,
à Portaria n9 329, de 15-7-66,

N9 379 - Declara que a dispense
do Técnico de Artes Gráficas, nive
18, Alfredo da Silva, constante de
Portaria nç' 329, é considerada a par
tir de 15-7-66 data da mesma Por-
taria. - Notson de Almeida Brum
Diretor Executivo.

PORTARIA DE 19 DE SETEMBRQ
DE 1966

O Diretor Executivo, no Uso de SUall
atribuições legais, resolve:

N9 435 - Dispensar, a partir de 1
de setembro de 1966 da função gra-
tificada de Chefe da Tesouraria,
Símbolo 2-F, o Fiel do Tesouro ntm.
vel 18, Dilson de Carvalho, matriculsè
n9 2.035.293, em virtude de ter sidq
o mesmo desligado, a pedido, da Casak.
da .Moeda. - Nelson de Almeida
Brum, Diretor Executivo.
PORTARIA DE 21 DE SETEMBRO

DE 1966

O Diretor Executivo, no uso de
suas atribuições legais, resolve:

N9 453 - Dispensar, a partir de 15k
de setembro de 1966, o Fiel do Te-
souro, nível 18, Amaury Pinto Ribas,
da função gratificada, símbolo 5-F,--
de Chefe de Seção - Seção de Fis-
cal do Papel em virtude de ter sido
o mesmo integrado na Comissão de
Obras desta Autarquia. - Nelson de
Almeida Brum, Diretor Executivo.	 -
PORTARIA DE 23 DE SkalIVIBRO

DE 1966
O Diretor Executha), no uso de suas

atribuições lgeais, resolve:
N9 455 - Dispensar o Mecânico de .•

Máquina nível 12, do Ministério da
Fazenda, lotado na Casa da !%,loeda.,,
Thadeu Furtado da Silva, matricula
n9 1.186.405, da função gratificada,
símbolo 12-F, de Encarregado de .1
Oficina, em virtude de sua designa-
ção para exercer a função gratifica-
da, símbolo 2-F, de Chefe da Ofici- •
na Mecânica, - Nelson de Almeida
Brum, Diretor Executivo.

Ntkiro Paulo Alfonso de Menezes -
Engenheiro, classe "C" e R-F de
Chefe do Setor de Energia Elétrica I

Djarde Villaça - Contador, clas-
se "B" e Assessor Auditor da Audito-
ria Interna do CA.

FAP n9 697-66 - Nomeação para
exercer o Cargo em Comissão, Sím-
bolo 0-3, de Assessor-Auditor da Au-
ditoria Interna do Conselho de Ad-
ministração.

Artigo 24, Alínea "I)", do Regi-
mento Interno.

Artigo 16, Item I do e.,./13NDE.
Hênio Rodrigues de Souza - Con-

tador, classe "B" e Chefe da Divi-
são de Serviços Gerais do DA.

N9 699-66 - Nomeação para exer-
cer o Cargo em Comissão, Símbo-
lo C-4, de Assessor do Conselho de
Administração.

Artigo 24, Alínea "I)", do Regi-
mento Interno,

Artigo 16, Item 1 do EFBNDE.
José Edwaldo Tavares Borba -

Advogado, classe "C"-
Rio, 30 de setembro de 1966. -

Alberto do Amaral Osório, Diretor-
Superintendente.

CASA DA MOEDA

PORTARIA DE 5 DE AGOSTO
DE 1966

o Diretor Executivo, no uso de suas
atribuições legais, e tendo em vista
a autorização presidencial contida na
Exposição de Motivos n9 483, de 20
de julho de 1966 - PR 6.794-66 -
Processo de Requisição - publicada
no Diário Oficial de 27-7-66, resol-
ve:

N9 375 - Nomear o ocupante do
cargo de Quimico-Tecnologista, ni-
vel 21 do Quadro do Pessoal do Mi-
n!stério da Fazenda, Renato Fer-
reira Pereira, para exercer o cargo
de Diretor da Escola de Fo maçã
Seleção e Aperfeiçoamento, símbolo
3-C, criado pela Lei n9 4.510 de 1 de
dezembro de 1964. - Nelson de Al-
meida Brum, Diretor Executivo.

ARQUIVOS DO MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Repositório de doutrina, decisões administrativas,
pareceres, acórdãos dos tribunais ludiciárlos, elabo.
ração legislativa, legislação, acompanhado de Indicei
analítico e allabéfico. Publicação trimestral..

N.° 95 - SETEMBRO - 1965

PREÇO CR$ SOO
!meros atrasados i O Departamento de Imprensa Nacional

tem venda a coleção de ARQUIVOS desde 1943,
exceto os números 1 e 16, lã esgotados

A VENDA t

Na Guanabara
geção de Vencias: Avenida Rodrigues Alves ti' I

Agencia 11 Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOiso Postai

Em Brasília
Na Sede do D. 1. N.



PORTARIAS DE 12 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-
trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 2 9, ali-
nea "b" do Decreto-lei n9 9.339, de
10 de junho de 1946, resolve:

N9 498 - a) dispensar da função
gratificada de Encarregado dos Ser-
vime Portuários da Agência de RIO

DEPARTAMENÍO NACION
DE PORTOS E MS

NAVEGM/EIR
PORTARIAS DE 18 DE OUTUBRO

DE 1966
O Diretor-Geral do Departamento

Nacional de Portos e Vias Navegáveis,
no uso das atribuições que lhe são
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DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM
'ORTARIAS DE 21 DE OUTUBRO

DE 1966•
•' O Diretor-Geral do Departamento
sTacional de Estradas de Rodagem,
le acôrdo com as atribuições que lhe
:onferem os itens XXXI e XXXII do
irt. 142 do Regimento aprovado pelo
)ecreto n9 44.656, de 17-10-58, com-
)inado com o art. 79 do Decreto.
1 9 48.127, de 19-4-63, resolve:

N9 1.828 - Designar a servidora
deze Lotte Muniz, matricula nume-
ti 2.097.752, pertencente ao Quadro
le Pessoal - Parte Especial desta
eutarquia, para exercer a função gra-
•ficada, símloOlo 1-F, de Assessora do
Chefe do Gabinete da Diretoria-

N9 1.829 - Designar a Oficial du
eclministração Nível 14-B, Arinê %co-
es Deppe, matricula n9 1.164.573,
Pertencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
.imbolo 1-F, de Assessora do Chefe
es Gabinete da Diretoria-Geral.
N9 1.830 - Designar a servidora

vone Pamplona Costa, matricula
i9 2.179.282, amparada pela Lei nú-
¡ler° 4.069-62, para exercer a fun-
.ão gratificada, símbolo 1-F, de As-
essora cio Chefe do Gabinete da
/iretoria-Geral.

N9 1.831 - Designar a Oficial de
dministração Nível 14, Lêda Correa
ie Mello, matrícula n9 1.164.557,
.ertencente ao Qudaro de Pessoal -
'arte Permanente desta Autarquia,
ara exercer a função gratificada,
'sribolo 7-F, de Secretária do Vice-
,iretor-Geral.
N9 1.832 - Dispensar o Engenhei-

• Leão Tieiguer, matrícula número
.121.299, amparado pela Lei nume-
o 4.069-62, da função gratificada,
'mlaolo 3-F, de Chefe da Seção de
onservação (S.T.D.-2), do Serviço
l'écnico Distrital (S.T.D.), \do 109
)istrito Rodoviário Federal.
N9 1.833 - Dispensar o Engenhei-

o Léo Antônio Guedes, matricula
9 2.121.302, amparado pela Lei má-
ler° 4.069-62, da função gratifica-
ia, símbolo 3-F, de Chefe da Seção
9 Obras (S.T.D.-1), do Serviço
lécnico Distrital (S. T. D.), do 109
Jistrito Rodoviário Federal.
N9 1.834 - Dispensar o Engenheiro

.k?inaldo Barradas Leiria, matricula
9) 2.121.482, amparado pela Lei MI-
iero 4.069-62, de Substituto do Che-
e da Seção de Obras (S. T D.-1),
o Serviço Técnico Distrital (É.T.D.)
o 109 Distrito Rodoviário Federal,
111 suas faltas ou impedimentos
verituais.
Nç 1.835 - Designar o Engenheiro

i einaldo Barradas Leiria, matricula
19 2.121.482, amparado pela Lei nu-
gero 4.069-62, para exercer a fun-
ião gratificada, símbolo 3-F, de Che_
e da Seção de Obras (S.T.D -1), do
terviço Técnico Distrital (S.T.D.).
O 109 Distrito Rodoviário Federal.
, N9 1.836 - Dispensar o servidor-
gregado Cid Candemil, matricula
9 1.164.945, pertencente ao Quadro
e Pessoal - Parte Permanente des-
a Autarquia, da função gratificada
imbolo 1-F, de Chefe do :Serviço
Vécnico Dístrital (S.T.D.), cio 109
iistrito Rodoviário Federal.
N9 1.837 - Designar o servictor-

gregado Cid Candemil, matricula má-
acro 1.164.945, pertencente ao Qua.
.TO de Pessoal - Parte Permanente
iesta Autarquia, para exercer a fim-
:ão gratificada, símbolo 1-F, de As-
-essor Técnico do Chefe do 109 Dis-•
rito Rodoviário Federal.
N9 1.838 - Homologar a Ordem de

;erviço n9 15, de 22-3-66, do Enge-
iheiro_Chefe do 139 Distrito Rodovia-

Federal, que designou o servidor
:eyole Valler Bárcia, matricula lu:i-
tero 2.101.109, pertencente ao Qua-
l.° de Pessoal - Parte Esmoia' de6-

ta Autarquia, para responder pela
Chefia da Seção de Orçamento
(S. A. D-1), do Serviço Administra-
tivo Distrital (S.A.D.), do 139 Dis-
trito Rodoviário Federal, nas faltas
ou impedimentos do titular..

N9 1.839 - Designar o servidor Al-
mit: Pacheco, matricula n9 2.088.753,
pertencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Especial desta Autarquia, para
exercer a função gratificada, simbo_
lo 4-F, de Chefe da Seção de Esta-
tistica (S. Tr. D-2), do Serviço de
Trânsito Distrital (S Ti'. D) • cio 149
Distrito Rodoviário Éederal,

N9 1.840 - Designar o Engenhei-
ro Nivel 22, Edmundo Falcão de Cam-
pos, matrícula 119 1.165.264, perten-
cente ao Quadro de Pessoal - Parte
Permanente desta Autarquia, rara
exercei' a função gratificada, sunbolo
1-F, de Assessor Técnico do Chefe do
5 0 Distrito Rodoviário Federal.

N9 1.841 - Conceder exoneração
ao servidor Domingos Azeredo Couti.
nho Duque Estrada, matricula ri une-
ro 1.164.708, do cargo de Desenhista
Nivel 16-C, do Quadro de Pesscel -
Parte Permanente desta Autarquia, na
forma do disposto no item I do as ti-
go 75, da Lei n9 1.711, de 28,10 52.

N9 1.844 Extinguir o Escritório
de •Fiscalização (EF-9/), sediado em
Fuck-SC, sob a jurisdição do 99 Dis-
trite Rodoviário Federal, tendo em
vista a Resolução do Conselho Exe-
cutivo exarado. em 6.10.66. - Alga_
cyr Guimarães.

PORTARIA DE 24 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe
confere o item XXXI do artigo 142
do Regimento aprovado pelo Decreto
número 44.656, de 17.10.58, combi-
nado com a alínea "b" do artigo
6 9 do Decreto n9 48.127, de 19.4.60
resolve:

N9 1.850 - Conceder exoneração,
ao servidor José Antônio de Sá For-.
tes, matricula n9 1.165.260, do cargo
da Engenheiro Nível 22, do Quadro
de Pessoal - Parte Permanente des.
ta Autarquia, lotacjo no 6 9 Distrito
Rodoviário Federal, na forma do dis-
posto no item I do artigo 75, da Lei
n° 1.711, de 28 de outubro de 1952. -
Algacyr Guimarães.

PORTARIAS DE 25 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor_Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem, de
acôrdo com as atribuições que lhe con-
ferem os itens XXXI e XXXII do
artigo 142 do Regimento aproeado
pelo Decreto n9 44.656, de 17.10.58,
combinado com o artigo 79 do De-
creto n9 48.127, de 19.4.60, resolve:

da Divisão 'Cle Construção (D. Ct.).
Ni? 47-Nas - Nomear o Engenhei-

ro Nível 21, Belmiro • Pereira Tavares
Ferreira, anatsicula n9 1.049.991, per-
tencente ao Quadro de Pessoal -
para exercer o Cargo em Comissao,
símbolo 2-C, de Diretor da Divisão
de Construção (D. Ct.), na forma
do Disposto no item III, do artigo
12, da Lei n9 1.711, de 28 de outubro
de 1952. - Algacyr Guimarães, Di-
retor-Geral.

LLOYD BRASILEIRO
PORTARIA DE 12 DE OUTUBRO

DE 1966
O Diretor do Lloyd Brasileiro. Pa-

trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 2°, alí-
nea - "b" do Decreto-lei n9 3.353,
10 de junho de 1346, resolve:

N9 493 - Designar, em caráe'er de-
finitivo, para o cargo de 19 Pilõto, do
Grupo I - Pessoal Marítimo e Fiu-
vial - desta Autarquia, por ser por-
tador de habilitação profissional ex-
pedida pela Capitania dos Poros -
(D.P.C.), o servidor Wander Fer-
nando Senatore Plischke, enaer. nú-
mero 25.578. - Leonidas Castello da
Costa, Diretor.

PORTARIAS DE 11 DE OUTUBRO
DE 1986

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-
trimônio Nacional, no uso das aLii-
buições que lhe confere o art. 2°, alí-
nea "b" do Decreto-lei n 9 9.339, de
10 de junho de 1946, resolve:

Grande, o servidor Miguel Livio Ne-
ves Ferreira, matr. n9 5.176, por mo.
tivo de aposentadoria-,

b) designar o servidor Jaures Pe-
reira, mati. ne 22.274, para exercer
a função gratificada de Encarragedo
dos Serviços portuários da Ag'inCia

Rio Grande. •
IsT9 499 - a) exonerar, do cargo,

era comissão, de Chefe da 19 seçao
29 Divisão do Serviço de Auditoria, o
servidor Fernando Jordão dos Santos,
matr. n9 94, por motivo de eposenta-
dorla;

b) rimem para exercer o cargo, em
comissão, de Chefe da 19 Seção da 29
Divisão do Serviço de Audit-,)r,a, o
servidor Laércio Benevides Multacto,
matr. n9 8.353. - Leonidas Cesteiro
da Costa, Diretor.
PORTARIA DE 13 DE OUTUP,W)

DE 1968 -
O Diretor do Lloyd Brasilevo, Pa-

trimônio Nacional, no uso das a:ri-
buições que lhe confere o art. 2°, alí-
nea f'b", do Decreto-lei n 9 3 539, Ge
10 de junho de 1946, resolve:

N9 504 - Tornar sem efeito'ne Por-
tarias ns. 223, de 29-4-66 e 259, de 20
de maio de 1966, publicadas nos Bo-
letins 80, item 6, de 2-5 e 95, item 5,
de 23-5-66, respectivamente. - Lee-
nidas Castello da Costa, Diretor.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SAN	 NTO

ATO DO DIRETOR-GERAL
PORTARIA DE 19 DE OUTUBRO

DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVIII, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto nu-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1967
e tendo em vista o que consta do Pro-
cesso n9 13.785-65, resolve:

N9 365 - Demitir, o, partir de 14
de julho de 1965, Francisco Tortura,
do cargo de Fotógrafo P.502.9'.A ma-
trícula n9 2.206.821 do Quadro de
Pessoal - P.P. - dêste Departa-
mento de acôrdo com o art. 207 item
II da Lei n9 1.711-52, pertencente à
lotação da Açlministração Central -
Estado da Guanabara. (Proc. número
13.785-65). Rio de Janeiro, em 19 de
outubro de 1966. - José Luiz Otioni
de Carvalhos Diretor-Geral.

ATO DO DIRETOR-GERAL

PORTARIA DE 18 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Obras de Saneamento,
usando das atribuições que lhe con-
fere o item XXVI, do artigo 78, do
Regimento aprovado pelo Decreto nú-
mero 1.487, de 7 de novembro de 1962,
resolve:

N9 357 - Dispensar, a pedido o
Motorista CT.401.12.C, do Quadro de
Pessoal - P.P. - dêst.e, Departamen.
to, Ivaldo Rosendo do Bonfim, da
função gratificada, símbolo 2-F, de
Chefe do Serviço Administrativo Dis-
trital, do 119 •Distrito Federal de
Obras de Saneamento, designado peai
la Portaria n9 199 de 5.5.66. (Pro-
cesso n9 12.238-66). Rio de Janeiro.
em 18 de outubro de 1966. - José
Luiz Ottoni de Carvalho, Diretor-
Geral.

N9 1.853 - Dispensar o Engenhei-
ro Nível 21, Belmiro Pereira Tavares
Ferreira, matrícula n9 1.040.991. pei-
tencente ao Quadro de Pessoal -
Parte Permanente desta Autarquia,
da função gratificada, símbolo 1-F,
de Chefe do Serviço de Programação
e Contrôle, da Divisão de Obras de
Pavimentação (D .0. P. ) .

N9 1.854 - Dispensar o Engenhei-
ro Nível 21, Belmiro Pereira Tavares
Ferreira, matricula n9 1.040.991,
pertencente ao Quadro de Pessoal
- Parte Permanente desta Autar-
quia, de Substituto do Diretor da
Divisão de Obras de Pavimentaçao
(D.O.P.), em suas faltas ou impe-
dimentos eventuais.

N9 1.855 - Dispensar o Engenhei-
ro Nível 21-A, Enildo de Carvalho
Correia, matrícula n9 1.041.084, per-
tencente ao Quadro de Pessoal - Par-
te Permanente desta Autarquia, da
função de responsável pelo expediente

MINISTÉRIO . DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

N9 494 - a) dispensar, a pedido, o
servidor João Bernardo de Menezes,
matr. n9 8.453, das atribuiçõas cen-
feridas pela portaria n9 107-66, pubii-
cada no item 2 do Boletim e9 40, de
2-3-66, para responder pelo cargo de
Mestre da Oficina de Massame do
Serviço de Abastecimento;

b) considerando a necessidaee que
tem a Autarquia de manter um res-
ponsável pelo expediente, inventário,
disciplina e demais encargos técnicos
atribuídos ao Mestre de Oficina, e

considerando, ainda, a vacância do
cargo em virtude de aposentadoria do
titular,

designar o servidor Mario de Aze-
vedo Lopes, matr. n 9 5.529, para res-
ponder pelo cargo de Mestre da Ofi-
cina de Massame do Serviço de Abas-
tecimento, em caráter temporário.

O Diretor do Lloyd Brasileiro, Pa-
trimônio Nacional, no uso das atri-
buições que lhe confere o art. 2 9, alí-
nea "b" do Decreto-lei n9 9 339, de
10 de junho de 1946, tendo ein vista
as conclusões da Comissão de Inqué-
rito de que trata a Portaria n 9 258,
de 20 de maio de 1966, publieada
Boletim n 9 95, item 4, de 23 do mes-
mo mês e ano, designada para apu-
rar as causas do abandono de c:argo
do servidor Fernando Moura, eletri-
cista, mate. n9 23.031, e consoante o
Parecer da Procuradoria-Geral, re-
solve:

N9 495 - Demitir, com fundamen-
to nos ii 1 9 e 29, e inciso II, do art.
297 e art. 201, inciso I, todos da Lei
n9 1.711-52, o servidor Fernando Mou-
ra, matr. n9 23.031, dado 'pie vem
faltando ao serviço desde 7 de abril
do corrente ano. - Leoniclas Castel-
lo da Costa, Diretor.
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eonferídas pelo g 3 9, Item '7 do Artigo
1W, do Regimento aprovado pelo De-
creto n9 58.324, de 2 de maio de 1966,
publicado no Diário Oficial da União
de 27 do mesmo mês e ano.

• Portaria n9 1.430-DG - Resolve
nomear Júlio Rebello dos Santos -
Eng9 de Portos e Vias Navegáveis 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para exercer o cargo
em comissão símbolo 3-C, de Chefe
ga Divisão de Engenharia (DR-DE)
da 3e Diretoria Regional.

Portaria ne 1.431-DG - Resolve de-
signar Bento Moreira Lima Neto -
Eng9 de Portos e Vias Navegáveis 21,
Anexo III, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para exercer a função
gratificada símbolo 2-F, de Chefe
da Seção de Estudo e Projetos
,(DE-SEP) da 3e Diretoria Regional.

Portaria n9 1.432-DG - Resolve
designar Clayrton Luiz Garcia Quin-
dere Eng° de Portos e Vias Navegá-
veis 22, Anexo III, do Quadro de Pes-
soal desta Autarquia, para exercer a
função gratificada simbolo 2-F, de
Chefe da Seção de Obras e laquipa-
Mentos (DE-SOE) 3 e Diretoria Re-
gional.

Portaria n 9 1.433-D G- Resolve de-
. signar Sued Pimentel Frazão, Escri-
turário 10-B, Anexo II. do Quadro
de Pessoal desta Autarquia, para exer-
cer a função gratificada, símbolo 3-F,
de Chefe da Seção do Material ..
(DA-SM) da 35 Diretoria Regional.
. Portaria ne 1.434-0G - Resolve

dispensas "ex officio'', de acôrdo com
o Artigo 77, da Lei ne 1.711, de 28
de outubro de 1952, Francisco de les-
ais Gondim Oficial de Administração
12-A, Anexo II. do Quadro de Pessoal
desta Autarquia, da função gratifi-
cada slmbolo 2-F, de Chefe da Seção
Financeira da 3 e Diretoria Regional,
designado conferente Portaria núme-
ro 1.128-DG, de 30 de agôsto

Portaria n9 1.435-DG - Resolve
designar Francisco de Assis Gondim
- Oficial de Administração 12-A, -
Anexo II, do Quadro de Pessoal des-
ta Autarquia, para em caráter excep-
cional, exercer a função gratificada
símbolo 2-F, de Chefe da Seção de
Exploração Comercial (DE-SEC) da
39 Diretoria Regional.

Portaria n9 1.436-DG -.Resolve de_
signar Terezinha de Jesus Abreu Da-
mous, Escriturário 10-B, Anexe II,
do Quadro de pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada,
siMbolo 2-P, de Chefe da Seção et-
nanceira (DA-SP) da 3e Diretoria Re-
gional.

O Diretor Geral do Departamento
Naeitrnal de Portos e Vias Navegáveis
no uso das atribuições que lhe sito
conferidas pelo item 7 do parágrafo

3e Arde() 11, do Regimento aprovado
pelo Decreto n9 58.324, de 2 de maio
de 1966, publicado no Diário Oficial
da União de 27 do mesmo mês e ano.

Portaria n9 1..439-DG - Resolve, de
acôrdo com o Artigo '77, da Lei nu-
mero 1.711-52, dispensar "ex officio"
Joaquim Martins de Castro, Oficial
de Admlnistraaeo nível 16-C, Anexo
II, do Quadro de Pessoal desta Au-
tarquia, da função gratificada, sim-
bolo 2-1e, de Chefe da Seção de Mo-
vimentação (DP-SM), da Divisão do
Pessoal da Diretoria de Administração
dêste Departamento.

Portaria n9 1.440-DG - Resolve,
designar Joaquim Martins de Castro
Oficial de Administração 16-C, Ane-
xo II, do Quadro de Pessoal desta
Autarquia, para exercer e função gra_
tificada, símbolo 2-F, de Chefe da Se-
ção de Classificação de Cargos (De-
SCC), da Divisão de Pessoal da Di-
retoria de Administração déste De-
partamento.

Portaria n9 1.441-DO - Resolve,
de acôrdo com o disposto no Artigo
'77, da Lei n9 1.711-52, dispensar "ex
officio' Orlando Raposo - Oficial de
Administraçã.o nivel 14-B, Anexe II,
do Quadro de Pessoal desta Autar-
quia, da função gratificada símbolo
4-F, de Encarregado da Turma de
Provimento e Vacância (SM-TPV), aa
Seção de Movimentação da Divisão
de Pessoal da Diretoria de Adminis-
tração deste Departamento.

Portaria n9 1.442-DG - Resolve
designar Orlando Raposo - Oficial
de Administração nível 14-B, Anexo
1I, do Quadro de Pessoal desta Au-
tarquia, para exercer a função gra-
tificada símbolo 2-F, de Chefe da Se-
ção de Movimentação (DP-SM), da
Divisão do Pessoal da Diretoria de
Administração deste Departamento.

Portaria n9 1.444-DG - Resolve
designar Francisco Gil Alves de Sou-
za. Escriturário 8-A, Anexo Il. do
Quadro de Pessoal desta Autarquia,
para exercer a função gratificada
símbolo 4-F, de Encarregado da Tur-
ma de Provimento e Vacencia (SM-
tPV), da Seção de Movimentação da
Divisão do Pessoal, da Diretoria de
Administração deste Departamento.

PORTARIA DE 18 DE OUTUBRO
DE 1966

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Portos e Vias Naeegávets
no uso das atribuições que Pie sãe
conferidas pelo § 39, item 7 do Art.
11, do Regimento aprovado pelo De-
creto n9 58.324, de 2' de maio de 1966
publicado no Diário Oficial da União
de 27 clã mesmo mês e ano, - reselve•

N9 1.427-DG - Tornar sem efeito
a Portaria ne 1..076-DG, de 2.1z8-61,
publicada no Diário Oficial da União
n9 165, de 31-8 e no BOAD n e 2, de

O Diretor-Geral do Depareareerito
Nacional de Portos e Vias Nevege-

 no uso d	 t 'b	 lhe
confere a letra "h", do art. ee coso-
binado com o § 59 , art. 23, da Lei
n9 4.213, de 14 de fevereiro de 1963,
publicada nó Diário Oficial de 21 do
mesmo Ines e ano, resolve:

N .  1.455-DG - Conceder aposen-
tadoria, no Anexo II, do Quadro ao
Pessoal desta Autarquia, aprova :ia ex-
lo Decreto o 5	 '
1963, publicado no Diário ()p e ia! da
União, Seção I., parte I, de 18 de mes-
mo Ines e ano, ao Conferente-Portua-
rio, nível 15-A, Manoel Joaquim Cm-
reta, de acôrdo com -o art. 176, item
ir, combinado com o art. n 9 lies, dem
I, ambos da Lei 119 1.711, de 98 de ou-
tubro de 1952.

N 9 1.456-DG - Conceder apiaen-
(eclode no Anexo V, do Quaare (o
Pessoal da Administração do Pôrto de
Natal, aprovado pelo Decreto 1111711V1 O

51.897, de 9 de abril de 1963, publica-
do no Dieirio Ofic ia/ da União, S,edeo
I, Parte 1, de 18 do mesmo mes e aía
ao Conferente-Portuário, nível 15-A.
Olavo José Leite, de acórdo com o
art. 176, item II, combinado com o
disposto no art. . 184, item I, de Lei
ne 1.711, de 28 de outubro de 1952

N9 1.457-DG - Aposentar, no Ane-
xo VII, do Quadro do Pessoal da Ad-
ministraçao do Pôrto de Laguna

aprovado , pelo Decreto nume-
ro 51.197, de 9 de abril de )96e.
blicado no Diário Oficial da Uniet,
Seção I, Parte I, de 18 do mesmo Ines
e ano, o Mecânico-Especialis + a, nível
10-C, João Euclides de Souza, cie acer-
do com o art. 176, item III combiraeo
com o art. 178, item III da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1932.

Ne 1.453-DG - Conceder aposen-
tadoria no Anexo V, do Quaeça do
Pessoal da Administração elo Pôrto
de Natal, aprovado pelo Decreto nú-
mero 51.897, de 9 de abril de 1 1)63. pu-
blicado no Diário Oficial da União,
Seção I. Parte I, de 18 do mesmo mês
e ano, ao Conferente-Portuário, nivel
15-A, Renato da Fonseca Chaves, de
acôrdo com o art., 176, item II com-
binado com o art. 184, item I. ambas
da Lei n9 1.711 de 28 de oulelia•o
1952. - Luis Clóvis de Oliveira, Di-
retor-Geral.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS CONTRA AS

SÉCAS
ATOS DO DIRETOR-GER,AS

O Diretor-Geral do Departamen'i;
Nacional de Obras Contra as Sem
no uso das atribuições que lhe con,
fere o art. 87, item XXII, do Regi
mento aprovado pelo Decreto 'teime
ro 57.427, de 14 de dezembro de 1965
resolve:

PORTARIAS DE 19 DE OUTUBlee
DE 1966

N ç' 2.266-DG - Exonerar Jcse
'Dionysio Barsi, Tesoureiro-Auxi lia r
Inivel 18, metr. n e 1.160.570, do Que

l
dro de Pessoal do DNOCS, do urgi
em comissão, símbolo 3-C, de Direto'

•de Divisão Financeira, em virtude O.
haver sido designado para ocupar
função gratificada, símbolo 1P, de

•Chefe do Servico de Adminis t raçfío cir
1) Distrito de Obras.

N e 2.267-DG - Designar Jose
Dionysio Barsi, Tesoureiro-Auxiliar
nivel 18, metr. n9 1.160.570, do Que--
dro de Pessoal do DNOCS, para exe--
cer a função gratificada, simbelo 1-
de Chefe do Servico de A m
çãc do 1 9 Distrito de Obras.

I N9 2.263-DG - Nomear Francisco
•• de Paula Pessoa, Técnico de Acirninis-
tração, nivel 19-A, matricula numero
2.077.293, do Quadro -de Pessoal do
D.N.O.C.S., para o cargo em cotias-

' são, senbolo 3-C, de Diretor da Divi-
são Financeira, vaeo em decerrenela

;da excneração do Tesoureiro-Auxiliar,
Jco e E:meei° Baree. •
, Ne 2.269-DG - Designar Pane
Duarte de Moraes, Engenbeira-Agre-
noma, uivei 20-A, matricula Munem
2.278.520, do Quadro I-P.P., do

. et V.O.P., para exercer a fluirão gra--
tifienee, símbolo 1-F, de Chefe de
Serviço Aidoinclustrial dj l e Comissea

, de Fomento e Produçeo.
i 

.led 2.271-DG - Designar Jose Ca-
!Mio da Costa, Maitre de Obras, ni-
vel 13-B, metr. n 9 2.020.126, cio Que-
dro I-P.P., do M.V.0,P. para' exer-
cer a função gratificada, simbolo 6-P,
de Encarregado de Turma Distrital de'
En g enharia Rural do 3 9 I:estrito cie
Obras.

N9 2.272-DG - Designar Heraldo‘
. José Teixeira, Técnico de Adrninis-
; tração, nível 19-A, Matricula número
2.2:11.338, do Quadro de Pessoal do -
D N.O.C.S., para exercer a rançá°

'gratificada, símbolo 2-F, de Chefe da,
.Seção de Programação do 39 Distiito
:de Obras. - Erige Ary de Pinho, Dia
¡reter-Geral.

2-9-66, que trata da designação do
Engenheiro, nível 21, Waidemar Duar-
te de Barros para exercer a função
gratificada. símbolo 2-F, de Chefe da
Seção de Exploração Comercial (DEI
SEC) da 8e Diretoria Regional. -
Luis Clóvis de Ol iveira, Diretor-Ge-
ral.

N 9 1.153-DG - Designar Clinio Al-
ves Villa Verde - Tesoureiro-Auxi-
liar, nível 17-B, Anexo III, lo Qua-1
dro de Pessoal desta Autarquia, para
exercer • a função gratificada, simbolo;
4-F, de Tesoureiro, da, Tesouraria -Au-
xiliar da 99 Diretoria Regional, deste
Departamento.

N 9 257 -- Dasignar a Escriturária
nível 8, Aurea Ferreira de Carvalho,
Para exercer os encargos de Secretá-
ria do Diretor do Departamento de
Opeiações, concedendo-lhe a gratifi-
eação prevista no Decreto 58.083, de

SUPERINTENDÊNCIA, DO DESENVOLVIMENTO DA PESCA	
'l3 de março de 1966.

MINISTÉRIO DA
AGRICULTURA

PORTARIAS DE 21 DE OUTUBRO?
DE 1966

O Superintendente da Superinten-
peaoia • do Desenvolvimento da Pesca,
usando da atribuição que lhe confere
o art. 48 do Decreto ri .  1.942, de 21
de dezembro de 1962, resolve:

Ne 250 - Dispensar o Contador M-
etei "22", Luiz Balsante dos Santos,
06 encargos de Direção da Divisão
dos Serviços Gerais.

N9 2e1 - Dispensar o Economista
nivel "20", Alfredo Suppia, •dos en-
cargos da Direção do Departamento
de Operações.

N9 252 - Dispensar o Oficial de Ad-
ministração nível "14" Marid
Puede da Silva, dos encargos da Che-
tia da Turma de Orçamento da Con-
tadoria Geral.

1 9 253 - Dispensar o Escriturário
nivel 8, Aurea Ferreira de Carvalho
dos encargos de Secretária do Dire-
tor da Divisão de Serviços Gerais.

N9 254 - Dispensar o Escrevente-
Datilógrafo nível 7, Gilda Munlz
Freire dos encargos de Secretária do
Diretor do Departamento de Opera-
eões.

N9 255 - Designar o Oficial de Ad-
ministração nível 14 Acyr Mario
Duarte da Silva para exercer os en-

cargos de direção da Divisão de Ser-
viços Gerais, concedendo-lhe a grati-
ficação prevista no Decreto 58.083,
de '23 de março de 1966.

N9 256 - Designar o Contador rd--
ia] "22", Luiz Balsante dos Santos
para exercer os encargcs da direçee
do Departamento de Operações, con-
cedendo-lhe a gratificação prevista no
Decreto ne 58.083, de 23 de março
de 1968

No 258 - Conceder dapensa ao Da-
Mearei° nível "7", Deu Helena da Sil-
veira Valois, dos encargos de Assis-
tente de Gabinete da Superintendeu-
(' ia.

Ne 259 -- Designar Dea Helena da
Silveira Valois, Datilógrafo nível "7",
para excocer os encargos de Secre-
tária da Divisão de Treinamento, do
Departamento cie Serviços Básicos,
atribuindo-lhe a gratificação previs-
ta no Decreto n 9 58.083., de 23 de mar-
ço de 1966. - Enteio Varoii.



2) exercer a Presidência da Co.
illsseto dos cursos de Pos-Orainiaçaa
e do Conselho de Pesquisas, ar:afana°
as providanclas reclamadas para 9,
em:ruçara das respectivos programa:te

3) organáar e superintender os ao-
teres de relações int-emacie:raie da
Universidade;

promoaer e coordenar convênicia
de interciambia cultural e de assisten-: eia técnica ou financeira, entre a Uni-
versidade e entidades paina:as ou pra-
vadeia, destinados ao desenvolvimento .
de atividades culturais. Cursos da'
Lis-Graduaçeo e Pesquisas.

E P 548 - Designar o Professor Pau-
lo Emigdio Barbosa, para integrar
pelo prazo de um (O ano, e COnSeilV.1
Executivo criado polo referiao artigo
e, em cense:dial:eia, deiegar-lhe com-
petancia. para. as seguintes atributa
eaes, relativas a assuntos de curso
de formaçao e relaçacs COM o Corpo
Discente:

1) -exercer a supervisão dos curso
de fermaeao, reasalvisda a competên-
cia dos &afies da administraçãa es-
calar;

2) aprovar os preeranias -assistene
ciais para os estudantes;

3) supervisionar atividades reereaa
Uvas e culturais do carpa ai-ar:ente.

No 547 - Deelenar o Professor'
ge Felippe Kafuri. para Integrar, LC,C)
prazo de um ti) mia, o Conseltra
Executivo criado pela referido artiga
e, em cansei:ia:Mata, delegar-lho com-
petência para as seguintes atribuiçósa,
relativas a assuntos de reforma uni-
versitária e obras da Cidade Uracor.
ti/teria:

1) orientar e ecordener estudes de-
liberação e ates referentes á refor-
ma universitária;

2) incumbir-as dos encareos defe-
ridos ao Reitor peia Eieeicsiçeo
Motivos rie 181, da Sr. Matas:ao dm
Educaeiie - 1? Culture rie 3 de mera)
de 1958 e aprovada peia Exma. Se-
nhor Presidente da República en! 3
da agasto Co mesma rire;

3) exercer, ate mi-saneia do Retor,
a presidem:ia da Cerraaaaa Surietei.
sova de Pianetaniento e Execterea
(C.S.P.E.) .	 •

_-

UNIVERSIDADE FEDE-RAL:
DE GOIÁS

PORTARIA DL 25 DE OUTUBRO
DE laaa

O Professor Jeranima Gera1da de
Queiroz. Reitor de Univereidade Fe-
deral de Goitís, tranao de suas atri-
buições legais e cetaMiárias.

Ne 5a8 - Desamar a Produtor Ra-
diofaramo, uivei ia, Taro Pinte de Me-
la do Quadri de Pessoal 1."'3re6
Z:peeiel -deste Univereidade, para
exercer a funçao gvaellartria. sio!-
bolo 5-F, de Chefe cia Serviço 'Co
Radi. os f	 do Dopo ria menta de
Educação Cultivar. da UPC. - Prof.

''''ônilrZO Geraldo de Queiroz!.
PORTARIAS DE 23 DE OUTITBRD

D15 1U;-;•
O Heitor da Universidacia Perlara!

de Goiás. usendu . de sues atribuiçaca
koals e estetuiariae. rereiva;

N9 0t - Exonerar ó Eser:turár:d%.
nível 8, Waideniar Faria de seueie
pertencente ao ameate cia Peamee
desta Universideale da funcao
ficaria de Chefe de Arquivo Geral,
sfmlaolo 11) .F. .) Serviço de Ccerea-
nicações do lateiertamento de dial-
nistracao Ceetrat da Reitoria da

EP 602 - Des:aner Elbie de Brito
Guimarães, Escriturário, rirei 8, do
Quadro de Pesar:11 --- Parte Especial
- da UFG, para exercer a funçito
gratificada, simboaa 104a, de Chefe
do rquivo Geral. de Serviço de Co-
municações da Departamento de AI-
ministraçaa Centdat da. Reitoria des-
ta Universidade. --- Pref. Jeróninioi
Geraldo rto Queiroz.

1

PlaRTARIA DE 20 DE SETEMBRO
.,	 DE 1966

o Reitor da Universidade Federai
da Behia., no uso de suas atriautcaen

",teso/.ve:	 i
iri') 564 - De acarar) com o art. 7a,'

iteci 1, da Lei .-	 '''	 :
, Uno cie 1952, conceder a petticle,

,I tanneraçao a Rosa Maria Coa-tialpe,1
mau'. n !? 1.051.202, do cargo de In,-1
trator de Ensino Superior, nível 19,1

a do Quadro Extraordinário de Pessoal 1
' -- Parte Permanente, idade no Ins.

títuta de Orientação Vocacional dast:11
Universidade, a partir de 2 de setern-

I tro de 1935. - Miguel Callt1,01-t .
}	 :

PORTARIA DF 4(1 DE SETEMBRO i
DE 1966

e O Reina. da Universidade Federal i
't da Balda, no uso de suas atribulearts, i
Jesolve:	 1
s N•P 938- De aceirdo cos. o art 75,
i

/item 1, da Lei lia 1.711, de 23-10-52,
• cemeeaer a pedido, exoneraçáo a par- !
tir de 23-2-6e, a Luiz Henrique Dias:
Tavares, main. ri a 1.051.230, do caí-
ga de Protesser-Catedrático Intermo,
do Quadro de Pese.eal da Unirei:catada
Ia-elo:ai da Balda, em virtude de ter

! sido eriquaarana par faaça da Resolu-
ceai) Especial GB-3. de 21-1-2e, publi-

, ainda no Diarlo Oficia/. de 1 de mar-ai
( lie de laitla, no cargo de Professor de:
•1 'etieinc) Sm:criar, nível 22, ,mtn lata-

eae na Faculdade de • Filitsot ia da;ií,
mesma Universidade. - Mguel Cal-1

i
PORTARIA DE 30 DE SETEMBRO

DE 1968
-	 O Peitar cia Ildivereidade Federal
- da /39,hia, rio usa de suas atraittleaes,

resalve:
Na 97t1 -- acta-do com o art. 2e7,

friciaa II, da Lei na 1.711, de 26-10-52.
& nadar Maria Luiza Pereira de Leira-
tlee metr. na 2.109.625. C	 irostureo,
_alva 5, do Quadro de Pessoal - Par-
te Especial, lotado, no Museu de Arte
Sacra da Universidade Federal da
Ruhia. - Adriana Ponde, Vice-Rci-

- ter eia exercício,
PORTARIAS	 l0 DE OUTUBRO

DE 1.566
O Reitor da Universidade Federal

da Bahia, no uso de suas atribulçass,
aesolve:

e0 aN'982 - Nomear, de adir-do com o, art. 24, combinado com o art. 26 da
Lei nP 4.813 1.-A, de 6-12-65,.pab1icada
no Diário Oficial de 10 de amai /nes
e ano, Evandro Walter de Saat'Avna

- Sehneiter, mata n a 1.051.222,ocupan-
te do cargo de Arquiteto N.U. da
Prefeitura Municipal de Salvador,

- para exercer. cumulativamente, o car-
ge de professor-Catedrático da cadei-
ra de "Composição Decorativa" da

• Escola de Belas Artes da U	
ci

Universi-
dade.dade. em vaga decorrente do fale-

; mento do Prof. Carlos Sepalvela.,•
( NP 983 - Nomear, de acôrdo com o

art. 24 da Lei na 4.881-A. de 6 de de-
vendar° de 1965, publicada no Diário
Oficiei de 10 de igual mês e ano, Ria-
ara 1 n Metzker Coutinho, mau'. narnera
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UNIVERSIDADE FEDERAL
DI.BAHIA	 MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO

E CULTURA
2.506.661, para exercer o carga de 9) promover o levantamento de da-
Professor-Catedratico da cadeira cie dos durante o ano, para fins de ela-
-Deeenho Artístico" da Escola de -Be- boração atiçai:tentaria:
ia Artes da Universidade Federal da 	 10) presidir a Comissão de °aça-
Bahia, do Quadro de Pessoal da mas- mento do Conzelho Universitário;
ma Universidade., em vaga decorren-	 11) Superintender a, iarea do Pa-
to do falecimento cio Prof. Manuel tacio Univeraleario na fiscalize:arai, das
Ignacio de Mendonça	 - Mi- ordens emanadas da Reitoria, inclu-
Urrei Cabrum.	 •	 sive a Adnainistreaâo tia Sede;

12) proceder S. eorreição de proces-
UNIVERSIDADE FEDERAL	 coa eIn e tr"i'it.° na univoert'l'iade;

DO RIO DE JANEIRO	
• 13) adjudicar para e Dec:anato os

cicie.	 1 PORTARIA DE 26 DE OUTUBRO Para reexarae ou ollentliaão da mate-

- • desde que haja recursos; 	 /
O Reitor da Universidade Federal 14) assinar carteiras e contrates de

do riu cie Janeiro, usando de atribui. trabalho (C.L.T.), após a competen-
eões que lhe confere n artigo r do te autorização do Relia: para admitir;
Regimento da Reitoria , alterada Por 15) determinar a execução de tare-
decimo do Colando Conselho Univer- fas e trabalhes nos serviços inalas-
sitario de 9 de abril de . 1964, resolve:

IV 544 - Designar o Professor Ca-
tedrático - Luiz Pedro Bastar Pilar,
para integrar, pelo prazo de um (1)

delegar-lhe competênci3, para as se- 5`1•Viç" l`idlnin"15`1..ttIVC d5! ac`51.41°
gaintes atribuições, relativas a assua- terlat:: Plano 3-Pre'ent•ad° Pelo D?"-
tos de 'administração e orçamento: 17) estabelecer rotinas cie serviços

1) assinar COrretp011á'ènela, exceto part. Melhor rendimento dos setores
a dirigida a Ministro de Estado;	 orçamentário, administrativo e finati-

2) autorizar despesas ate 	  Cieiro;
Cr$ 5(10.00.0;	 16) transferir para a Ilha Uni:iene-

3) conceder _salário-família., na for_ Carla os serviços da Reitoria, o:afeie-
ma da lel;	 ciclo o esquema traçado pelo Reitor.

4) assinar ordens de paga-mcnto de
fólhass de pessoal;

	

	
la'a 545 - Designar o Profeseor

Athos da Silveira Ramos, para Mie-
5) aprovar concorrência -para alai- arar, pelo ornei de uni (1) ano, o

alçara do . material e execu ção de coideidd Edaddtjad criado pelo rafe_
obra:,iii aprovar aquisições direta:, de rido artigo, e. •era consequência, ciele-
material ou realizaçàd„ ,.ne ___,,serio,	

i
,g,ar-lhe cranrietancia para as seguia-

leos nos ; tes atribulçaes relativas a
estritos termos de Lei;	

assuntas
5,) ,,;,,sin.ar requisições o,e passagensi de atividades! c;ilturali, ;ateses de pós-

e transparees em benefícios do ser- gratilz"ria e P"1.1Ljzsla .
viço;	 i -1) orientar as ativiaii.des culturais

8) visar rataras referentes a aqui- 1 (extra-curriculares e de e:dentear da
slçóes de material para a Reitoria e ; Universidade Federal do Rio d

m	
e Ja-

a prestação de serviços à mesa :e- ,' ricaro. aprovande ar programas cor-
partiçao;	 i reeritaidentes;

PORTARIA DE 15 DE swrEm-orto
DE 19613

O Reitor da Universidade Ferleral
; ria Bahia, no uso ele suas atriauiçõea,
resoive:

N' 950 - De acórdo tom o art: 76,
'item 1. da Lei ne 1.711, de 28-10-53,
arenceder a pedido, exoneração a Riso-
leia. lama Queiroz, matricula ri:Caere
2.275.520, do cargo de Escrevente-
elactilóg,rafo, nível 7, do -Quadro de•
;ressoai - Parte Especial, lotada
Escola de Teatro desta Universidade, a
partir de 15 de ageato de 19t16 • -
Adriatto Pdé; Vice-Reitor, em axe:- processos que se tiaerem necessárias

ano, o Conselho Executivo criado pelo

Wats da Universidade, bem como fie-
calizar e superintender a politica eco-
nômica. dos serviços- industriais
(S.A.U.F.R.J.) e Oficina Grã-fica e
outros que forem criados;

referido artigo, e, em consegitancia, 	 16) implantar a meranizaçao dos

INELEGIBILIDADES
EalifiNDA CONSITPUCIONha 1+:9--- 9

EMENDA CONSITTUCION151. 1,49

:,r3	 sse 15 oz /Manta	 i965

DIVULGAÇM

PREÇO: Cf$ 10,

À VENDA*

Na Guanabara

Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves a' 1
At ada h Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de P,eembedsu Postal

Em Brasília

Na sede do D. I.

.	 DE 1.966	 ria  	 e ;	 e-• discutidarespectiva tina
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PREGADOS EM TRANSPOR-
TES E CARGAS
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hum mil duzentos e noventa e oito
cruzeiros), Acyr Franco, correspon-
pondente a parte do vencimento e da
gratificação qüinqüenal do mês de,
abril de 1965, percebidos Indevidamen-
te. (Processo W 11.811-64).

Portaria n9 2.176 de 12-10-66, pele...,
importância de Cr$ 13.013.144 (treze
milhões e treze mil cento e quarenta
e quatro cruzeiros), devendo efetuai;
a reposição aos cofres da Instituição,:
no prazo de (tdinta) dias. (Processa
n9 35.223-65 e apenso n° 14.422-66a.,

Euclides de Carvalho Leite.

Aposentar:
Portaria n9 2.119 de 7-10-66, Lindol-

fo Felisberto, declarando vago una
cargo de Tesoureiro-Auxiliar, :nye!
16. Os efeitos do presente ato, vigo-
ram a partir de 22 de junho de
1963. (Processo n9 24.361-65).

Portaria n9 2.120 de 7-10-66, Venal).-
cio de Souza, declarando vago um cai''
go de Porteiro, nível 11-B. (Processo
n° 6 . 874-65) .

Portaria n9 2.121 de '7-10-66, Antód,
no de Azevedo Júnior, declarandid
vago, um cargo de Armazenista, tida
vel 8-A. Os efeitos do presente ato
vigoram a partir de 23 de abril de
1963. (Processo n9 25.980-64).

Portaria n9 2.158, de 10-10-66, Ira-
cema Souza Ribeiro, declarando ex-d
tinto um cargo de Ajudante de Res-
taurante, nível 7. Os efeitos do pre-
sente ato, vigoram a partir de 14 de
setembro de 1965. (Processo núme-
ro 108.595-63).

Portaria n9 2.174 de 12-10-66, Lou-:.
rival Florêncio da Silva, declarando
extinto um cargo de Trabalhador, ni-
vel 1. Os efeitos do presente ato viso-
ram a partir de 23 de dezembro de t
1965. (Processo n9 528-65),

,INSTITUTO DE APOSENTADO-
\ RIA E PENSõES DOS FER-

tOVIARIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PÚBLICOS

'jlelação DAG-DD-N 9 111/66
ATO DO PRESIDENTE

, Portaria

./ 10.440, de 20.10.66 - Exonera o Of.
'Adm. 16-C, Octávio Junot Borges, do
cargo em comissão, 4-C, de Delegado
do IAPFESP no Estado da Bahia, em
virtude de sua aposentadoria. Proces-
so	 22.550-66.

O Presidente do Instituto, na for-
ma da Portaria MTPS-085, de 10.2.65,
artigo 29, alínea d, tendo em vista
o que consta do processo RM. 500
P.30.352-66, resolve:

N9 64.706 - Exercer, a pedido, o
Técnico de Administração, nivel
20-B, Antônio Capriglio,ne 124, do
cargo, em comissão, do Diretor da
Patrimônio da Delegacia Estadual
em São Paulo.

N9 64.707 - Nomear a Escritura-
ria nível 10-B, • Maria Aparecida
Pinto, n9 3.943, para exercer o car-
go, em comissão, do Diretor da Di-
visão de Aplicação do Patrimônio,
6-C, da Delegacia Estadual em São
paulo.

O Presidente do Instituto, na for-
ma da Portaria MTPS-085, de
10-2-1965, erigia 29, alínea ti, re-

solve:
N9 64.708 - de acôrdo com o ex-

pediente da Comissão de Promoção,
promover par merecimento, A paisif
de 30-6-1964, do nível 14-G 'para o
uivei 16-C, da série de class u cie
Oficial de Administração, código
AF-201, a servidora odindid Fraga-
laeza, matrícula n9 368, na vaga de-
corrente de aposentadoria de Car-
los Pinho das Santos, matricula n9
11.427.

O Presidente do Instituto, na for-
ma • da Portaria MTPC-085, de
10-8-1965, artigo 2 9, alínea d, tendo
em vista o que consta do expediente
do Departamento de Assistência Mé-
dica, resolve:

N9 64.709 - dispensar a Oficial
da Adminstração, uivei 16-C, Ma-
galy Ignacia Moreira, n9 343, •da
função gratificada da Assistente,
1-P, do Diretor do Departamento em
referência.

N9 64.710 - Dispensar o Médico,
nível 22-B, Mário Simões Martins,
n9 1,846, da função gratificada de
Assistente, 1-F, do Diretor do De-
partamento em referencia. Ra-
phael Werneek Pereira, Presidente.

INSTITUTO -DE APOSENTADO-
, RIA E PENSÕES DOS -
• INDUSTRIÁRIOS

Relação DAG-100,66

Nomeação:
Tendo em vista a autorização do

Excelentíssimo Senhor presidente da
República, exarada na Exposição de
Motivos n9 397/64 (Processo MTi-
187.939;64), publicada no Diário (51i-
ciai de 24 de novembro de 1964, está
sendo nomeado José Mendes da Cos-
ta, para o cargo de Porteiro, classe
"A", uivei 9, concurso a que se refere
a Portaria ir? 328/61, do DAS?, no
Estado de Minas Gerais, em vaga
criada pelo Decreto n9 51.477, de 29
de maio de 1962.

Concessão de Aposentadoria:
Heitor Tavares Guimarães Bastos,

n9 3, ocupante do cargo de Técnico
de Administração, nível 20, no Esta-
do da Guanabara, na forma do ar-
tigo 176, inciso II, combinado com o
art. 1E(), alirren. 'do", ; 19 da Lei nú-
mero 1.711, de 28-10-52; Manoel
giero, nt, '72.587, ocupante do cargo
de Médico, nível 21, no Estado da
Guanabara, na forma do art. 176, in-
ciso III, ; 19, combinado com o ar-
tigo 178, inciso III, da Lei n 9 1.711,
de 28-W52.

Relação N g 229/66

PORTARIA DE 26 DE OUTUBRO
DE 1966

N9 1.673 - Designa Carlos Tei-
xeira de Oliveira Junior, Tesoureiro
Auxiliar. nível 18, mat. 1.900.724,
para subsdtuir Vilna Dock, Chefe da
Tesouraria da AMT, símbolo 4-F, du-
rante o seu atual impedimento por
motivo de saúde, tendo em vfsta o
subitem 1.2 das Instruções n9 233,
de 26-10-64, atendendo à conveniên-
cia dos serviços.

SEHVICO DE ALIMENTAÇÃO
DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

Relação ODA n9 162, de 1966
O Presidente da Junta Interventora

no Sec viço de Alimentação da Previ-
dência Social, no uso dos poderes que
lhe ' são conferidos pela Portaria
MTPS n9 60, de 21 de janeiro de
1966, combinado com a Portaria MTPS
119 85, de 10 de fevereiro de 1965, re-
solve:

Demitir:
Através da Portaria n9 2.040, de

21-9-66, Shirley Ferrari Mello, Escre-
vente-Datilógrafo, nível "7"„ do Qua-
dro do Pessoal Parte Especial, por !e-
são aos cofres públicos. (Processo nú-
mero Q5.402-65 e apenso rd 36.346-65).

Responsabilizar:

Portaria n 9 2.041, de 21-9-66, pela
importância de Cr$ 4.808.601 (quatro
milhões, oitocentos e oito nau, seiscen-
tos e um cruzeiros), Shirley Ferrari
Mello, devendo efetuar a reposição aos
cofres da Instituição, no prazo de 30
(trinta) dias. (Processo n 9 35.402-65
e apenso n9 36.346-65). - Renato
Coelho Falcão.

Exonerar;
Portaria n9 2.173 cie 12-10-66. Wil

sou Magalhães Athayde, declarimd
extinto um cargo de Armazenista, ní
vai "10". Os efeitos do presence ato
vigoram a partir de 1 de setembro de
1962. (Processo IV 17.905-64)

Rescindir:
Portaria n 9 CLT Port. rd 657 do,,

10-10-66, a pedido, o contrato de tra-
balho estabelecido através da Porta. ).
ria Cu.' s ' 318, de 8-11-63, com EdvaT
do Bras. a de Vasconcelos, para pres
tar se: I. , Js de Auxiliar, com o salá-
rio correspondente ao mínimo regio-
nal, na Delegacia Regional no Estado
de Pernambuco. (Processo u9 24.261i
de 1966).

Tornar sem efeitos

' Através da Portaria n 9 2.122, das
' 7-10-66, o aio que nomeou Antônio
do Valle Barros, para exercer o car-
go de Técnico Auxiliar de Mecanizes-
ção, nivel "9-A", que não compare-
ceu dentro do prazo legal para assa-1
mir o respectivo cargo. (Processo na-
mero 27.950-65).

Através da Portaria n 9 2.123, de 7-10
de 1966, o ato que nomeou Antônio'
Ugo Giordano, para exercer o cargo
de Técnico Auxiliar de Mecanização,
nível 9-A. Aue não compareceu dentro
do prazo legal para assumir o res-
pectivo cargo. (Processo n 9 21.90-65). n

Através das Portarias de 12-10-66
abaixo relacionadas, os atos de no-
meação dos concursados que não com-
pareceram dentro do prazo legal pera
assumirem os respectivos cargos:

Portaria n9 2.177 - Maria Magda- _
1ena Assumpção - (Datilógrafo. -
Processo n o 21.835-65) .

Portaria ri° 2 178 - Maria Lúcia
do Islascim2r8t3o5.-65)(Datilografo Pio-
cesso n9

Portaria n9 2.179 - Jorge Domingos
Meireles - (Datilógrafo - Processa
n9 21.835-65).	 •Portaria n9 2.180 - Aletria Martins:
Torrão - (Datilógrafo - Processo
n9 21.835-655.

Portaria n9 2.181 - Jurema da Con-
ceição Alves - (Datilógrafo --- Prol
cesso n° 21.835-65).

INSTITUTO DE APOSENTADO-
- RIA E PENSÕES DOS CO-

- MERCIÁRIOS

Relação n9 73
PORTARIAS

C Presidente da Junta Interventora
do Instituto de Aposentadoria R Pen-
sões dos Comerciários, usando das
atribuições que lhe confere o item 19,
alínea a, inciso I, da Resolução núme-
ro 4.569, de 3 de novembro de 1965,
da referida Junta, resolve:

N9 63.070 - 18-10-66 - Conceder,
dispensa da função gratificada, sím-
bolo 1-F, de Assessor de Conselheiro,
a servidora Norma Berg Ribeiro nive-
lo (AC-9.520), Escriturário nível 10-B.

N9 63.071 - 18-10-66 - Designar o
Procurador de 29 Categoria, Plínio de
$ellos Rocha (AC-1.887), para exer-
cer a função gratificada, símbolo 1-F,
de Assessor de Conselheiro, na vaga
decorrente da dispensa do anterior
ocupante Norma Berg Ribeiro Rivelo
(AC-9 . 520) .

1n19 1 63.072 - 18-10-66 - Designar
a servidora Norma Berg Ribeiro Ri-
velo (AC-9.520), Escriturário, nível
10-B, para exercer a função gratifi-
cada, símbolo 4-F, de Auxiliar do Pre-

, isidente, na vaga decorrente da dis-
pensa do anterior ocupante, Emma
Guiniarães dos Santos (AC-978).

N9• 63.073 - 18-10-66 - Dispensar
R pedido, da função gratificada, sina-
bo 4-F, de Auxiliar do Presidente, o
Oficial de Administração, nível 16-C,
Emolis Guimarães dos Santos (AC ..
978).

Relação N 9 76
Portarias:

O Presidente da Junta Interventora
do Instituto de Aposentadoria e ?ces-
sões dos Comerciários, usando das
atribuições que lhe confere o item l'
alínea • a, inciso I, da Resolução nús
mero 4.569, de 3 de novembro de 196,
da referida Junta, resolve:

N9 63.116 - 26.10.66 - Exonerar
do cargo em comissão, simbolo
de Chefe ia Divisão de Contabilidade
da Delegacia no Estado de Minas Ge
cais, o'Contador, nível 20-A, Alberto
idfuri ((AC-11.177).

N9 63.117 - 26.10.66 - Nomear o
Contador, uivei 20-A Alberto Kfun
(A(1-11.1'77),( para exercer o cargo em
Comissão, símbolo 2-C, de Contador
Geral, na vaga decorrente da exone-
ração, a pedido, do anterior ocupan-
te. Erasitic de Sanes Ganindo (AO-

1 63.118 - 26.10.66 - Dispensar
da função gratificada, símbolo 3-19,
de Chefe Financeiro Patrimonial da
Divisão de Contabilidade da Delega-
cia no Estado de Minas Gerais, o Con-
tador, nível 21-B, José de Lima Bas-
tos (AC-3.355),,

DORES DO ESTADO
PORTARIA N9 850, DE 14 DE JUNHO

DE 1966
O Presidente do Instituto de Previ-

dência e Assistência dos Servidores
do Estado usando da atribuição nTue
lhe confere o artigo 17, do Decreto-lei
n9 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
tendo em vista o disposto n9 ; r, do
artigo 19 do Decreto n9 50.284, de 21
de fevereiro de 1961 e na Lei W 4.069,
de 11 de junho de 1952, bem corno o
constante do processo n9 57.646-65 e
anexos, resolve:

Excluir o nome de Doraliee Noguei-
ra Monteiro, matrícula n9 2.037.819,
Extranumerário-Tarefeira, admitida
em 9 de junho de 1900, da relação
que integrou a Portaria n9 1.306, de
17 de maio de 1961.

2. Arbitrar à • referida servidora a
remuneração correspondente ao ni-
vel 7, da classe de Escrevente-Dati-
lógrafo. - Tarcísio Meia, Presidente.

Demitir:
Portaria 119 1.981 de 19-9-66, Acyr

Frenda, Armazenista, nível 8-A, do
Quadro do Pessoal - Parte Especial,
por abandono de cargo. (Processo nú-
mero 11.811-64).

Portaria n9 2.175 de 12-10-66, Eu-
elides de Carvalho Leite, Tesoureiro
Auxiliar, nivel 18. do Quadro do Pes-
soal - Parte Permanente, por lesão
aos cofres públicos e dilapidação do
património nacional. (Processo núme-
ro 35.223-65 e apenso n 9 14.422-66),

Responsabilizar:
Portaria n9 1.982 de 19-9-66, pela

importância de Cr$ 91.298 (noventa e
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8.A, amparado pelo par4rafo único
do artigo 23 da Lei 4.069, de 11 de
junho de 1962, da Função Gratifi-
cada de Encarregado da Turma de
Abastecimento, Símbolo 9.F, da Agên-
cia Local de 2.9 Categolia em Itape-
runa, no Estado do Rio de Janeiro.

NP 2.210, de 20 de outubro de 1966
-- Considerando o que consta do Pro-
'cesso n.9 25828-66 Designar André
Mathias de Souza, Fiscal de Previ-
dência, nível 18.E, enatricula 3.102,
do Quadro do Pessoal - Parte Per-
manente, para exercer a Função Gra-
tificada Slmbolo 9-F de Encarregado
da Turma de Abastecimento, da
Agência Local de 2.9 Categoria, em
Itaperuna, Estado do Rio de Janeiro,
em virtude da dispensa de André Pa-
dilha Martins.

N.9 2.199 de 20 de outubro de 1956
- Consideiando o que consta do Pro-
cesso n.9 29.811-66, Dispensar Jorge
Pontenelle	 Escriturário, nível 8.A,

• bo no 21.835-65).	 matrícula nP 30.516, do Quadro do
Portaria no 2.191	 Doralice Mar- Pessoal - Parte Permanente, da

ques de Oliveira - (Datilógrafo -- Função Gratificada, Símbolo 7.F, de
Processo n9 21.835-65).	 Secretário da Comissão de Compras

Portaria n9 2.192 - Alberto Morei- da Delegacia Regional de 1P Cate-
ra - (Datilógrafo - Processo nume- goria, no Estado da Guanabara.

Portaria n9 2.182 - Aloísio Ferrei-
ra de Almeida - (Datilógrafo - Pro-
cesso n9 21.835-65).

Portaria n9 2.183 - Paulo Luiz de
Oliveira - (Datilógrafo - Processo
n9 21.836-65).

Portaria n9 2.184 - Eleny Silva -
(Datilógrafo - Processo n 9 21.835-65).

Portaria n9 2.185 - Geracina Pa-
checo Pinto - (Datilógrafo - Proces-
so nO 21.835-65).

Portaria n9 2.186 - José Jorge No-
gueira - (Datilógrafo - Processo nú-
mero 21.835-65).

Portaria n0 2.187 - Carlos Martins
Pôrto - (Datilógrafo - Processo nú-
mero 21.835-65).

Portaria n9 2.188 - Osmar Noguei-
ra de Sousa - (Datilógrafo - Pro-
cesso n9 21.835-65).

Portaria no 2.189 - Ana Maria San-
tos Leal - (Datilógrafo - Processo
n9 21.835-65).

Portaria n9 2.190 - Angela Rósá-
ria Rivello - (Datilógrafo	 Proces-

Relação ODREB. N 9 614/66	 Couto) Escrevente Datilógrafa, nível
"7", matrícula 119 1.974, Arnaldo dos

O Presidente da Junta Interven- Anjos Martins, Oficial de Admints-
tora no . Conselho Administrativo do tração, nível "12-A" e Ruth Alves,
Serviço de Alimentação da Previdên- Escriturária, nivel "10-B", matrícula
cia Social, no uso dos podêres que lhe ri' 459, todos do Quadro do Pessoal
são conferidos através das Portarias - Parte Permanente, de Presidente
ns. 85, de 10 de fevereiro de 1965, e integrantes do Grupo de Trabalho
352, de 21 de junho de 1965, e, 125, a que se refere o Decreto no 57.461,
de 7 de outubro de 1966, Urdas do ESN de 20 de setembro de 1965.
celentíssimo Senhor Ministro do Tia- 	 No 2.226, de 25 de outubro de 1956
balho, baixou os seguintes Atos: - Designar Alvaro Silveira, ampa-

rado pela Lei no 1.741, de 22 de ou-
tubro de 1952, matrícula n o 31, Helio
Caldeira Suarez, Técnico de Adminis-
tração, nível "19-A", matricula nú-
mero 6.270, do Quadro do Pessoal --
Parte Permanente, João Batista Pas-
sos Guimarães, Técnico de Adminis-
tração, nível "19-A", matricu!a nú-
mero 685, do Quadro do Pessoal __.
Parte Permanente, Lenha Conill Ca-
valcanti, Oficia. de AdministraeSo,
nível "14-B", matrícula n 9 177, MJ
Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente, Alfredo da Chagas Pereira,
Oficial de Administração. uivei 	
"12-A", amparado pelo parágrafo
único do art. 23, da Lei n9 4.069 de
11 de junho de 1962 e, Robert6 Men-
des de Oliveira. Oficial de Admini s

-tracão, nível "12-A", amparado pelo
parágrafo único do art. 23, da Lei
-no 4.069, de 11 de junho de 1982,
para, sob a presidência do primeiro,
Integrar o Grupo de Trabalho a que
se refere o Decreto no 57.461 de 20
de setembro de 1965.

No 2.227, de 25 de outubro de 1968
- Exonerar, a pedido. Roberto Fer-

das Chagas Pereira, Assistente de Ad- reira da Costa e Souza, Assistente de
ministracão, nível "16-B", matricula Administração, Adiunto da C ia. Era-
a0 185, Helio Caldeira Suarez, sileira de Alimentarão, à disnosicaonico de Administração, nível desta autarquia, do Caro isol ado dematrícula no 6.270, Juracy Gomes do Provimento em Comissão. de Diretor

do Departamento de Abastecimento,
símbolo -2-C".

No 2.228. de 25 de outubro de 1963

N.o 2.200 de 20 de outubro de 1966
- Considerando o que consta do Pro-
cesso n.9 29.811-66, Designar Silvia
Medeiros, Ajudante de Restaurante,
nível 7, matrícula 4.561, do Quadro
do Pessoal - Parte Permanente, para
exercer a Função Gratificada Simbolo
7.F, de Secretária da Comissão de
Compras da Delégacla de 1.9 Cate-
goria, no Estado da Guanabara, traga
em virtude da dispensa de Jorge Fon-
tenelle. - Alcebiades Frutuoso de
Araújo - Presidente.

ro 21.835-65).
Portaria n9 2.193 - Manoel Alonso

- (Datilógrafo - Processo n9 21.835
de 1965).

Portaria no 2.194 - Alcione Pedrosa
Lima - (Datilógraf o - Processo. nú-
21.835-65).

Portaria nO 2.195 - Jurema Leite
Santos - (Datilógrafo - Processo
no 21.835-65).

Portaria no 2.196 - Maria Euzila
dos Santos - (Datilógrafo - Processo
no 21.835-65). - Itagiba Cunha Cariz,-

POS, •

Relaçáo ODREB d.' 610, de 1966
O Presidente da Junta Interven-

tora ris Conselho Administrativo do
Serviço de Alimentação da Previdên-
cia Social, no uso dos poderes que
são conferidos através das Portarias
números 85 de 10 de fevereiro de 1965,
352, de 21 de junho de 1965, e 725, de
7 de outubro de 1966, tôdas do Mi-
r;stro do Trabalho, baixou os seguin-
tes atos:

PORTARIAS

N. 2.201, de 20 de outubro de 1966
- Considerando o que consta do Pro-
cesso n.9 25.829-66, dispensar, Jose
Firmo de Oliveira, Escrevente Datile-,
grafo nível 7, matricula n.o 24.346,1
do Quadro do Pessoal - Parte Puma=
nente, da Função Gratificada de As-
sessor, Símbolo 8.F, da Agência Local
de 2.9 Categoria em Itaperuna, Estado
do Rio de Janeiro.

N.o 2,202, de 20 de outubro de 1966
CoÉsiderando o que consta do

Processo n.9 25.829-66, Designar, Hei-
tor Carvalho de Almeida, Fiscal de
Previdência, nível 17-A matricula nu-
mero 30.351, conforme' publicação no
Diário Oficia/ de 18 de outubro de
1963, Seção I - Parte II , para exercer
a Função Gratificada de Assessor,
Símbolo .8.F, da Agência Local de 2s
Categoria em Itaperuna, Estado do
Rio de Janeiro, em virtude da dispensa
de José Firmo de Almeida.

NP 2.208, de 20 de outubro de 1966
- Considerando o que consta do Pro-
cesso n.9 24.485-66 Tornar sem efeito,
a Portaria número 1.973, de 16 de se-
tembro de 1966 que designou Jose
Mendonça Rego Barros, Escrevente-
Datilógrafo, nível 7, matricula nu-
mero 7.412, do Quadro do Pessoal -
Parte Especial, para exercer a Função
Gratificada Símbolo 9.F, de Encarre-
gado do Armazém Distribuidor da
Agência Local de 3.9 Categoria em
Nova Iguaçu, Estado do Rio de Ja-
neiro.

N.9 2.209, de 20 de outubro de 1965
- Considerando o que consta do Pro-
cesso n.o 25.828-66 Dispensar André
Patinha. Martins, Armazenista, nível

Portarias:
N9 2.223, de 25 de outubro de 1966

- Dispensar Romélia das Chagas
Pereira, Assistente de Administração
nível "16-B"

'
 matrícula n9 186, do

Quadro do Pessoal - Parte Perma-
nente, da Função Gratificada, de
Chefe da Seção de Classificação de
Cargos, símbolo "3-F", da Divisão de
Pessoal, do Departamento de Admi-
nistração.

No 2.224, de 25 de outubro de 1966
- Designar Helio Caldeira Suarez,
Técnico de Administração, silvei
"19-A", matrícula no 6.270, alo Qua-
dro do Pessoal - Parte Permanente,
para exercer a Função Gratificada,
de Chefe da Seção de Classificação
de Cargas, símbolo "3-F", da Divisão
do Pessoal, do Departamento de Ad-
ministração, vago, em virtude da dis-
pensa de Romena das Chagas Perei-
ra.

No 2.225, de 25 de outubro de 1965
Dispensar, sylvio Lessa dos San-

tos, Oficial de Administração nível
"14-B" matrícula no .204, Romélia

- Designar Augusto Carlos Torres
Duarte de Macedo. Fiscal de Previ-
dência, nível "18-n" conforme publi-
carão do Diário Oficial de ls de ou-
tubro de 1963, sessão 7 - Parte TI,
ho exercício da Fursén
de . Inspetor-Geral, Símbolo -1-r",
para, sem prejuízo de suas funehes
responder pelo Expediente do Cargo
Isolado de Provimento, em CamtssPo,
de Diretor do Denarta niento de Abas-
tecimento. Símbolo "9-C", vaeo em
eirtude da emoneracSa de Roberto
Ferreira. da Costa e Souza. sem di-
reito a . nercenção de oua l emer van-
tagens decorrente da prese n (a desie

-naç5 o. - ,4 leeb fa des Frutuoso de
.4rasijo, Presidente.

Relação ODREB N9 615 '66
O Presidente da Junta Interven-

tora no Conselho Administ rativo do
Serviço de Alimentação da Prévidén-
cia Social, no uso dos Dorlêres abe lhe
são conferidos através das Portaring
ris. 85, de 10 de fevereiro de 1065,
752. de 21 de junho de 1965, e, 725,
de 7 de outubro de 1966. fócla dciEx-
celentissbno Senhor Ministro do Tra-
balho, baixou os seguintes Atos:

Portarias:
No 2.229, de 25 de outubro de 19511

- Resolve exonerar. José Horta
Carvalho, Oficial de Adminis1rarar‘r
nível "12-A", do Quadro do Pessoal
- Parte Especial, do Cargo Isolado
de Provimento em Comissão. de A gen-
te, símbolo "10-C". da Agência Local
de 2° Categoria em Barra do Pirai,
Estado do Rio de Janeiro.

N O 2.230, de 25 de outubro de 1963
- Nomear, Zilmar Rodrigues Lima,
Almoxarife, nível "14-A"; matricula
no 9.970. do Quadro do Pessoal -
Parte Permanente, para exercer o
Cargo Isolado de Provimento em Co-
missão, de Agente, símbolo oin-c"
Agência Local em Barra do Pirai, de
20 Categoria, no Estado do pio de
Janeiro, vago, cai virtude da exone-
ração de José Horta da sosssalbs.
AlceWades Frutuoso de Araújo, Pre-
sidente.

REVISTA TRIMESTRAL
DE

JURISPRUDÊNCIA
o
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Em Brasília

Na Sede do D . I . N.
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MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL

REPORMULAÇA0 DO ORÇAMENTO ANALITICO DO [AA. RELATIVO AO E,XEROCIO DE' 1966, DE ACAMO COR AS NORMAS ESTA/1E1.E-
CIDAS PELO DErn-ro Ne 55.511, DE 1° DF!, jANEIR.0 DE 1965.
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REFORMULAÇÃO DO ORÇAMENTO ANALÍTICO DO IAA, RELATIVO AO EXERCÍCIO DE 1966, DE ACÔRDO COR AS NORMAS ESTABELE-

CIDAS PELO DECRETO N° 55.511, DE 1" DE JANEIRO DE 1965.

CODICOS
Es p ecirioà p lo	 Là	 DESPESA

BITUAÇàO
ATUAL

LTERAÇi0 TUF40

PARÁ	 MAIS PALA M4C3
GERAL

4 .0.0.0
4 .1.0.0

DESPESAS DE CAPITAL
Inveatimentoe

4.1.1.0
01.00
02.00
03.00
04.00
05.00

Obras Pdblicae
Estudos • Projetos
Inicio de Obras
Proasedulmento • Conobiiio de Obra
Instalaues • Equipamentos Para Obras
Castram de Edifício& Plb1iooe'(Im6vele)

20 BOO 000
15 000 000

161 024 000
9 500 000

426 700 OCO

5 000 000
367 735 000

1 000 000

1 500 000
358 275 000

13 ouu 000
20 000 OCO

528 759 000
2 000 OCO

68 465 000

633 024 000 372 735 000 372 735 000 633 024 COO
TOTAL DO ELEMENTO	 4.1.1.0

4 .1.4.0 Material Permanente
02.00

03.00
04.00
05.00

Material Bibliogréfico, Discotecas, Objetoa Histérica, Filmotecas, Obras 	 de
Arte e Peças de Museu
Ferramentas • Uteneflios de Ofioinas
Material Artístico e instrumentos de Mdsica, Insígnia, Flâmula o Bandeiras
Utoneflios de Copa, Cozinha, Dormitório. • Enfarmaria

29 264 000
20 203 000
2 000 000

23 496 000

-
16 497 397
43 933 886

3 000 C00
1 000 000

26 264 000
19 203 000
18 497 397
67 429 886

o

07.00

06.00

Modâlos • Utenallios de Escritério, Biblioteca, Baia, Laboratório e Gabine-
te Téontoo e Científico
Mobiliério co Oera1

TOT4I DO ELE:ENTO	 4.1.4.0

206 521 000
2Q5 367 000

45 933 886
10 497 397

Ido 587 114
284 869 603

576 651 COO 60 431 283 60 431 253 576 851 000

4.2.0.0 InaraZa Financeiras
4.2.5.0

01.03
01.04
02.03
03.01
02.05

Concessito de_Empréstace
Para Irrigaçuo das RegiOes Canavieira
Para Fomento_e Aperfeiçoamanto de PadrOee
Para Irrignçao das RegZOes Canavieiras
Para Belooalizaç7o e Fhslio de Usina
Para Financiamento do Entro-Safra a Fornecedores de Cana

2 108 OCO 000
527 oco 000

1 406 000 000
791 C00 000

1 205 000 000 1 000 000 000
1 300 000 OCO

400 000 COO
300 COO 000

1 COO 020 000
600 000 000

-	 •

1 708 000 000
227 000 000
406 000 000
191 000 000

2 205 000 000
1 300 000 000

05.11 Para Outros, Fino
TOTAL DO n' ot,nn;To	 4.2.5.0 6 037 000 000 2 300 000 000 2 300 000 000 6 037 000 000

4 .2.6.0 Diversas InversOes Financeiras
02.00
02.01

Aquisiuo de Material Para Baena. uu ...aateamentot
Aquisiçao de Aparelhos • Implementa Agrfcolas

107 041 900 707 041 900

02.02 Pagamento aos Produtores (Destilaria Particulares e do Instituto) Por litro
de Alcool Anidro Entregue ao Instituto - A/C do Fundo do Ilcool Anidro 25 380 000 000

11 400 000
707 041 900

531 680
24 E,12 958 100

10 305 320
02.03 Boletins Eetatfatioa _ - 53/ 630 53.1	 690
02.04 Desidratantes

25 391 400 000 707 573 580 707 573 580 25 391 402 000
20741 DO ELEMENTO	 4.2.6.0

D. C. F. — Serv. Contabilrldde, — Seção de Orainento e Balanço.	 Cacildn Benjamin Monteiro, Chefe. — Divisão de Contrõle e Finanças.	 Lau-

ro cle Souza Lopes, Diretor.	 Serviço de Contabilidade.	 Antônio Paulo de Albuquerque, Chefe.

OBRAS COMPLETAS DE RUI BARBOSA
, 

VOLUME TOMO ASSUNTO PREÇO
Cr$

'‘,,,	 XIII II Trabalhos Diversos 	 	 , 	 400
XV I Trabalhos Diversos 	 4.0: n ,)	 .

XXVI V A Imprensa 	 50O0
XXVI VI A Imprensa 	 8.000
XXIX III Réplica	 .	 	 % 	 120

‘ XXXII II Trabalhos jurídicos	 	 1.000
XXXIII II Trabalhos Jurldicos	 	 i 	 1.000
XXXIV .	 I Discursos	 Parlamentares	 	 250
XXXIV .	 II A Segunda Conferência da Paz 	 ,,, 	  •I' 9	 ,‘ 10

XXXV II Trabalhos Jurídicos	 	
XXXVI 1 Euursão Eleitoral 	   8.000
XXXIX II Trabalhos Jurídicos 	 400

XL II Trabalhos Jurídicos 	 -	 400
XL III Trabalhos Jurídicos 	  	 Loca
XL IV Discursos	 Parlamentares	 	 5.000

XLII I Limites Interestaduais 	 	 • 1.000
XLIII II Trabalhos Jurídicos	 	 ,) 	 4.000

A VENDA

Na Gudnabara
Seção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n.° f

Agencia I: Ministério da Fazenda	 .
Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembôlso Postal

Em Brasília
Na se3e do D.I.N.
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Outubro de 1966

EEMTA1S E AVISOS
MINISTÉRIO DA FAZENDA

tal, na sede da Caixa Econemica Fe-
derai de Brasília, Edif ido União, Se_
lar Comercal Sul; lote 10, décimo sé-
gunclo kl2') andar, sala 122, a Co-

, meisao de Concorrência recebera
propostas para venda de veículos
usados, abaixo caracterizados, com os
re/peclivos preços a serem considera-
dos pela Caixa:

CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
DE BRASILIA

() Concorrência Pública para a
Venda de Veículos Usados

De ordem do Presidente do Come_
lho Administrativo da Caixa Econó-
mica Federal de Brasilla e na forma
da autorização constantes dos Pro-
cessos &s. AG-3108/66 e AG-151/64,
torno público a quem interessar pos-
sa que até às dezoito (18) noras do
décimo quinto (15 9 ) dia posterior a 1
data de publicação do presente edis!

2. Feita a concorrência e aceita a
proposta mais vantajosa, os veiculos
sreá o entregues à vista do recibo de
pagemento do respectivo preço,

3. Na apresentação da proposta,
para a aquisição global ou unitar ta,
o concorrente deverá fazer prova de
que é depositante da Caixa Econô-
mica Federal de Brasília, assim co-
mo apresentar caução em dinheiro
no valor de Cr$ 150.000 (cento e cin-
qüenta mil cruzeiros) por unidade
pretendida par aquisição, para ga-
rantia do cumprimento da proposta
apresentada, pagando os emolumen-
tos de Cr$ 5.000 (cinco mil cruzei-
ros) relativos à Taxa de expediente.

4. Os concorrentes vitoriosos obá-
gam-se a efetuar o respectivo paaa-
mento dos veiculos, dentro do praeo
Cie quinze (15) dias, a partir da ex-
pedição da notificação dando ciar,
eia tia homologação da concorrendo
peio Conselho Superior das Caixas
lrecninnicas Federais.

5. Ao concorrente fica expressa-
mente proibido a apresentação oe
rna.s de uma proposta para o mes-
mo veiculo.

ri. Havendo empate no valor pra.
visto, terã preferência o depositante
mala antigo da Caixa.

7. Os veiculo poderão ser examt•
nados, no horário de oito (8) ars de.
zoito (18) horas, à Super Quadra 307,
Garagem da Caixa, entrada ao laeo
da Igrejinha, no prazo de quinze (15)
dias a contar da data de publicação
do presente Edital.

8. No décimo sexto (10 9) dia pos-
terior à data da publicação do pra.
s cnte edital, ás dezesseis (16) horas,
na Sede da Caixa Económica Fe-
deral de Brasilia, no Setor Comer-
cial Sul, lote 10, décimo seguncio
(12 C ) andar, sala 122, com ti assls-
tencia dos interessados que se acha-
rem presentes ao ato, serão abertas,
lida e rubricadas as propostas apre-
sentadas em envelopes fechados, as-
sinados estes em destaque, cam e ex-
pressão Concorrência Pública paia a
Venda de Veiculos, contendo todos os
detalhes para compra dos veiculos,
bem como se sujeitar o concorrente
às condições do presente Edital e ás
normas contidas na Circular n9 31-88,
do Conselho Superior das Caixas
Ecenómicas Federais.

9. A Caixa Econômica Federal de
,se reserva o direito de anu-

lar, no todo ou em parte, a concor-
rtncia prevista nêste Edital, se ocor-
rer justa causa e por despacho mo-
tivado.

Brasília, 6 de outubro de 19G8. —
João Viana de Oliveira, Presidente
da Comissão de Concorrência.

— 7 (sete) 'veiculo.; \rt lis wagen, fluo Kombi, Standard, !abri_
cação do ano de 19. ; 2,	 l'clotores nç's. B167283;
B1671e9; B168222; Bitie543; B167837; B167274; e B167604 	 3.000.000

II — 1 (um) veículo V olkswagen, tipo Kombi, de Luxe, fa-
bricação do ano de 1933, usada, Trator as B168833 	  3.100.000

tU — 3 (trêÁ veiculos Aero-Willys, Tipo 2.600, fabricação do
ano de 1134. usados, motores n 9s. B4-018713; B4-18710 e 	
B4-018961 	 	 4.500.000

IV — 1 (um a. eiculo Chevrolet, Tipo ônibus, fabricação do ano
de 1954; raiado, côr verde, motor n 9 0869-02.F54N, canad.
dade ae cinco tonelaaas. 	 ..	 800.000

— 1 (Jim' veiculo Cluivrolet, Tipo ônibus, fabricação do ano
de 1937, s" se elo, côr verde, motor nt F-1127-KD, capacidade
de cinco toneladas . 	 	 1.000.000

) R ei:tiblica-se, por ter saído cono erro do .original no Diário Oficial de
11.10.6e.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICASDEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

EDITAL DE CONCORRÊNCIA
PÚBLICA N.9 74-56

Rodovia: BR-116-SP (Régia Bit-
tencourt)

Trêcho; São Paulo-Curitiba
Subtrêcho: Km 225 ao Km 304

(km O em São Paulo) — Códigos
DNER: 116-SP-09 (km 225 ao km
237) — 116-SP-10 km 237 ao km 289)
— 116-SP-11 (km 289 ao kin 304).

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem,
neste edital denominado DNER, tor-
na público para conhecimeato dos
interessados, que fará realizar as
14,30 horas do' dia 16 ;dezesseis) do
mês de novembro de 1966, na sede do
DNER, na Avenida Presidente Vargas
n.9 522 — 21 andar, no Estado da
Guanabara, sob a presidência do en-
genheiro Salvan Borborema da Silva,
concorrência pública para execução
dos trabalhos rodoviários adiante des-
critos, medianáe as condições seguin •
tesi

oApITOLC

Proposta e Documentação

1. Poderá apresentar proposta tô-
da e qualquer 'firma individual ou
social, que satisfaça as condições es-
tabelecidas neste edital.

Parágrafo único. Não serão tomadas
em consideração, propostas apresen-
tadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
t^ da concorrência, no local fixado
para a concorrência, em envelopes
separados, fechados e lacrados, con-
tendo em sua parte externa e fron-
teira, além da razão social ,os dizeres
"Departamento 'Nacional de Estradas
de Rodagem" — Concorrência Públi-
ca — Edital n.9 74,66, o primeiro com
o subtítulo "Proposta" e o segundo
com o subtítulo "Documentação".

3, Conterá a proposta em três vias:
a) nome da Proponente, enderêço

ou sede, suas características e iden-
tificação' (individual) ou social;

b) declaração expressa da aceita-
ção das condições dêste edital;

c) fator de concorrência (Fe) úni-
co sôbre os preços constantes da Ta-
bela de Preços aprovada pelo Conse-
lho Executivo em 18 dejunho de 1964,
sob a correção de u inflator (I)
igual a 3,721 >três inteiros, setecentos
e vinte e hum milésimo). Não será
aceito fator de concorrência superior
a 1,000 o que corresponde aos preços
básicos (Tabela de 18 de junho de
l964 sob o inflator 3,721).

a) a juizo do presidente da concor-
rência, poderá ser exigido o reconhe-
cimento da firma do signatário ou
responsável pela proposta por tabelião
do Estado da Guanabara,

4. A proposta será apresentada em
papel tipo ofício ou carta, datilogra-
fada em linguagem clara, sem emen-
des, rasuras ou entrelinhas.

Deverá ser apresentada a seguin-
te documentaçãb:

a) carteira de identidade do res-
ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional, devida-
mente registrada no CREA, do enge-
nheiro responsável pea firma na exe-
cução da obra, bem como certidão de
registro da filma e prova de quita-
ção de ambos com o CREA;

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

d) provas da cumprimento das te-
gislações civil, comercial e traba-
lhistas vigente ((contrato social, lei
dos dois têrços, certidões negativas
de protestos. irripôsto sindical relati-
vamente aos empregadores, emprega-
dos e resp ‘.nsaveis técnicos, que te-
nha realizado o seguro de acidentes
de trabalho, previdência Social, etc.;

e) certificado de •capacidade téc-
nica;

1) relação, em duas vias, do equi-
pamento mectinido de prop.'i:';'.ade
proponente que será aplicado na
execução dos serviços.

g) requerimento solicitando auto-
rização para depósito de caução;

h) programa de trabalho, discri-
minando a produção média mensal,
contendo o cronograma de aplicaçãa
no canteiro de serviço, das clivorsas
unidades de equipamento, relaciona-

das pelo concorrente. Êsses elemen-
tos deverão ser apresentados em très
dias;

i) prova de que os responsáveis
(técnicos e legais) pela firma votaram
nas últimas eleições (artigo 38, pa-
rágrafo V alinea c da Lei número
2.550, de 25 de julho de 1955, bem
como se acnam em dia com as obri-
gações militares;

j) prova de cumprimento da Lei
n.9 4.440, de 27 de outubro de 1964:

§ 1.9 A documentação poderá ser
apresentada em fotocópia devida-
mente autenticada,

§ 2.9 ada documento deverá estar
selado na forma da Lei.

§ 3•9 A juízo da Comissão, poderá
ser permitida a regularização de fa-
lhas referentes à documentação ata
a hora do inicio da abertura das pro-
postas..

4.9 O requerimento de que trata
a alínea g deverá acompanhar, em
separado, o envelope contendo a do-
cumentação.

§ 5.9 A prova de quitação com o
impõsto sindical dos empregadores
será a do ¡Sindicato . Nacional de In-
dústria de Construção de Estradas,

Pontes, Portes, Aeroportos, Barra-
gens e Pavnnentação. A apresenta-
ção do dosuirento de quitação com
outro sindicato ; só será acei ta :. se a
f i rma pro 'ar que a natureza aft sua
twidade proponderant e está sujeito

ao m. amo.
en4Tut.o I I

Prova r7." caneddade

6. A participação na concorrência
depende de prova de capacidade l(c-
nica.

7. Para orava de capacidade teeni-
ca seva exigido.

a) que a firma tenha exe 'atado
doas de tereaplenoe.ein ineconizada
num volume de 1.500.09a m3 em pra-
zo levai ou infeater a 360 dias c
ssou(ivos ou, a l ternativamente num
volinne de 4.5a:0.160 Pin cinco tetios.

b) que a firma tenha exe ;atada
serviços de pd v i'nentaçãO ao) obras
rodeviarlas ou. eereportuárias, eom-

apiastmaendo rasieetar ento betuinhaeso,
'em área (ou volume compactado;

tiaial ou superior a 210.000 mi....
5( .3 M3) ret ri azo igual ou n--

criar a 360 Sais consecutivos eu al-

tern Atjvanionic , em. área tou voai-
me ompacfatioi iç hal ou superior a
e30.000 1n2 (31.503 an3) em cinco
anos.

e)  que a firma possua equipament
mecânico disponivel de sua proprie-
dade, capaz de produzir o volume de
serviço no prazo estipulado.

§ 1.9 A prova a que se refere as
alíneas a e b dêste artigo será feita
mediante apresentação de certidão os
ch atestado de entidade ou órgão de
serviço publico, federal ou estadual,
paraestatal, ou Comi-cabia de Eco-
nomia Mista, relativamente a servi-
ços direta e regularmente' contrata-
dos com o órgão ou entidade referi-
da, indicando a localização dos ser-
viços realizados (rodovia, trêcho e
subtrêcho) e definindo os respectivos
períodos de execução.

§ 2. 9 A prova de equipamento me-
cânico será feita mediante relação
circunstanciada, contendo indicação
de marca, espécie, potência, capaci-
dade, tipo, características, estado de
conservaçáo, relativamente a cada
unidade, e, indicação do local em que
encontra, para efeito de inspeção pe-
lo DNER: O conjunto apresentado, a
juízo do DNER, deverá produzir den-
to do prazo estabelecido o volume
total do serviço e não poderá ser In-
ferior ao relacionado a seguir:

6 motocrapers com capacidade mi-
atina de 13 m3 cada um.

4 tratores de lâmina de 200 HP
potência minima.

1 trator d.e esteiras, com potência
mínima de 100 II?.

2 motoniveladoras com potencia
mínima de 106 'IP

3 carregadoras frontais equipadas
com pá mecânica com capacidade
minima de 1 1/2 jardas cúbicas.

1 usina para misturas betunVnoas
a quente, equipada com caldeira de
aquecimento e unidade de contrate
granulemeteico com capacidade nu-
nima de 10 toneladas por hora .

1 vidro acabadora betuminosa com
potência igual ou superior a 48 lala

15 caminhões basculantes para 6
metros cúbicos.

1 carro distribuidor de betume pro-
vido de dispositivo de aquecimento,



barra distribuidora, tacômetro, cali-
bradores e termômetros, com capaci-
dade mínima de 4.000 litros.

1 1010 Tandem de 6 a 8 toneladas.
1 rôlo de ferro de 3 rodas, de 10

a 12 toneladas.
1 rôlo vibratório, liso.
1 rolo de pneus, autopropulsor

13 toneladas.
1 trator de pnes de 70 HP.
2 compressores de ar para 210 pés

cúbicos por minuto.
1 conjunto de britagem, com capa-

cidade de ,produzir 40 m3 de brita
por hora.

I. carro tanque para 6.000 litros.
Tanques de estocagem de metera!

betuminoso a quente, com capacida-
de mínima de 150 tone:adas.

1 laboratório de campo para con-
tiôle de serviços de solo estabilizado
e misturas betuminosas.

CAPITULO

Caução
8. A participação na concorrencia

depende de depósito da caução na
Tesouraria do DNER, no valor de ...
Cr$ 63.800.000 (sessenta e três Mi-
lhões e oitocentos mil cruzeiros), em
moeda corrente do pais, em caderne-
tas da Caixa Econômica, em apólice
e demais títulos da divida puo'ica,
federal, em obrigações, ou letras cio
Tesouro, em letras de cambio. de im-
portação e de exportação do Banco
do Brasil S A. e titutos de débitos
do DNER, representados pelos res-
pectivos va lores nominais.

§ 1.9 o recolhimento da cauçao se-
rá efetuado pelo concorrente após
deferimento, pelo Presidente da con-
corrência, do requerimento de eixo'
trata a almea g, do item 5, do Ca-
pitulo I, dêste edital.

§ 2.9 A comprovação do recolhi-
mento da caução deverá ser entre-
gue à Comitsão até a hora marmota
para abertura das propostas.

§ 3.9 Fica sujeito • às sanções te-
gais, independentemente de declara-
ção . de inidoneidade, a firma qua,
tendo requerido, não tenha satisfeito
o depósito cia caução no prazo que
lhe foi concedido.•

§ 4.9 Conhecidos os resultados da
concorrência e a ordem de classifi-
cação dos licitantes, de acordo com
o nitério julgador deste edital, as
cauções serão devolvidas mediante
requerimento dos interessados, exce-
ção feita aos três primeiros colocados,
os quais só poderão obter devoluçao
de suas respectivas cauções, depois ae
homologada a concorrência pelo Con-
selho Executvo do DNER.

§ 5.9 A ...aução correspondente a
rir declarada vencedora ficará em
podai .o DNER, para garantia da
assinatura e fins de contrato.

9. o vencedor da concorrência,
para efeito de assinatura • de contra--
to de empreitada, reforçará a cauçao
Inicial com outra de valor tal que
complete 1% (um por cento) do va-
lor dos serviços contratados, em moe-
da corrente do pais, em cadernetas
da Caixa Económica, em apólice e
demais títulos da divida pública fe-
deral, em obrigações ou letras ao Te-
souro, ou em letras de câmbio, de
Importação e de exportação do Banco
tio Brasil S.A. e títulos de débitos
do DNER, representados pelos res-
,pectivos valôres nominais. Nao se
admitirá, na hipótese em que o atri-
buto financeiro deferido no contra-
to venha a ser inferior ao custo pre-
visto no edital, redução sobre o va-
lor da caução inicial.	 •

§ 1.9 A caução inicial será reior-
;tida, durante a execução dos serviços
:ontratados . de forma a totalizar,
tempre 5% dos serviços executados;
não serão efetuados os reforços. Se-
fá, permitida, no ato do refôrço da
mução o depósito em títulos, a crité-
lo do DNER.

2.9 A caução inicial e os respecti-
vos reforços somente serão levanta-
dos 60 dias, após a assinatura do ter-
mo de recebimento da Obra, pelo
DNER. No caso de resolução de con-
trato não serão devolvidos a caução
Inicial e os reforços, que serão apro-
priados pelo DNER.

§ 3.9 E' vetada a substituição dos
valores caucionados.

cAetruto iv
Descrição dos serviços — Forma

de execução e andamento

10. Os serviços a executar situam-
se na rodovia BR-116, ex-BR-2 (Ré-
gis Bittencourt) trêcho São Paulo-
Curitiba, subtrêcho entre os km 225
a 304 (km 0 em São Paulo), e abran-
gem:

a) terraplenagem de variante (des-
locamento de eixo) recomposição de
atêrros e limpesa de barreiras, num
volume previsto de 300.000 m3 em 19
categoria; 100.000 m3 em 2 9 catego-
lia e 60.000 in3 em 3a categoria.

b) pavimentação de variantes, com-
preendendo: regularização do lb-
leito, sub-base de solo estabilizado, ba-
se de macadame hidráulico, binder e
c(increto asfáltico usinados a quente.

c) restauração do pavimento exis-
tente com concreto betuminoso usi-
nado a quente.

d) acostamentos, compreendendo:
regularização do sub-leito, camada de
bloqueio com colchão de areia, ase
de macadame hidráulico ou brita cor-
rida e tratamento superficial duplo.

e) obras complementares, compre-
endendo: execução de um muro de
arrimo num volume aproximado cte
1.000 m3, saldas dágua, calhas, sarge-
tas de concreto e entradas dágua.

12. Os serviços serão executados de
acôrdo com as Normas Técnicas e
especificações vigentes no DNER,
adotando-se tôdas as recomendações
e especificações constantes do Ma-
nual de Pavimentação desta Autar-

guia, obedecidas as condições dêste
Edital e da proposta apresentada.

13. A proponente apresentará pro-
grama detalhado da produção mensal
média dos trabalhos, de modo a asse-
gurar o andamento proporciçnal em
prazo previsto para a conclusão.

14. A proponente se obrigará a
aplicar na obra o equipamento rela-
cionado no O 2.9 do artigo 7, Capitu-
lo II, 10 (dez) dias após a expedi-
ção da primeira ordem de serviço e
mais o que necessário seja para per-
feita execução da obra.

CAPITULO V

Prazos
15. O prazo para assinatura do

contrato será de 10 dias após a no-
tificação a ser feita, sob pena de
perda da caução.

15-A. O prazo para a execução to-
tal dos serviços será de 730 dias con-
secutivos contados a partir do dia
da notificação para a assinatura de
contrato, inclusive êsse.

16. O prazo para conclusão poderá
ser. prorrogado, por iniciativa do
DNER, fundada em conveniência ad-
ministrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo - único. A empreiteira
sómente poderá pedir prorrogação cie
razo se verificar a interrupção dos

trabalhos determinadas por:
a) fato da administração;
b) caso fortuito ou fõrça maior.

CAPITULO VI

Pagamentos
17. Os pagamentos serão efetuados

de acõrdo com o parcelamento abaixo:
a) medições provisórias (cumulati-

vas) ou medição final dos serviços,
procedidas de acôrdo com as instru-
ções para os serviços de medições de
obras rodoviárias a cargo do DNER;

b)' às avaliações periódicas dos ser-
viços executados não sendo permiti-
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do mais de duas avaliações antes de
ser procedida unia medicalto;

c) entre duas mediçõea ou avalia-
ções, não poderão decorrer menos de
30 (trinta) dias.

CAPÍTULO VII
Valor e dotaçãc

18. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto da presente Edi-
tal é de Cr$ 6.380.003.003 (seis bi-
lhões, trezentos e oitenta milhões de
cruzeiros), sendo Cr$ 5.105.009.000
((cinco bilhões, cento e cinco milhões
de cruzeiros a preços iniciais e ....
Cr$ 1.275.000.000 (hum bilhão du-
zentos e setenta e cinco milhões de
cruzeiros) como previsão de reajus-
tamento correndo à despesa, inclusive
eventuais encargos de reajustamento
às expensas da dotação da verba De-
creto 56.369-65, do orçamento 196ão
para o exerciaio-66 até Cr$ 800.000.00W
(oitocentos milhões de cruzeiros). O
prosseguimento dos serviços, além do
valor indicado de Cr$ 800.000.000, fi-
cará condicionado à disponibilidade
de recursos, ratificada mediante em-
penho prévio e ordens de serviços a
serem expedidas pela fiscalização em
correspondência a cada empenho efe-
tivado.

Parágrafo único. Demonstrada tem-
pestivamente a insuficiência do valor
aproximado atribuído aos serviços a

'qu se refere o presente Edital, pode-

!
rã o DNER determinar o prossegui-
mento dos setviços até a conclusão,

1condicionado à disponibilidade de re-
cursos financeiros, mantidos as con-
dições do Contrato original.

CAPITULO VIII

Reajustamento
19. Os preços propostos são revi-

siveis em conformidade com o que
dispõe a Lei n.9 4.370, de 28 de julho
de 1964 e as Instruções Administra-
tivas do DNER aprovadas pelo C.E.
em reunião de 20 de abril de 1965.

CAPITULO IX

Contrate, multas' e dissolução
20. A adjudicação dos serviços se-

rá efetuada mediante contrato de
empreitada assinado no DNER, obser-
vando as condições estipuladas neste
Edital e as que constam da respectiva
minuta, à disposição dos interessados
na Procuradoria Judicial do DNER.

21. Os preços iniciais que regerão
o contrati, serão os da Tabela de Pre-
ços aprovada pelo Conselho Executi-
vo em la de junho de 1964, multipli-
cados pelo fator de adequação resul-
tante do produto do inflator da Ta-
bela pelo fator de concorrência.

Assim sendo I o inflator e Fe o
fator de concorrência, os preços con-
tratuais iniciais serão os da Tabela
de 18 de junhc de 1964, multiplica-
do. pelo fator da adequação Fa I
x Fc.

22. O valor global inicial do con-
trato será o constante do item 20,
capítulo VII do presente Edital, mul-
tiplicados pelo fator de concorrên-
cia

23. O contrato estabelecera multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do DNER, nos seguintes casos:

I — Por dia qbe exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ ....
400.000 (quatrocentos mil cruzeiros).

II — Quancus os serviços não ti-
verem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acordo
oca. o projeto ', as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER;
quando os trabalhos de fiscalização
dos serviços foram dificultados;*quan.
do a administração fôr inexatamen-
te informada pelo contratante; de
0,1% a 2% do valor de contrato.

24. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo DNER ou bila-
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teralmente, atendida sempre a con-
Veniência administrativa.

23. A critério do DNER, caberá a
resolução do contrato, independente-
mente de interpelação judicial ou
extra judicial, quando a empreiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuair,

b) transferir o contrato a tercei-
ros, no todo ou em parte, sem prévia
autorização do Diretor-Geral do
DNER;

§ 19 No caso de resilição à emprei-
teira caberá, receber o valor dos ser-
viços executados mais o valor das ins.
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondentes a utilização
dessas instalações, proporcionalmen-
te aos serviços realizados até a data
da dissolução.

1 29 Ocorrendo resolução, o DNER
11, promoverá um ressarcimento das per-

das e danos, via administrativa ou
judicial.

§ 39 Eni caso algum o DNER, pa-
gará indenização devida pela emprei-
teira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

X — Processo e Julgamento da
Concorrência

2. A Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras, competira: 	 1

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes: 1

b) verificar se as propostas aten-
dem as condições estabelecidas neste
Edital;

e) verificar a selagem da documen_
taçao;	 .

d) rejeitar as propostas que não
satisfizerem as exigências deste Edl-
tal, lio todo ou parte;

c) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica-dos representan-
tes dos concorrentes presentes ao ato,
I) lavrar ata circunstanciada eia

concorrência, lê-la, assiná-la e colhês
as assinaturas dos representantes dos
Concorrentes presentes ao ato;

-'- g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, Indicando
a proposta mais vantajosa.

27. Para julgamento da Concorrên
pia, atendidas as condições deste Edi-
tal, considerar-se-á vencedora a fir-
rira que apresentar o menor fator de

r

ncorrência, proposto de acôrdo com
estipulado na alínea "c" do item
..._ Capitulo 1.
28. No caso de empate proceder-se-á

;Ave concorrência entre os concor.
entes empatados, a fim de verificar

.qual o que faz melhor proposta, a
artir da nova base de preços estabe-

coleie, quando da 19 concorrente, cujo
global passa a representar o teto para
Concoréncia desempate.

Parágrafo único. No caso de nine
empate, decidirá por sorteio a pro-
posta vencedora.

XI — Disposições Gera 13

29 Ao Conselho Executivo do DNER
se reserva o direito de anular a con-
orrencia, por conveniência adminis-
trativa, um que aos concorrentes cai-
ba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. No caso de anula-
:O Oto as concorrentes terão o direito

a levantar a caução e receber a do.
OuMentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
queriniento.

80. os interessados ficam cientes
4e que o DNER se reserva o direito

gt

# apresentar variantes do atual pro-
eto que possam acarretar redução ou
o

réeolmo no volume de serviços, sem
tte caiba aos concorrentes direito -a
walquer reclamação ou indenização.
31. A tabela de preços do DNER,

• ara os serviços objeto do presente
ditai, aprovada pelo Conselho Exe-
titivo em 18.6.64, atualmente em vl-
cr, poderá ser examinada pelos in-

5e

ssadoz na Divisão de Conservação
t adquiridas no Serviço de Do_

entação do DNER.
. O empreiteiro será. responsável
qualquer teparação ou conserva-

ção da obra durante (seis) 6 meses
após o seu recebimento.

33. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter legal ou técnico na
interpretação dos termos dêste edi-
tal, serão atendidos durante o expe-
diente da repartição da Procuradoria
Judicial do D.N.E.R. ou na Divisão
de Conservação para eaclarecimentos
necessários.

34.-Para as firmas regularmente
registradas no DNER a apresentação
dos documentos constantes do artigo
5, capitulo I, alineas b, c, d, i e j
substituída pelo cartão de registro.

Rio de Janeiro, 17 de outubro de
1966. — Eng. Salvan Borborc;.wft da
Silva, Presidente da C.C.S.O.

EDITAL DR CONCORRÊNCIA
P1JBLI2A Ng 75-66

Rodovia: BR_101--SC — Antiga
BR-59

Trecho: Tubarão-Araranguá
Obra: Construção de uma ponte em

concreto armado normal sôbr e o rio
Urussanaí, e respectivo aterro de
acesso.

O Diretor-Geral do Departamento
Nacional de Estradas de Rodagem.
neste Edital denominado D.N.E,R.,
torna público para conhecimento dos
interessados, que fará realizar às 10,e0
horas do dia 16 do mês de novembro'
de 1966, na sede do D.N.E.R., a
Avenida Presidente Vargas. n9 522, 219
andar no Estado da Guanabara, ao»
a presidência do Engenheiro Salvar/
Borborema da Silva, Concorrência
Pública para execução de trabalhos
rodoviários adiante descritos, medi-
ante as condições seguintes:

— Proposta e Docronentaçõo

1. Poderá apresentar proposta tôda
e qualquer firma, individual ou so-
cial, que satisfaça às condiaees es-
tabelecidas neste Edital.

Parágrafo único. Não serão torna-
das em consideração propostas apre_
sentadas por consórcios ou grupos de
firmas.

2. A proposta e a •documentação
exigidas serão entregues ao Presiden-
te da Concorrência acima referido, no
local fixado para a mesma, em enve-
lopes separadas, fechados; e lacrados,
contendo em sua parte externa e fron-
teira os dizeres: "Departamento Na-
cional de Estradas de Rodagem —
Concorrência Pública — Edital nume-
ro 75_66", o primeiro com o eubtitulo
"Proposta", o 'segundo com o .subti_
tulo "Documentação".

3. Conterá a proposta, em três vias:
a) nome da proponente, endereço

ou sede, suas caraterísticas e iden-
tificação (individual ou social)

ba declaração expressa de aceita-
ção das condições deste Edital e de
que, se vencedora da concorrência,
executará a obra conforme projeto a
ser fornecido pelo DNER pelo preço
global proposto e de acôrdo com- as
normas e especificações técnicas vi-
gentes no D.N.E.R.;

c) preço global para a execução da
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realizarão e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

c/) orçamento, com o qual foi ob-
tido o preço global, tendes por base
as quantidades de serviços e obras
cnnstantes do Quadro de- quantidades
fornecidas pelo DNER (Anexo I), e
os respectivos preços unitários Êsses
preços unitários, que serão aPresen-
tados em algarismos, e por extenso,
devem ser calculados levando em core,
ta todos os serviços, materiais e en-
cargos que, mesmo não especificados,
sejam necessários a completa e per-
feita execução da Obre. O DNER.
se reserva a faculdade de .aprovar e
modificar Os preços unitários para
quaisquer acréscimos da obra;

e) prazo para a execução total da
obra, contado em dias consecutivos;

j) declaração expressa de que exee
cutará os serviços de aoessos pelos
preços constantes da Tabela de Pre-
ços aprovada pelo Conselho Executivo
em 18.6.64, sob a correção de uni ln-
flator (I) igual a 3,721 (três unidades
e setecentos e vinte e um milésimos).

g) a juizo do Presidente da Con-
corrência, poderá ser exigido o reco-
nhecimento por tabelião do Estado
da Guanabara da firma do signatário
ou responsável pela proposta.

4. A Proposta será apresentada em
papel tipo oficio ou carta, dactilogra-
fada, em linguagem clara, sem emen-
das, rasuras ou entrelinhas:

5. Conterá a •Documentação:
a) carteira de identidade do res-

ponsável pela firma e signatário da
proposta;

b) carteira profissional devidamen_
te registrada no CREA do -engenhei-
ro responsável pela firma na exe-
cução da obra, bem como certidão de
registro da firma e prova de quitação
de ambos com o	 •

c) provas de quitação com as Fa-
zendas Federal, Estadual e Munici-
pal (certidões);

cl) provas de cumprimento da le-
gislação civil, comercial e trabalhis-
ta vigentes (contrato social, lei dos
dois terços, impôsto sindical relativa-
mente aos empregadores, empregados
e responsáveis técnicos, cretidões ne-
gativas de protestos, e que tenha rea-
lizado o seguro de acidentes de tra-
balhos), Previdência Social, etc.;

e) . certificado de capacidade téc-
nica;
j) requerimento solicitando autori-

zação para depósito da caução;
g) prova que os responsáveis pela

firma votaram nas últimas eleições
(art. 38, parágrafo 1 9, alínea "c" da
Lei n9 2.550 de 25.7.55), e se acham
em dia com suas obrigações milita-
res;

h) prova de cumprimento da Lei
4.440 de 27.10.64;

i) Cronograma (diagrama de avan-
ço dos serviços e obras), em três vias,
com indicação do inicio e do fim de
cada etapa da obra; de acôrdn com
o seguinte critério, podendo a em-
preiteira torná-lo mais pormenoriza-
do, reservando-se o D.N.E.R. a fa-
culdade de aprová-lo ou modificá-lo.

1 9) Instalação
2 9 ) Colocação de ferro no canteiro

de serviço
3 9 ) Infra-estrutura,s:
Função
Pilares
49 ) Superestruturas:
Escoramento
Fôrmas
Armação
C011eretagern
5 9 ) Acabamentos:
Pavimentação
Guarda-Corpo
Pintura e sinalização.
§ 19 A documentação poderá ser

apresentada por fotocópia devida-
mente autenticada;

§ 29 Cada documento deverá estar
selado na forma da Lei;

§ 39 Para as firmas regularmente
registradas no D.N.E.R. a apresen-
tação dos documentos constante; das
abluas b, c, d, g e h fica substituída
pelo -cartão de registro.

§ 49 O requerimento ele que trata
a alínea "f" deverá acompanhar em
separado o envelope contendo a do-
cumentação.

4 59 A prova de quitação com o im-i

a do Sindicato Nacional de Indústria
de Construção de Estradas, Pontes,
Portos, Aeroportos, Barragens e Pa-
vimentação. A a presentação do do.I

mcumento de quitação co outro sin-
dical° só será aceita, se a firma pro-
vai' que a natureza de sua atividade
reponderante está sujeita ao mesmo. t

If Pros'a d4 Capaeida44
e. A participação na 00n0Orréne1ta

depende de provas de capacidade tee..
nica.

7. Para prova, de Capacidade téc-
nica será, exigido atestado de Repar-
tição Federal ou Estadual de haver
a concorrente construido para a rew
ferida Repartição pontes ou viadu-
tos de concreto armado cuja soma de
comprimentos atinja a 350 metros,
ainda, haver construido ponte mi
viaduto de concreto armado de com..
primento mínimo de 70 metros no
prazo de 210 dias ou obra maior em
prazo equivalente.

8. As firmas inscritas no DNER. a
classificadas, nas categorias "A" 8
-13" ficarão isentas da apresentação
do atestado acima referido, para
participação na concorrência, objete)
deste Edital,

III — Caução

9. A participação na concorrência
depende de depósito de caução, na
Tesouraria do D.N.E.R., no valor de
CrS 2.700.000 (dota milhões e sete-
centos mil cruzeiros), em moeda cor-
rente do pais, em caderneta da Caixa
Económica, em apólices, demais ti-
trilos da divida publica federal, em
obrigações ou letras do Tesouro, em
letras de câmbio de importação e de
exportação do Banco do Brasil S.A.
e titules de débitos do D.N.E.R., re-
presentados pelos respectivo. valôres
ri mina, .

1 9 O recolhimento da caução será
efetuado pelo concorrente, após de-
i oarnento, pelo Presidente da CCSO,
do requerimento de que trata a alínea
s f" do arti go 59 deste edital;

t: 2 9 A cornprovaçao do retolliimen-
to da caução deverá ser entregue a
Comiesão, até a hora mareada para
a abertura das propostas;

39 Fica sujeita a sanções legais,
independentemente da declaração de
inidoneidade, a firma que tendo re-
querido não tenha satisfeito o depo-
sito da caução, no prazo que lhe fel
dr ferido;

4 9 Conhecidos os resultaaos ali
concorrência e a ordem de classifi-
cação dos participantes, de acairdo
com o critério julgador deste edital,
as cauções serão devolvidas median-
te requerimento dos interessados, ex-
ceção feita aos três primeiros colo-
cados, os quais só poderão obter, de-
volução de suas respectivas cauções
depois de homologada a concorrência
pelo Conselho Executivo;

§ 59 A caução correspondente à fir-
ma declarada vencedora ficará em
poder do DNER, para garantia da as-
sinatura e fins de contrato.

10. O vencedor da concorrência para
efeito de assinai-ma de contrato
de empreitada, reforçará a caução
inicial com outra de valor tal que
complete lÇt do valor dos serviços
C011: :atados. em moeda corrente
do pais, em caderneta da Caixa
Laia-nuca, em apolices, demais titu-
les da divida publica federal, na
obrigações ou letras do Tesouro, em
letras de cambio, de importação e de
exportação do Banco do Brasil S. A.
e titules de debitos do DNER, repre-
sentados pelos respectivos valores no-
minais Nao se admitira, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
cia:to previsto, no edital, recareeo
bre o valor da caução inicial.

§ 1 9 A caução inicial' sena reforça-
da, durante o execução dos serviços
contratados de forma a totalizais sem-
pre, 5'e dos serviços executados; en-
quanto a cauçao inicial corresponder
a 5% , dos serviços executados, não
serão efetuados, os reforços. Será per-
mitido no ato de refórço da caução,
o depósito em titulos, a critério do
DNER.

§ 29 A caução inicial e os re.ipec-
trocai reforços sennente pcderáo ser
levantados 60 dias após a assinatura

pôs to sindical dos em pregadores será
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do têrmo de recebimento da obra pelo 14-3 -
D.N.E.R. No casa de resolução do construção
contrato não serão devolvidas a cau- do DNER;
ção inicial e os reforços que serão 14-4 -
apropriados pelo DNER. 	 A. B. N.

§ 39 É vedada a substituição dos	 14-5 -
E.B. 3-1965.

15. Se forem verificadas diferenças
entre os terrenos indicados pelas son-
dagens e os encontrados durante a
construção e estas diferenças acarre-
tarem acréscimos ou diminuições nas
quantidades de serviços ou obras, se-
rão os mesmos considerados no
cômputo do preço global. Para deter-

Araranguá.	 minação do valor dos acréscimos ou

os preços unitários, de, serviços aná-
logos constantes do orçamento da em-
preiteira ou no caso de serviços ou
obras não previstos no contrato, os
aprovados pelo Conselho Executivo.

16. A contratante devera executar,
junto a obra, em local a ser desig-
nado pela fiscalização do DNER, uma
referência de nivel do tipo perma-
nente, à qual deverão ser referidos
todos os nivelamentos que se fizerem
necessários.

17. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do DNER,
amostras de todos os materiais a se-
rem empregados nos serviços de con-
creto, nas quantidades prescritas pelas
Normas Brasileira da A.B.N.T. de-
clarando, ainda, sua procedência. Os

B, de 56 mm nos extremos do guarda-
corpo da obra (DES. DCC-8-57).

pactação a atingir é de 90% em re-
•ação ao ensaio AASHO Normal
(MB-33 1 .

V - Instalação de Canteiro

(larada como um elemento de composi_
ção dos preços unitários, não consti-
tuindo, por conseqüência, um item
especifico do orçamento; entretanto,
poderá: o DNER considerar, na mo-
dalidade do pagamento e, sem acrés-
cimo do valor global da obra, uma
parcela no valor máximo de 5.000.000
(cinco milhões de cruzeiros) a ser
paga quando a Empreiteira tiver
concluído a instalação do canteiro de
serviço.

22. OS pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

23. Quando depositada no canteeiro
de serviço a armação de aço neces-
sária à execução da obra, nas quan-
tidades 9xigidas pelo projeto, poderá
a Empreiteira receber a critério do
Diretor do DNER importância nunca
superior a 60% do valor da referida
armação constante de sua proposta;
tal importância não implica em reti-
rar da Empreiteira a guarda, posse e
responsabilidade da armação até que

14-2 -- NB - 6-1960, pontes elas- a mesma seja integrada a obra, fi-
ca 36;	 cande convencionado que, em relação

aos totais indicados no projeto deli- mente de interpelação judicial ou ex-
nitivo, não será admitido acréscimo tra juidicial quando a empreiteira:
algum referente a perdas por pontos, a) não cumprir quaisquer das obri-
desbitolagem, emendas, etc., que gações contratuais;
ocorram durante a execução da obra.	 b) transferir o contrato a terceiros,

24. Os preços unitários constantes no todo ou em parte, sem prévia au-
do contrato a ser assinado com a lir- torização da Diretor-Geral do DNER.

§ 1S No caso de resilição, à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
xiços executados, mais o valor das ins-
talações do contrato, descontadas as
parcelas correspondente a utilizaçao
dessas Instalações proporcionalmente
aos serviços realizados até a data da
dissolução.

29 Ocorrendo resolução, o DNER
promoverá um ressarcimento das peai
das e danos, via administrativa oa
judicial.

3.9 Em caso algum, o DNER pa-
gará indenizações devidas pela em-1
preiteira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

XI - Reajustamento

31. Os preços propostos serão rea-
justados de acôrdo corn a Lei 4.3'd)
de 28-7-64 e Instruções Administra-
tivas aprovadas pelo C.E. em 20.4.65

subordinando-se êsse reajustamento
ao diagrama de avanço d3 serviço.

XII - Processo e Julgamento da
Concorrência	 1

32. A Comissão de Concorrências de
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se as propostas ati:ri-
dem as condições estabelecidos peste
edital;27. A adjudicação dos serviços sara

tisfizerem as exigências deste editai,edital e as que constam da respectiva
minuta k disposição dos interessados,
na Procuradoria Judicial do D.N.ER.

28. O contrato estabelecerá multas.
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D.N.E.R., nos seguintes casos:
I - Por dia que exceder ao prazo

de conclusão dos serviços: Cr$ 	
300.000 (trezentos mil cruzeiros);
II - Quando os serviços nao tive- a proposta mais vantajosa.

rem o andamento previsto no diagra- 33. Para julgamento da coneorren-ina de avanço; quando não forem exe- cia atendidas as condições deste Ed,-eutados perfeitamente de acordo com tal ' considerar-se-á vencedora a firmao projeto, as normas técnicas e es- que apresentar o menor preço gloaaspacificações vigentes no D.N.E.R.; para a construção da obra, em cen-quando os trabalhos de fiscalização dos formidade com as alíneas e e c/ do
artigo 3e do presente edital.

XIII - Di s posições Gerais
34. Ao Conselho Executivo do DNER,

se reserva o direito de anular a con-
29. O contrato poderá ser resilido coerência, por conveniência adminis-

unilateralmente pelo D.N.E.R. , ou, trativa, sem que aos concorrentes cai-
bilateralmente, atendida sempre a ba indenização de qualquer espécie.

Parágrafo único. Em caso de anu-
lação, os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-

- pectiva proposta, mediante requeri-
mento.

35. Os desenhos referidos nêste Edi-
tal, relativos à miniatura da obra, se-
rão fornecidos aos interessados na
Divisão de Construção do D.N.E.R,.
(Serviço de Construção de Obras de
Arte).

36. Os serviços serão considerados
concluídos após a retirada das
mas e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar neces-
sário e executados os serviços finais
referidos no parágrafo 19.

37. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste Edital
serão atendidos durante o expediente
da repartição, na Divisão de (Jons-
trução ou na Procuradoria Judicial do
D.N.E.R. para os esWarecitnentos ne-
cessários.

38. A juizo da Comissão poderá ser
permitida a reguralização de falhas
referentes à documentação até a hora
da abertura dos envelopes contendo
as propostas.

Rio de Janeiro, 14 de outubro de
19.66. - Ene. Saiam Borborema da
Silva - Presidente da C.0•8•0,,

Especificações gerais para
de obras de arte a cargo

Normas Brasileiras da
T.;

Especificação Brasileira
Valôres caucionados.

- Loca/ e Natureza dos Serviços

11. 05 serviços objeto do presente
Edital consistem na construção de
uma ponte em concreto armado ima-
mal aôlsre o rio Urussanga e respec-
tivo atêrro de acesso, na rodovia BR-
101-SC, ex-BR-59, trecho Tubarão-

12. A estrutura apresenta-se em reduções verificados, serão admitidos
tangente e em nivel, esconsa de 45e
com 10m de largura total, sendo 8,201n
de pista e 75m de comprimento to-
tal. O estrado é suportado por duas
'vigas, continuas, com um vão central
de 25m, dois laterais de 20 e os ex-
tremos em balanços de 5m cada, apoia-
das em quatro pares de pilares fun-
dados sôbre estacas tubadas de diâ-
metro •sa 50cm.

12-A - Os serviços a executar
compreendem ainda: Terraplenagem
mecânica necessária a execução dos
aterros de acesso que deverá ser exe-
cutada antes da execução da obra de
arte especial em camadas sucessivas
devidamente compactadas.

Esses serviços de implantação im-
portam na movimentação de apro-
ximadamente 4,000in3 a uma distan- traços dos concretos deverão ser apro-
eia média provável de transporte des vados pela fiscalização. A contratante
0,500kin com a classificação de • só poderá recorrer a materiais de
100% de l e categoria.	 ; fontes diferentes das já aprovadas

I mediante autorização escrita da lis-
. Observação: a) o aterro uma vez calização.
concluido deverá ser poateriorrnente	 18. A contratante ficará obri aada a
daiddamente revestido; 	 I manter, em canteiro de serviço , aqui-

bi o volume, a distância de trans paknento de contrôle tecnológico da
obra referida para as operações deporte e a classificação Unica consig- campo, a critério da fiscalização.nados figuram apenas como orienta- I

çao para o objeto da presente con- 19. A contratante deverá colocar
corrência, não cabendo à contratara cantoneiras de 4" x 4" x 3-8" x
te qualquer recurso fundamentado na I 11,60 cm nas extremidades da obra e
variação dos citados elementos; 	 , nas interrupções da laje estrutural,

cl além dos serviços acima rala- executar junta longitudinal de asfalto
Icionados, a critério da fiscalização de II cm x 2,5 cm assim como exe-

poderão ser executados quaisquer seri cutar pintura de nata de cimento só-
viços csa satntes da Tabela de Pra- i bre tôdas as superfícies da estrutura,
ça, o, DNER, aprovada pelo Conse» pintura de cal sôbre os guarda-rodas
lho E:7=111V0 em 18.6.64.	 e guarda-corpos, e sinalizaçao de

acÓrdo com especificação do DNER,
Os serviços deverão ser executados constantes de três Catadiótricos Astro-

de acôrdo com as normas técnicas e
especificações vigentes no DNER.

Os aterros serão obrigatóriamente
locrnpaetados em camadas de no	 VII - Prazos
máximo 20 cm, medidos após a I 20. O prazo para assinatura do con-
compactação; o grau minimo de com- trato será de 10 dias após a notifi-

cação a ser feita, sob pena de perda
da caução.

20-A. O prazo para a execução to-
tal dos serviços será de 280 dias con-
secutivos contados a partir do dia da

12-B - A despesa de instalação do notificação para a assinatura do con-
canteiro de serviço deverá ser conai- trato, inclusive esse.

VI - Condições Técnicas
13. Encontra-se à disposição dos

Interessados na Divisão de Constru-
ção para consulta, o projeto completo
da obra, bens como, a miniatura da
ponte (Des. DCt-SCOA 46-66), que
será fornecida àqueles que o deseja-
rem.

14. Os serviços postos em concor-
rência pelo presente Edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14-1 - 'Normas para o projeto das
listradas de rodagem;

21. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do DNER
fundada em conveniência administra-
tiva, a critério do Conselho Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira &i-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalhos determinado por:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou fórça maior.

VIII - Pagamentos

ma vencedora da Concorrência e re-
ferente a todos os serviços de funda-
ção não serão modificados em .conse-
quência de aumentos ou diminuições
desses serviços, seja em área, volume
ou em profundidade.

IX - Valor e Dotação

25. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto dêste Edital é cie
Cr$ 270.000.000 (duzentos e setenta
milhões de cruzeiros), sendo 	
Cr$ 250.000.000 (duzentos e cinquenta
milhões de cruzeiros) para a ponte,
a preços iniciais, Cr$ 20.000.000 (vinte
milhões de cruzeiros) para os serviços
de acesso e Cr$ 55.000.000 (cinquenta
e cinco milhões de cruzeiros) para
reajustamento, correndo as despesas à
conta do Crédito Especial Lei número
5.053-66.

26. Demonstrada tempestivamente a
insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente Edital, poderá determinar
o DNER, o prosseguimento dos ser-
viços até a conclusão, condicionada a
disponibilidade de recursos orçamen-
tários, mantidas as condições do Con-
trato original.

X - Cantrato, Multas e Dissolução

ri verificar a selagens da doeu/nau-efetuada mediante contrato de empeci- 	 e ; •
tada assinado no D.N.E.R. obter- fação:

dl rejeitar as propostas que nao so-valido as condições estipuladas neste
no todo ou em parte; 	 •

e) rubricar as propostas aceitas e
oferecê-las à rubrica dos represem ali-
tes drs concorrentes presentes ao ato;
/) lavrar ata circunstanciada da

concorreneia, le-la, assiná-la e colher
as assinaturas dos representantes dos
concorrentes, presentes ao ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emitir parecer, indicando

serviços forem dificultados; quando a
adminstração fôr inexatamente infor-
mada pelo aeontratante; de 0,1 ees a
2% do valor do contrato.

conveniência administrativa.
30. A critério do DNER, caberá a

resolução, de contrato, independente-

_

{tugiste de Renda
LEI N 4.862 . DE 29-11-1965

Altera a legislação do ira-
pósto de ren3a, adota diver-

asa medidas de ordem fiscal
e fazend-ária e dá outras
providências.

DIVULGAÇÃO N9 954
PREÇO: Cr$ 200

„ A VENDA:
Na Guanabara

SeçÃo de Vendas: Av, Rodri.
gues Alves, 1

Age;rola 1: Ministério da Fazenda
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de Reerabblso Postal
Em Brasília

Na sede do D.I.N.
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Natureza dee Saraiva	 Unidade Quantidade

1	 1

3 - InfraestrItturi

Leacavação de ma:criai de 1 categoria zero es-t
gotarnento . 	

2. Est'-3Çáo de material de l e categoria com
e2getarnento . 	

S. laisee.adeiras
4. E.sceramento de cave.
6. Formas .
6. Ferragens CA-24 p igual ou meeior que 1/2'

Ferragens CA-21 0 maior que 	 ......
4. Ferragens CA-54) 0 igual 0,3 menor eme le2" .
9. Ferragens CA-SO e maior que tee" 	

39 Concreto Re28 igual ou maior 225 kg.eari2
el. Estaca.% tubealae;

11.2- cia Øalem
11.2- de-0 •5Orn

I/ - Superestrulit,rd

.3. Escoramento . . 	
h. Inanias
3. Cencre:o ree. 28 igual ou maior ?25keeetn2
4. ll'eriap:eris CA-f.0 o igual ou menor que 1,"•,1
3. Ferragens CA-50 e malar que 1/2 . 	
O. rlacas de neoprene 	

III	 Accbameritue

1. Concreto P:c	 readi 	
• Onarda-tarpo 	

3. 1)rerio3 de 0-
4. Jttrea leneitudinal de 11 x 2,5cm cem

pintaria . 	
5. Junto traneversal 	

Car teneirue 4"x4 ec3 e" x 11,GOrn 	
7.9. Pintura de nata de cimento 	
.3. Pintura a cal no g. corpo e g. rocia 	
.3 Reveetimento no passeio e no guarda sodas
)cm ilaee de clinemo e areia de 1:3 cem aze-
'. barnetee de desempenedeira 	
P. IS'inalização	 	

faixa!
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EDreet. DE Ceei:Cala-Uh

R xtovia: )3R-3a4-11N - antiga
Z111•11.

Precho; Assu-1.1cese:ó.
()kg : Peejeta e cc.:ararem de urna'

ponte metem O rio Angaes,
O Dieetor-Geral do Departarnentol

leacieual de Estria:as de Rodagent!
nesee Edital denominuclo D. N. E.
R., torna público para ranneelnizne,!
das interereados, que fará leal:czar as;
11.20 horas do dia 17 cio Ines de no-1
vembro de 1965. na sede do D. N. E.
It., á. Avenida Presidente Vargas nú-!
rareo 522, 210 andar, no Eetaeo
Guanabara. sob a presidencia do En-

heiroSaavan Borborema da Silva

por extenso, devem ser calculados 10-1 comento de quitação cata outro sia-
vendo em conta todos os serviços, ma- I dicato so será aceita, se a firma pro-
teriats e encargos que, mesmo nãoi var que a natureza de sua atividade
especificados, sejam necessários a preponderante este sujeita ao mann*.
compeica e perfeita execução da obra.
O D. N. E. R. se reserva a time-	 - Fretais de Capacidade
dacie de aprovar e modificar os pia- e , e paruciptnao ne. conoorréaola
ços unitários para quaisquer aceésci- depende de prova de capacidade tec-
eis:Is da obra;	 nica.

e) prazo para a exeemeize teta/. da I. Pera prova de capacidade tece
obra, cantada em dia.s consecutivos; nica será exigido atestado de Repar-

e) a, juizo do Presidente da coa- tição Federal ou Estadual de haver
corrancia, poderá ser exigido o te- a concedem:da conetituido para a re-
conhecimento por tabelião do Estado ferida Repartição pontes ou viadutos
da Guanabara, da firma do signatário de concreto armado cuja soma do
ou responsável pela proposta. camprimentoo atinja a 430 metros e.

4. A proposta esra apresentada em ainda, haver con.steuttio ponte tai
papel tipo oficio ou carta dactilograelviaduto de concreto armado de nom-
eada, em linguagem clara, sem men. prirnento mínimo da 130 metroe
das, rasuras ou entre linhas. 	 preze de 300 dias ou obra maior em

h. Conterá a documentação: 	 prazo equivalente.
an carteira de identidade do res-j 8. As firmas Mearam no D. N. E.

poneevel peia firma • signatário daen. e classificada& nas categorias eA"
PeePasta : le "B" ficarão isentas da apresenta.

b, carteira profiwona , devidamene ição do atestaod acima referido, para
te registrada no CREA do engenheiro?Pi.„14, „VP,,,ãz() n cGrie°rrênci' objeto (141 -
resn.po.,a,vie pela fama na execução "a ee."`""
de obra, aem como certidão de regis-; 	 III	 Coacão
tio da firme e prova de quitação de:
ambos cem o CREA;	 9 A partielpaçào- na concorreu...1a

c) prova", rimuteào mel as 	 depende de depósito de caução. na  Te-
zendas Federai, Estadual e ledunicipalk(mraria do D. N. E. E., no valor
Icertidões) ; 	 de.	 Cr$ 4.000.000 (quatro milhões do
•d, provas de cumprimento das :cruzeiros) em moeda corrente do pais,

gislacões civil, comercial e trebalhis- lem cadernetas da Caixa Econômica,taa vigente „ contrato social, lei dos ena apólices e demais titulas da di-
vida pública federal, em (43ra:1m/icedois terços, certidões negativas de:

protestos, inmesto sindical . relativa- 'ou 
!et:1." do Tesouro, em letras de

mente aos empregadores, empregado,s icamblo de impertação e de exarara-
, „sponsde„is técnicos, que tenha tca_ l eão do Banco do Brest] S. A. e ti.•
lizado o seguro cie acidentes do tia-; tolos de debito do D. N. E. E. re-
bento) Previdãnela Sedai, etc. 'acalentados pelos respectivos velame

e. certifieaeo de capacidade LU- flerzlinals•1 1 ? O recolhimento da- catição ceie,n.lea;
ft requerimento s&icitando autori- erc`un.d° pelotanc.c)rrente 11)úsrimento peio Preeldente 	 ceneor-eação para depósito da caução:o prova do 

q ue 	 responsáveis rencia, de requerimento de que trota
•.tecniete e lcgaisu pela firma vota_ a „ta121r9leAa jcodinopreorrat. çro d jostreeccodiihnen.titi;1;
"nas na.' últimas eleições (art. 38, pa-a
rágnalaP /alua 'c" da Lei mi- to da caução deverá ser entregue à
mero 2 5.50, de 25 de julho de 1965. Comissão, até a hora mercada para a
bem come se acham em dia com Lie abc-Ttura 

doa ante-projetos;
obrl;açócs :anilares;	 1 3() Fica sujeite a sanções legais,
li proça d„ clunra,tmento da Let independentemente da deciaraçãe, de

inidoneidacie, a firma e tendo ne-n" 4.440, de 27 de outubro de 1994;cronegi2ma em tcés vias 'dia- querido, não tenha satisfeito o depó-
gruma de avanço dos serviços e Miras

sidetoferciaemlç°.	 pra." que lheriem Indicação do inicio e do fina de	 ido;
cada  etapa da Obra); de aceado com	 C°"11°21d°6 o's resltaeosd%
o seguinte critério, podendo a miarei- °° 11°°.rrelle441 e a ordem de Cla"ifi-

cren o critério julgador deste edital,
as carteies serão deve:Wide.% mediante

(requerimento dos Interessadoa, exce-
cfm feita aos ti-és primeiros coloca-
das, os quais só poderão obter, devo-
lueed de suas reis-reataras cauções de-
pais cio hemoleeacia a ctincorrèmea
peio conselho Executivce

1 5r A eemene correspondente à fir-
ma declare/1a vencedora feará
poder do D. N. E. R. pare mirante&
da asinaeera e fins do contrato.

10. O vencedor da concorrencia,
para eleito de assinatura do contrato
de empreitada, reforçará a caução
Iniciai com outra da valor tal que
ocinplete do valor dos serviços
contratarei:. em moeda corrente do
pais. em cadernetas da Cnixa Eco-.

eia nOnces e demais tiinlos
da divida pública fedesal, em ob:siga-
çoeis ou letras tio Tesouro, em leira*
de cánibio de linportaçáo e de ex-
portaç:-io cio 1.1anco do BraNil S. A. e
títulos cie débito.; do D. N. E. It.,
representados pelos respec:ivos valo-
res nominais, Não se admiiirú,
hipótese em que o atributo financeiro
deferido ao contrato venha a se r in-
ferior ao custo previsto no eeitat. ? e -dite:a, sobre o valor da (saurá* Ini

-cial
1^ A es.ICS....1 in jetai SP'":i refo-es-

da, durante a execucao dos ee-eicea
leontratadoe de forma a totabeeee
sempre 5% dos eervicos . executados;
enquanto a eaueão roure..n.m-
der a 5% duo serviros execiitsdof,
não areão efetuados as reforços. Será.

0131114.: OQN0111.1.1CAO DZ letedA. PONTE Dg CONCRETO ARMADO
SOARE O R10 URUSSANOA. ANEXO: I FetalTAL, 13-(X.

Iliodovia; BR-59/SC
Tracem: Talara° - Araranguá
igibtreehor Tubarão -- Cede:ema

Çueriro	 eeNiantedade

'CIA PO BL1CA N e 77.60
parte externa c frontruct os dixeres:

cor.ccre iracia paellca para execução de
traseihr..8 rodoviertoe adiante descri-1
tos, rutilante as coneaçees seguintes:

1 - Proposta e 7ocumentaçdo

1. Poderá apresentar proposta tóda
e qualquer firma, individual ou social,
que satiefaça Àscondições estabeleci-
das neste Edital.

Parágrafo único. Não serão toma-
dia em consideração propostas apre-
catadas por consórcios ou grupos de

firmam.
1. A proposta. a documentação e o

ente-projeto exigidos, serão entregues
ao Preaide.nte da concorrência acima
referido, no local fixado para a con-

=
0,• ma envelopes separados, fe-
• laarddos, contendo em aua

de Rodagem - Conconencia Pública
-- Edital te) 77-06", o primeiro com:
(., s,ubtatulo 'Proposta", e o cegundo
cr,rn o suaritulo e laccementeção" e o.
álamo iam o etibetele "Ante Pro-
jeto".

3. Centerá a preposra. em aia,

et nerne da inoperante, endeeeço
ou sede, suas caracteristicae e identi-
ficação (individual ou social)

b) declaração expressa de e.ceita-
cão das condiçees deste edital e de
que, se vencedora da concorrência,
complementara o ame projeto con-
eubstanciando-o em projeto comple-
to e pormenorizado sena acréscimo de
preços, e que executará a tare con-
forme o referido projeto pelo preço

! global proposto e de acento com as
'normas e especificações técnicas vi-
,gentes no D. N. E. R.;
i c) preço global para. a execução da

!
obra, neste compreendidos todos os
serviços, materiais e encargos neces-
sários a sua completa realização e a
sua entrega rematada e perfeita em
todos os pormenores;

de orçamento, com o qual foi obtido
o preço global, indicadas as quanti-
dades aproximadas de serviços e obras
a executar e os respectivos preços uni-
tários. Esses preços unitários, que oc-
ra° apresentados em algarismos

•

tescrvando -se o D. N. E. R. a fa-
,euldacte de amavá-lo medificá-lo:

'Depertemento Nacional de Estradas Ineteeeeem.
7.e Coloca;No cie ferro no cant-eiro

dc serviço.
30 , ..infr..•.:,st:litufa,:

fundação
enzr,-1:ro%
z;;Ia:es

4 % , Stipt2e0ruturas:

'FCii'TH a

Ai loução
Conc:a:,agem.

59 ) Acal..amentos:
Pavimentação
Guarda-cera°
•Pinaira e sinalização

'	 coção dos articap antes, de 	 6-dtorná-lo mata pormenorizado '`	 az:

1 leá doeementação poderá ser
apresentada por fotocopia devida-
mente autenticada;

t 2'1 Cada documento deverá. estar
,selado na forma da Lei;

le Para ae firmas regularmente
registradas no D. N. E. R. a apre-
sentaio dos documentos constan tes
das alíneas b. e. d, g e h fica eubs-
atuiria pelo cartão de registro.

4e O requerimento de que trata
a atinea f deverá acompanhar em
separado o envelope contendo a do-
curnentacão;

I 5" A prova de quitação com o im-
ladeio sindical dos empregadores será
a do Sindicato Nacional de Indústria
e da Construção de Estradas. Pontes,
Portos Aeroportos, Barragens e Pa-

lepeareataçao. A apresentaçáo do do-
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estrutural, executar junta logitudinal
de asfalto de 11 em x 2,5 cm com fai-
xa pintada (de asfalto) de 10 cm, e
revestimento no passeio e guarda
roda em traço de cimento- e areia
de 1:3. com acabamento de desempe-
nadeira, assim como, executar pintura
de nata de ciménto sôbre tôdas
superfície da estrutura, pintura de
cal sôbre os guarda rodas e guar-
da corpos e sinalização de acôrdo com
especificação do D. N. E. R., cons-
tantes de três catadiótricos Astro B,
de 56 rarn nos extremos do guarda
corpo da obra (aesenho DCC-8-57)

VII - Prazos

23. O prazo para asinatura do con-
trato será de 10 dias após a notifi-
cação a ser feita, sob pena de perda
da caução

23-A. O prazo para apresentação
do projeto completo em tela ou papel
vegetal com 3 (três) cópias heliográ-
ficas, será de 15 dias após a assina-
tura do contrato.

O projeto definitivo deverá ser
acompanhado ' do memorial dos cál-
culos de estabilidade de estrutura,
das sondagens de reconhecimento de
sub-solo, das plantas e perfil topo-
gráficos da, travessia e do orçamento
para execução da obra (Circular DG-
97-62) .

24. O prazo para execução total
dos serviços será de 310 (trezentos e
dez) dias consecutivos contados a
partir do dai da notificação para a
assinatura do contrato, inclusive êsse

25. O prazo para conclusão poderá
ser prorrogado, por iniciativa do D.
N. E. R., fundada em conveniência
administrativa, a critério do Conselho
Executivo.

Parágrafo único. A empreiteira só-
mente poderá pedir prorrogação de
prazo quando se verificar a interrup-
ção dos trabalhos determinados por:

a) fato da administração;
b) caso fortuito ou fôrça maior.

permitida, no ato do refôrço da cau-
00, 0 depósito em títulos ,a critério
do D. N. E. R.

§ 29 A caução inicial e os respec-
tivos reforços sèmente serão levanta-
dos 60 dias após a assinatura do têr-
mo de recebimento da obra pelo D.
N. E. R. No caso de resolução do
contrato, não serão devolvidos a cau-
ção inicial e 03 reforços que serão
apropriados pelo D. N. E. R.	 -

3 9 E' vedada a substituição dos
valores caucionados.
• IV - Local e Natureza dos

Serviços

11. Os serviços objeto do presente
edital consistem no projeto e na
construção de uma ponte em concre-
to armado (normal ou protendido)
s/o rio Angicos, na rodovia BR-304-
RN, trecho Assu-Mossoró.

12. A ponte deverá apresentar as
seguintes características:

a) comprimento total de 170 m e
largura de 10 m, sendo 8,20 m de
pista;

b) desenvolve-se em tangente e em
nível (cota 86,000);

c) doia encontros de 10 m cada e
vãos mínimos de 20 m, conforme Des.
DSt-SCCA n9 47-66;

d) fundações em tubulações implan-
tados na linha mareada no desenho,
com taxa média de 6kg/cm2.

Deverá ser prevista a execução de
sondagens no eixo dos pilares, com
as seguintes) quantidades:

a) sondsa.2en a percussão de 2";
a.1 - a sêco - 300 m
a.2 - sob água - 59 m
b) sondagem rotativa:
b.1 - AX em rocha - 20 m
b.2 - EX em rocha - 20 m
b.3 - em terreno natural - 20 m

V - Instalação do Canteiro

13. A despesa de instalação de can-
teiro de serviço deverá ser conside-
rada com um eleMenot de comnosi-
ção dos preços unitários, não consti-
tuindo por conseqüência um item es-
pecífico, do orçamento; entretanto,
poderá o D. N. E. R. considerar, na
modalidade de pagamento e, sem
acréscimo do valor global da obra,
uma parcela ao valor máximo de Cr$
8.000.000 (oito milhões de cruzeiros)
a ser paga quando a empreiteira ti-
ver concluído a instalação do canteiro
de serviço.

VI - Condições Técnicas

14. Os serviços postos em cw;:or-
rência pelo presente edital deverão
ser executados de acôrdo com as se-
guintes normas e especificações:

14.1 - Normas para o projeto das
estradas de rodagem;

14.2 - NB-6-1960, pontes classe
36;

14.3 -.- Especificações gerais para
construção de obras de arte a cargo
do D. N. E. R.;

14.4 - Normas brasileiras da A.
B. N. T.;

14.5 - Normas para os concursos
de projetos de estrutura.

14.6	 - Especificação B:a.sitelia
E.B.3-1965.

15. Para o projeto da obra em
aprêço devem ser obedecidos os ele-
mentos topográficos e geotécnicos
constantes do Des.DCt-SCOA, núme-
ro 47-66.

16. As concorrentes de?) apre-
sentar seus ante projetos com funda-
ções adequadas à natureza dos terre-
nos indicados pelas sondagens forne-
cidas pelo D. N. E. R. e implanta-
das em terreno compatível com os es-
forços considerados no respectivo me-
morM1 de cálculo estáticos.

17. Caso algum concorrente não
proceda da maneira acima indicada,
poderá a comissão julgadora dos ante
projetos, conforme a gravidade da de-
ficiência apresentada, eliminar o ante
projeto em causa, ou aceitá-lo, me-

diante declaração da concorrente de
que, ae vencedora, executará seu pro-
jeto de acôrdo com as exigências
formuladas pela comissão julgadora,
sem acréscimo de preço global.

18. -Se, tendo a contratante elabo-
rado seu projeto de acôrdo com o an-
te projeto aprovado na concorrência,
ou conforme as exigências da comis-
são julgadora, forem verificadas di-
ferenças entre os terrenos indicados
pelas sondagens e os encontrados du-
rante a construção, e estas diferen-
ças acarretarem acréscimo -ou dimi-
nuição nas quantidades de serviços
ou obras, serão os mesmos conside-
rados no cômputo do preço global.
Para determinação do valor dos
acréscimos verificados, serão admiti-
dos os preços unitários contratual-
mente previstos.

19. A contratante deverá executar
junto a obra, em local a ser designa-
dq pela fiscalização do D. N. E. R
uma referência de nível de tipo per-
manente, à qual deverão ser referi-
dos todos os nivelamentos que se fi-
zerem necessários.

20. A contratante deverá remeter,
com antecedência mínima de 30 (trin-
ta) dias à fiscalização do D N E
R., amostras de todos os materiais a
serem empregados nos serviços de
concreto, nas quantidades prescritas
pelas Normas Brasileira da A. B. N.
T. declarando, ainda, sua procedên-
cia. Os traços dos concretos deverão
ser aprovados pela fiscalização. A
contratante só poderá recorrer a ma-
teriais de fontes diferentes das já
aprovadas mediante autorização es-
crita da fiscalização.

21. A contratante ficará obrigada
a :nan.Mr, em canteiro de serviços,
equipamento de contrôle tecnológico
da obra referida para as operações de
campo, a critério da fiscalização.

22. A contratante deverá co-
locar cantoneiras de 4" x 4" x
x 1/4" x 8,50 m nas extremidades
da obran a /hm frupçõe.s de laje

VIII - Pagamentos

26. Os pagamentos serão efetuados
de acôrdo com o parcelamento a ser
estipulado no contrato.

27. Quando depositada no canteiro
de serviços a armação de aço neces-
sária à execução da obra, nas quan-
tidadse exigidas pelo projeto, poderá
a empretieira receber, a critério de
Diretor-Geral, importância nunca su-
perior a 60% do valor da referida ar-
mação constante de sua proposta;
tal importância não implica em reti-
rar da empreiteira a guarda, posse e
responsabilidade da armação até que
a mesma seja integrada à obra, fi-
cando convencloridao que, em rela-
ção aos totais' indicados no projeto
defintivo, não será admitido acréscimo
algum referente a perdas por pon-
tas, desbitolageni, emendas, etc., quê
ocorram durante a execução da obra..

28. Não serão considerados, acrés-
cimos ou reduções as diferenças que
venham a verificar-se entre as quan-
tidades de serviços e obras previstas
no ante-projeto e, na respectiva pro-
posta de contsrução e -as conseqüen-
tes do projeto definitivo ; excetua-se
o caso previsto no item 18 do pre-
sente edital.

29. Os preços unitários constantes
do contrato a ser assinado com a fir-
ma vencedora da concorrência e re-
ferentes a todos os serviços não serão
modificados em conseqüência do au-
mento ou diminuições desses serviços,
seja em- área, volume ou em prolun-'
didade.-

IX - Valor e Dotação

30. O valor aproximado atribuído
aos serviços objeto deste edital é de
Cr$ 400.000.000 quatrocentos milhõss
de cruzeiros) sendo Cr$ 340.000.000
(trezentos e quarenta milhões de
cruzeiros) a preços iniciais de Cr$ ...
60.000.000 (sessenta milhões de cru-
zeiros) para reajustamento, correndo
as despesas a conta da verba Lei nú-
mero 5.053-66, até o valor de Cr$
40.000.000, no corrente exercício.

31. Demonstrada tempestivamente
a insuficiência do valor aproximado
atribuído aos serviços a que se refere
o presente edital poderá determinar
o D. N E. R., o prosseguimento dos
serviços até a conclusão, condiciona-
do a disponibilidade de recursos or-
çamentários, mentidas as condições
do contrato original.

X - Contrato, Multas e Disso-
lução

32. A adjudicação dos serviços será
efetuado mediante contrato de em-
preitada asinado no D. N. E. R.
observando as condições estaeblecidas
neste edital -e as que constam da res-
pectiva minuta, à disposição dos in-
teressados, na Procuradoria Judicial
do D. N. E. R.

33. O contrato estabelecerá multas,
aplicáveis a critério do Diretor-Geral
do D. N. E. R., nos seguintes casos:

I - Por dia que exceder ao prazo
de conclusão dos serviços: Cr$ 250.000
(duzentos e cinqüenta mil cruzeiros);

II - Quando os serviços não tive-
rem o andamento previsto no dia-
grama de avanço; quando não forem
executados perfeitamente de acôrdo
com o projeto, as normas técnicas e
especificações vigentes no D. N. E.
R.; quando os trabalhos de fiscaliza-
ção dos serviços forem dificultados;
quando a administração fôr inexata-
mente informada pelo contratante;
de 0,1% a 2% do valor do contrato.

34. O contrato poderá ser resilido
unilateralmente pelo D. N. E. R.,
ou bilateralmente, atendida sempre a
conveniência administrativa.

35. A critério do D. N. E. R., ca-
berá a resolução do contrato, inde-
pendentemente de interpelação judi-
cial ou extra judicial, quando a em-
preiteira:

a) não cumprir quaisquer das obri-
gações contratuais;

CONSTRUÇÃO CIVIL
LEI N9 4.864 - DE 29-11-65

Cria Medidas de estimulo A Indús-

tria de Construção Civil.

DIVULGAÇÃO >49 955

PREÇO: Cr$ 160

A VENDA!'

Na Guanabara

Seção. de Vendas: Avenida Rodrigues Alves n' 1

Agencia I: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reerabõlso Postal

Em Arasília

Na sede do D. I. N.
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Te) transferir O contrato a 'terceiros
210 todo ou em parte, sem prévia au-
torização do Diretor-Geral do D. N.
E. R.

19) No caso de resilição, à emprei-
teira caberá receber o valor dos ser-
viços executados, mais o valor das
instalações do contrato, descontadas
as , parcelas correspondentes a utiliza-
ção dessas instalações, proporcional-
mente aos serviços realizados até a
data da dissolução.

ocorerndo resolução, o D. N.
E. R. promoverá um ressarcimento
das perdas e danos, via administrativa
ou judicial.

39) em caso algum, o D. N. E. R.
pagará indenizações devidas pela em-
preiteira, por fôrça da legislação tra-
balhista.

XI — Reajustamento

36. Os preços propostos serão rea-
justados de ac5rdo com a Lei n9 4.370,
de 28 de julho de 1964 e Instruções
Administrativas aprovadas pelo C. E.
em 20 de abril de 1965, subordinando-
se êsse reajustamento ao diagrama de
avanço de serviço.

XII — Processo e J.ulgamento
da Concorrência

37. A Comisão de Concorrências de
Serviços e Obras competirá:

a) examinar os documentos apre-
sentados pelas firmas concorrentes;

b) verificar se os projetos e as pro-
-postas atendem as condições estabe-
lecidas neste edital;

c) verificar a selagem da documen-
tação;

d) rejeitar os projetos e as propos-
tas que não satisfazerem as exigências,
dêste edital, no todo ou em parte;

e), rubricar os projetos e as pro-
postas aceitas e oferecê-las à rubrica
dos representantes dos concorrentes
presentes ao ato;
j) lavrar ata circunstanciada da

concorrência, lê-la, assiná-la e co-
lhâr as assinaturas dos represeta.n-
tes dos concorrentes, presentes ao
ato;

g) organizar o mapa geral da con-
corrência e emftir parecer, indican-
do a' proposta mais vantajosa.

38. Para julgamento da concorrên-
cia, atendidas as condições dêste edi-
tal considerar-se-á vencedora a fir-
ma que apresentar o menor quociente
da divisão de preço global de sua
proposta pelo número de pontos atri-
buídos a seu ante-projeto de acordo
Com as "Normas para concurso de
projetos de estrutura".

XIII— Disposições Gerais

39. Ao Conselho Executivo do D.
X. E. R. se reserva o direito de anu-
lar a concorrência, por cenveniência
administrativa, sem que aos concor-
rentes caiba indenização de qualquer
espécie.

Parágrafo único. Em caio de anu-
lação os concorrentes terão direito a
levantar a caução e receber a do-
cumentação que acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
4uerimento.

39. Os desenhos referidos neste
Edital, necessários ao projeto das
Obras, serão fornecidos aos interessa-
dos na Divisão de Construção do D.
N. E. R. (Serviço de Construção de
Obras de Arte).

40. FOs serviços serão considerados
concluídos após a retirada das fôrmas
e escoramentos, feitos reparos na
obra, se a fiscalização julgar neces-
sário, e executados os serviços finais
referidos no parágrafo 22.

41. Os interessados que tiverem dú-
vidas de caráter técnico ou legal na
interpretação dos têrmos dêste Edi-
tal serão atendidos durante g expe-
diente da repartição, na Divisão de
Construção ou na Procuradoria Ju-
dicial do D. N. E. R. para os escla-
reellnentOs necessários,

EDITAL 57-66

Na publicação do Edital de Con-
corrência Pública 57-65, faça-se a se-
guinte emenda:

No preâmbulo onde se lê: 25-10-66,
às 14,30 hs

Leia-se:
3-11-66, às 16,30 hs.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAN1ENTO

ATA N9 21-66
Ata da reunião da C.C.S.O. para

recebimento e aber tura dos enve-
lopes n9 -1 e 2, da concorrência
pública para execução da primeira
etapa das obras de abastecimento
de água da cidade de Blumenau,
Estado de Santa Catarina, 149 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento, de acôrdo com o Edital de
Concorrência n9 21-66, publicado no
Diário Oficial de 24 de agôsto de
1966, páginas n9 2.418 e 2.419 (Se-
ção i — parte	 .
As quinze, horas do dia onze de

outubro de mil novecentos e sessenta
e seis, reuniu-se na sede dêste De-
partamento a Comissão composta
pelo Engenheiro Francisco José Tei-
xeira Machado, Presidente da CCSO,
pelo Procurador Décio Ribeiro de
Araújo, pelos Engenheiros membros
da Comissão João Baptista Corrêa
da Silva e Léa Marina Fajardo Ba-
lietro de Jácome, e pelo Administra-
dor Humberto Lopes Potyguara da
Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente esclareceu aos .pre-
sentes que a Comissão iria receber
os envelopes n9' 1 e 2,. referentes .ao
Edital de Concorrência n9 21-66, ten-
do comparecido e entregue os enve-
lopes os representantes das firmas
Remo Engenharia Ltda.; CONTE —
Construtora Técnica Ltda.; COEL —
Construtora de Obras de Engenharia
Ltda.; Construtora Topajóz Ltda.;

Paytmenbadora Alpa Ltda.; ETESCO
— Escritório Técnico de -Engenharia
Sanitária e Construções; CESBE —
S. A. Engenharia e Empreendimen-
tos; Carvalho Hosken S. A. e Socie-
dade de Engenharia H. Fialho Ltda

Iniciou-se, imediatamente, a aber-
tura dos envelopes n9 1, para veri-
ficação da documentação. Foram
considerados de acôrdo com as nor-
mas do Edital os documentos apre-
sentados pelas firmas: Remo Enge-
nharia Ltda.; CONTE — Construto-
ra Técnica Ltda. ; COEL — Coas-
trMora de Obras de Engenharia
Ltda. ; Construtora Tapajóz Ltda.;
Pavimentadora Alpa Ltda.; ETESCO
— Escritório Técnico de Engenharia
Sanitária e Construções; CESBE —
S. A. Engenharia e Empreendimen-
tos; Carvalho Hosken S. A.; não
oc0.tenclo o mesmo com a firma So-
ciedade de Engenharia H. Fialho
Ltda., que não satisfêz a condição
prevista no item 3, letra j, do Edital
de Concorrência.

O senhor Presidente declarou ao
representante da referida firma que
por êsse motivo, deixre xa de aceitar
a sua proposta, acrescentando, ainda,
que poderia ser interposto, recurso
para o Senhor Diretor Geral, até às
18 (dezoito) horas do dia doze do
corrente. O representante da firma,

	

CONTE — Construtora Técnica Ltda 	
	Preço total dos serviços: 	

Cr$ 678.619.000 (seiscentos e setenta
.e oito milhões e seiscentos e dezenove
mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

CESBE — S. A. Engenharia
e Empreendimentos

	Preço total dos serviços: 	
Cr$ 747.948.000 (setecentos e qua-
renta e sete milhões e novecentos e
quarenta e oito mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Construtora Tapajóz Ltda.
	,Preço total dos serviços: 	

Cr$ 694.681.000 (seiscentos e noventa
e quatro milhões e seiscentos e oiten-
ta e leeee	 erezeiros).

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

COEL — Construtora de Obras
de Engenharia Ltda.

	Preço total dos rerviços: 	
Cr$ 687.250.000 (seiscentos e oitenta
e sete milhões e duzentos e cinqüen-
ta mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Pavimentadora Alpa Ltda.

	Preço total dos serviços: 	
Cr$ 694.706.000 (seiscentos e noventa
e quatro milhões e setecentos e seis
mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 13 (dezoito)
meses.

ETESCO — Escri tólio Técnico de
Engenharia -Sanitária e Construções

	Preço total dos serviços: 	
Cr$ 701.015.000 (sekcentos e hum
milhões e quinze mil cruzeiros).

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Nada mais ocorrendo, o senhor Pre-
sidente encerrou a sessão às quiwe
horas e trinta minmos, autorizando-
me, como secretário a lavrar a pre-
sente Ata que vai por mim es.,:inada
e pelos demais membros da Comis-
são.

Rio de Janeiro, onze de outubro de
mil novecentos e sessenta e seis. —
Humberto Lopes Po tyguara da Silva,
Secretário. — Francisco José Teixeira
Machado, Presidente da C.C.S.O. —
-Décio Ribeiro de Araújo, Procurador
membro da Comissão. — Léa Marina
Fajardo Balieiro de Jácome, Enge-
nheiro membro da Comissão. — João
Baptista Corrêa da Silva, Engenheiro
membro da Comissão.

	

CONTE — Construtora Técnica Ltda 	
Preço total dos serviços: 	

Cr$ 197.985.000 (cento e noventa e
sete milhões, novecentos e oitenta e
cinco mil cruzeiros).

Prazo para execução: 15 (quinze)
meses.

Nada mais ocorrendo, o senhor
Presidente encerrou a sessão ás
quinze horas e trinta minutos, auto-
rizando-me, como secretário a lavrar
a presente Ata que vai por mim assi-
nada e pelos demais membros da Co-
missão.

Rio de Janeiro, quatorze de outu-
bro de mil novecentos e sessenta e
seis. — Humberto Lopes Potyguara
da Silva, Secretário. — Francisca
José Teixeira Machado, Presidente
da C.C.S.O. — Léa Marina Fajardo
Balieiro de JáC0711e, Engenheiro mem-
bro da Comissão. João Baptista
Corrêa. da Silva, Engenheiro mem-
bro da Cemissão. — Décio Ribeiro de
Araujo, Procurador membro da Co-
missão.

ATA N 9 122-66
Ata da reunião da C.C.S.O. para

recebi 771 co 10 e abertura dos enve-
lopes n9 1 e 2, da concorrenc:a
pública para prosseguimento tios
serviços de 'Dragagem de Canais,
no Estado do Rio de Janeiro, t9
Di--lrito Federal de Obras de Sa-
neamento, de acôrdo com o Edital
de Concorrência 119 122-66, publi-
cado no Diário Oficial de 24 de
agtisto de 1966, páginas 2.419 e
2.420 (Seção I — Par le II).
As quinze horas do dia treze de

outubro de mil novecentos e sessenta
e seis, reuniu-se na sede deste De-

-

42. A juizo da Comissão poderá ser
perititda a regularização de falhas
referentes à documentaçáo até a hora
da abertura dos envelopes conteredo
os ante-projetos.

Rio de Janeiro, 13 de outubro de
1966. — Eng. Salvan Borborenza da
Silva, Presidente da CCSO.

Processo n9 46.550-66.

afirmou, a seguir, que, neste caso,
iria recorrer da decisão.

A Comissão r:id.lherou que seria
dado prosseguimento aos trabalhos,

com abertura das propostas, exceto a
relativa à firma Sociedade de. Enge-
nharia H. Fialho Ltda., ficando o
seu envelope n9 2 rubricado pelas
presentes, em oder da Comissão.

O Senhor Presidente, a seguir, pas•
sou à abertura dos envelopes "n9 2",
das firmas inscritas, cujas propostas,
em resumo, foram as seguintes:

Remo Engenharia Ltda.

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 669.121.000 (seiscentos e sessenta
e nove milhões e cento e vinte e
hum mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

Carva lho Ilosken S. A.
Preço total dos serviços: 	

Cr$ 759.586.000 (setecentos e Cin-
qüenta e nove milhões e quinhentos
e oitenta e seis Mil cruzeiros) .

Prazo para execução: 18 (dezoito)
meses.

ATA N9 60-68
Ata da reunião da C.C.S.O. para

recebimento e abertura dos enve-
lopes n9 1 e 2, da concorrência
pública para prosseguimento na
construção de vai muro de arrimo
de proteção das margens do Rio
Cachoeira, na cidade de Joinville,
no Estado de Santa Catarina, 149
Distrito Federal de Obras de Sa

-lleaMjilt0, de acordo com o Edital
de Concorrência ??. 9 60-66, publi-
cado no Diário Oficial de 26 de
agosto de 1966, páginas n9 2.438 e
2.439 (Seção I — Parte II).
As quinze horas do dia quatorze

de outubro de mil novecentos e se*-
senta e seis, reuniu-se na sede dêste
Departamento a COMiSSão compost,I.
pelo Engenheira Francisco José Tei-
xeira Machado, Presidente da CCSO,
pelo Procurador Décio Ribeiro de
Araújo, peles Engenheiros membros
da Comissão Léa Marina Fajardo
Babeiro de Jácome e João Baptista
Corrêa da Silva, e pelo Administra-
dor Humberto Lopes Potyguara
Silva, servindo de secretário.

Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente esclareceu aos presentes
que a Comissão iria receber os enve-
lopes n9 ' 1 e 2, referentes ao Edital
de Concorrência n9- 60-66, tendo com-
parecido e entregue os envelopes os
representantes els firmas: CESBE
S. A. Engenharia e Empreendimen-
tos e CONTE — Construtora Tec-
nica Ltda.

Iniciou-se, imediatamente, a aber-
tura do envelope "n 9 1" para verifi-
cação da documentação, e estando a
me-,, ma, de aciirdo com as condições
e :t-abelecidas no Edital de Concor-
rência, o senhor Presidente passou a •
abertura do envelope "n9 2" das f	 ;
mas inscritas, cujas propostas, em
resumo foram as seguintes:

CESBE S. A. — Engenharia
e Empreendimentos

Preço total dos serviços: 	
Cr$ 184.901.000 (cento e oitenta e
quatro milhões, novecentos e um
mil cruzeiros).

Prazo para execução: 13 (treze)
meses.
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Outubro de 19	 3T
•	
partamento a comissão composta
pelo Engenheiro Lés, Marina Fajardo
Balieiro de Jácome, Presidente subs-
tituto da C.C.S.O., pelo Procurador
Décio Ribeiro de Araújo, pelos Enge-
nheiros membros da Comissão João
Baptista Corrêa da Silva e José Fer-
reira, e pelo Administrador Humberto
Lopes Potyguara da Silva, servindo
de secretário.

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente esclareceu aos pre-
sentes que a Comissão iria receber
os envelopes n9° 1 e 2, referentes ao
Edital de Concorrência n9 122-66,
tendo comparecido e entregue os en-
velopes o representante da firma:
Raposo, Castello & Cia. Ltda.

Iniciou-se, imediatamente, a aber-
tura do envelope "n9 1" para verifi-
cação da documentação, e estando a
mesma, de acôrdo com as condições
estabelecidas no Edital de Concor-
rência, o senhor Presidente passou a
abertura do envelope "n9 2" da firma
inscrita, cuja proposta, em resumo,
foi a seguinte:

Raposo, Castelo & Cia. Ltda.
Preço total dos serviços: 	

Cr$ 144.000.000 (cento e quarenta e
quatro milhões de cruzeiros).

Prazo para execução: 18 (dezoito)
Meses.

Nada mais ocorrendo, o senhor
Presidente encerrou a sessão às quin-
ze horas e trinta minutos, autorizan-
do-me, como secretário a lavrar a
presente Ata que vai por mim assi-
nada e pelos demais membros da
Comissão.

Rio de Janeiro, treze de outubro
de mil novecentos e sessenta e seis.
— Humberto Lopes Potyguara da
Silva, Secretário. — Léa 'Marina Fa-
jardo Balieiro de Jácome, Presidente
substituto da C.C.S.O. — Décio Ri-
beiro de Araújo, Procurador membro
da Cemissão. — João Baptista Corrêa
da Silva, Engenheiro membro da
Comissão. — José Ferreira, Enge-
nheiro membro da Comissão.

Ata n9 126-66 da reunião realizada
aos 12-10-66 na sede do 129 DFOS,
á Rua Martim Afonso n9 4, 59 an-
dar em Santos, no Estado de São
Paulo, para o recebimento de pro-
postas e abertura dos envelopes
n9 1 e 2, de acôrdo com o Edital
n9 126-66.

As 16 (dezesseis) horas do dia 12
(doze) de outubro de 1966 (mil nove-
centos e sessenta e seis), reuniu-se
na sede do 129 DFOS, a Comissão de
Concorrências designada para o rece-
bimento de propostas e abertura dos
envelopes n9 1 e 2, da Concorrência
Pública para "execução da primeira
etapa da Rêde de Esgotos Sanitários
da cidade de Ubatuba, no município
do mesmo nôme, no Estado de São
Paulo" conforme o Edital de n9 126
de 1966, publicado no Diário Oficial
de 12-9-66 e retificação no Diário
Oficial de 26-9-66, composta dos se-
guintes membros: Engenheiro Fran-
cisco José Teixeira Machado, Pro-
curador Lucas do Prado Netto, As-
sessor Técnico do Distrito José Cle-
mente Ribeiro Queiroga e Chefe do

Floriano Castro StrrãO; sob
a presidência do primeiro nomeado.

Declarada aberta a sessão, o senhor
Presidente designou a mim, Cláudius
de Barros, Assistente de Contabilida-
de do Quadro Temporário, secretário
ad hoc da reunião, e em seguida de-
terminou que aos presentes interes-
sados fizessem a entrega dos envelo-
pes de n9' 1 e 2, de acôrdo com o
Edital, o que foi feito na seguinte
ordem:

1 — Clywaldo Pessanha Henriques
— Engenharia e Construções.

2 — Construções e Saneamento
"COSAN" Ltda.

3 — Construtora E.O.S. Ltda.
4 — Sociedade Geral de Pavimen-

tação Ltda.
5 — Construtora Coccaro Ltda.

Procedida a abertura dos envelopes
de n9 1 de todos os concorrentes, a
Comissão verifciou que proponente
de n9 3 deixou de apresentar a prova
de capacidade técnica de. acôrdo com
a exigência do Edital; que a propo-
nente de n9 4 deixou de atender a
exigência da letra j da 39 condição
do Edital, pois o Engenheiro indicado
no documento de capacidade técnica,
não constava como responsável téc-
nico da firma na certidâo fornecida
pelo CREA; que o proponente de
n9 5, deixou de atender as exigências
relativas a letra b da 39 condição;
que os documentos dos proponentes
de n9 1 e 2, em principio, atendiam
as condições do ato convocatório.

Em seguida o sr. Presidente decla-
rou que as firmas cuja documentação
estava em desacôrdo com o Edital,
não teriam suas propostas aceitas, e
que as mesmas poderiam apresentar
recurso da decisão ao Sr. Diretor-
Geral do DNOS, dentro de 48 (qua-
renta e oito) horas desta data, e, só-
mente após o julgamento dos ditos
recursos, a Comissão procederia à
abertura das sobrecartas das pro-
postas, em nova reunião a ser con-
vocada para tal fim, devendo todos
interessados tomar conhecimento da
data, dia, hora e local, através de
memorandum a ser expedido..

Após êsse esclarecimento, tôda a
documentação dos proponentes foi
colocada a disposição dos mesmos
para a devida apreciação, e, apos
minucioso e amplo exame, o repre-
sentante da concorrente de n9 4, pe-
diu a palavra para dizer que a con-
corrente de n9 2, havia apresentado
um documento irregular, ou seja, a
certidão negativa do Impôsto de In-
dústria e Profissões, com data do ano
de 1965.

Apreciando a impugnação apresen-
tada, a Comissão julgou-a proceden-
te, e declarou irregular a documen-
tação da proponente de n9 2, e o se-
nhor Presidente consultou aos solici-
tantes se havia mais alguma impug-
nação a ser feita, recebendo dos pre-
sentes a declaração de que nada mais
havia a impugnar por parte dos mes-
mos. Assim, o sr. Presidente reite-
rou aos concorrentes cuja drocumen-
t)ção havia sido declarada irregular,
que poderiam apresentar recurso den-
tro do prazo que fôr anteriormente
estabelecido. Na oportunidade o re-
presentante da firma n9 3, declarou
que não recorreria. Nada mais ha-
vendo a tratar, o sr. Presidente de-,
clarou encerrada a reunião, às 17,25
horas, da qual, eu, Cláudius de Bar-
ros, lavrei a presente ata, que vai
por mim assinada, pelo sr. Presi-
dente e pelos demais membros da
Comissão.

Santos, doze de outubro de mil
novecentos e sessenta e seis. — Cláu-
dius de Barros, Secretário. — Fran-
cisco José Teixeira Machado, Presi-
dente da C.C.O.S. — Lucas do Pra-
do Netto, Membro. — José Clemente
Ribeiro Queiroga, Membro. — Flo-
riano Castro Serrão, Membro.

ATA N 9 127-66
Ata da reunião da Comissão de Con-

corrências de Serviços e Obras
(C.C.S.0.), para recebimento e
abertura dos envelopes ns. 1 e 2,
da Concorrência Pública para for-
necimento e transporte de materi-
ais de ferro fundido, destinados às
rêdes de abastecimento de água das
cidades de Amparo, Diadema, Fran-
ca, Guaimbê, Haju, Limeira, Mari-
lia, Ocauçu, Piracicaba, Pompéia e
Serra Negra, tôdas no Estado de
São Paulo, 129 Distrito Federal de
Obras de Saneamento, de acôrdo
com o Edital de Concorrência Pú-
blica n9 127-66, publicado no Diário
Oficial de doze de setembro de mil
novecentos e sessenta e seis, às fô-
lhas 2.573 (Seção I — Parte II).
As 17 (dezessete) horas do dia doze

de outubro de mil novecentos e ses-

senta e seis, reuniu-se na sede dêste
Distrito situada à rua Martim Afon-
so n9 4, 59 andar, a Comissão com-
posta pelo Engenheiro Francisco José
Teixeira Machado, Presidente da
C.C.S.O., pelo Procurador Lucas do
Prado Netto, e pelos membros, Flo-
riano Castro Sessão, Chefe do S.A.D.
e José Clemente Ribeiro Queiroga,
Assessor Técnico do Distrito, e Cláu-
dius de Barros servindo de Secretá-
rio.

Declarada aberta a sessão, o se-
nhor Presidente esclareceu aos pre-
sentes que a Comissão iria receber os
envelopes n9' 1 e 2, referentes ao
Edital de Concorrência W 127-66,
tendo comparecido e entregue os en-
velopes os representantes das firmas
Companhia Ferro Brasileiro e Com-
panhia Metalúrgica Barbará.

Iniciou-se, imediatamente a aber-
tura dos envelopes n9 1 para verifi-
cação da documentação, e, estando
os mesmos de acôrdo com as condi-
ções estabelecidas no Edital de Con-
corrência, o Senhor Presidente, pas-
sou à abertura dos envelopes n9 2
das firmas cujas propostas em resu-
mo foram as seguintes:

Companhia Metalúrgica Barbará
Cidade de Amparo:

Cr$ 60.760.210 (sessenta milh5es,
setecentos e sessenta mil, duzentos e
dez cruzeiros).

s Cidade de Diadema:
Cr$ 73.837.798 (setenta e três mi-

lhões, oitocentos e trinta e sete mil,
setecentos e noventa e oito cruzei-
ros).

Cidade de Franca:
Cr$ 35.983.242 (trinta e cinco mi-

lhões, novecentos e oitenta e três mil,
duzentos e quarenta e dois cruzei-
ros).

Cidade de Guaimbê: -
Cr$ 8.686.134 (oito milhões, seis-

centos e oitenta e seis mil, cento e
trinta e quatro cruzeiros).

Cidade de Itaju:
Cr$ 36.516.503 (trinta e seis mi-

lhões, quinhentos e dezesseis mil,
quinhentos e três çruzeiros).

Cidade de Limeira:
Cr$ 63.828.291 (sessenta e três mi-

lhões, oitocentos e vinte e oito mil,
duzentos e noventa e um cruzeiros).

Cidade de Marina:
Cr$ 10.818.494 (dez milhões, oito-

centos e dezoito mil, quatrocentos e
noventa e quatro cruzeiros).

Cidade de Ocauçu:
Cr$ 51.667.945 (cinqüenta e um mis

lhões, seiscentos e sessenta e sete mil,
novecentos e quarenta e cinco cru-
zeiros).

Cidade de Piracicaba:

Cr$ 48.425.223 (quarenta e oito r 1-
lhões, quatrocentos e vinte e cinco
mil, duzentos e vinte e três cruzei-
ros).

Cidade de Pompéia:
Cr$ 24.380.990 (vinte e quatro mi-

lhões, trezentos e oitenta mil, nove-
centos e noventa cruzeiros).

Cidade de Serra Negra:
Cr$ 36.767.580 (trinta e seis mi-

lhões, setecentos e sessenta e sete
mil, quinhentos e oitenta cruzeiros).

Prazo de entrega 3 (três) meses.

• Companhia Ferro Brasileiro

Cidade de Amparo:

Cr$ 60.263.980 (sessenta milhões,
duzentos e sessenta e três vali, nove-
centos e oitenta cruzeiros-.

• Cidade de Diadema:
Cr$ '73.241.270 (setenta e três raln

lhões, duzentos e quarenta e um mil,
duzentos e setenta cruzeiros).

Cidade de Franca:
rs$ 35.693.672 (trinta e cinco mi-

lhões, seiscentos e noventa e três mil,
seiscentos e setenta e dois cruzeiros).

Cidade de Guaimbê:
Cr$ 8.665.158 (oito milhões, seis-

centos e sessenta e cinco mil, cento
e cinqüenta e oito cruzeiros).

Cidade de Itaju:
Cr$ 37.371.216 (trinta e sete mi-

lhões, trezentos e setenta e um mi',
duzentos e dezesseis cruzeiros).

Cidade de Limeira:
CrS 64.355.889 (sessenta e quatro

milhões, trezentos e cinqüenta e cin-
co mil, oitocentos e oitenta e nove
cruzeiros).

Cidade de. Manha:
Cr$ 10.921.444 (dez milhões, nove-

centos e vinte e um mil, quatrocen-
tos e quarenta e quatro cruzeiros).

Cidade de Ocauçu:
Cr$ 53.143.924 (cinqüenta e três

milhões, Cento e quarenta e três mil,
novecentos e vinte e quatro cruzei
ros).,

Cidade de Piracicaba:
Cr$ 48.775.650 (quarenta e oito.rni-

rlhosõ)e.s, setecentos e setenta e cinco
mil, seiscentos e cinqüenta cruzei-

Cidade de Pompéia:
Cr$ 24.186.078 (vinte e quatro mi-

lhões, cento e oitenta e seis mil e
setenta e oito cruzeiros).

Cidade de Serra Negra:
Cr$ 36.463.020 (trinta e seis mi-

lhões, quatrocentos e sessenta e três
mil e vinte cruzeiros).

Prazo de entrega 3 (três) meses.
Perguntando se algum dos presen-

tes tinha algo para declarar o repre-
sentante da Companhia Ferro Brasi-
leiro disse que as conexões de ponta
e bolsa com junta de borracha ofer-
tados pela Companhia Metalúrgica
Barbará, não consta das normas: da
A.B.N.T.

Nada mais ocorrendo, o Senhor
Presidente encerrou a sessão às de-
zessete horas e quarenta e cinco mi-
nutos, autorizando-me como Secretá-
rio a lavrar a presente Ata, que vai
por mim assinada e pelos demais
membros da Comissão.

Santos, doze de outubro de mil no-
vecentos e sessenta e seis. — Cláu-
dius de Barros, Secretário. — Fran-
cisco José Teixeira Machado, Presi-
dente da C.C.S.U. — Lucas do
Prado Netto, Membro. — José Cle-
mente Ribeiro Queiroga, Membro. —
Floriano Castro Serrão, Membro.

DEPARTAMENTO NACIONAL:
DE PORTOS E VIAS

NAVEGÁVEIS
EDITAL N9 28-66-DP.

Concorrência pública para comple-
mentação, execu, - , fornecimento e
instalação de equipamentos e obras
de construção civil da Estação de
Tratamento d'água para o abaste-
cimento do Pôrto de Cabedelo •
PB.
O Diretor da Diretoria de Portos

do Departamento Nacional de Portos
e Vias Navegáveis, devidamente auto.
rizado ?elo Senhor Diretor-Geral do
referido Departamento, fv, público
que ti.s 15 (quinze) horas do 159 (dé-
cimo quinto) dia Útil após a data da
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c,	 ... , ,, Depariamente Nacional de poetas e
. pela Comi s" de :g,., a da . pe io seriam clatnação de qualquer 	 Naveeeveis ema a disposmea (les

Diretor-Geral, a3 prope 	 quaisquer títulos.etes para os	 interessades as nem:cif:carões terni-
fornecimer tes. Me ala os e obras	 Rio de amieiro, 14 de ottiubso de es:; ddidt.d .as' à . t,	I.	 e	 ee

— rarmino Pucci, Diretor 'de a	 Pcra o	 1 e'll e C°ne'.'n".4148.acima indicados, as quais deverão 19'56-
para inicio e conclusa° dos sermos
não dz...verão exceder, respectivamente
ee 1 (aura) e 10 (dez) meses o pri-
meiro contado da data de eproveçen
pelo Conselho Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, do Termo de Ajume
que vier a ser lavrado e o sPgini-.1 da
data da inicio dos serviços

Qearta — Caução — rara apmeen-
taçeo da proposta e exigido das ceei-
correntes uni depósito de Cr$ 3.000.000
(tres milhões de cruzeiros), o qual de-
verri ser reforçado para 51e (cinco par
cento) do valor contratual, pela . t: ein
que vier a ser classificada an prima-
r° lugar.

Quinta — Revisão de Preços — A
revise() dos preços contratua.s, einnee-
te será permitida nos termos da Lei
n" 4.370, de 28 de julho de 1964.

Sexta — Submissdo — O Concotren-
te deverá declaras na propoeta ineeiea
submisseo ao presente Edital de Con-
corrfticia e às Normas de Conco eren-
eia Pertence, os quais farão parte inte-
grante do Termo de Ajuste que sier a
ser lavrado.

Sétima — Documentos — -Além dos
documentos enumerados no item 2.1
das "Normas", os concerrentes deve-
rão apresentar comprovação de inrem
atendido às exigências das Leis nii-
meroe 4.380, de 21 de agtisto de 1964 e
4.35'7, de 16 de julho de 1964, respec-
tivamente, relativas ao recolhimento
para crédito do Banco Nacional de
Habitação e das cotas referentes ao
Finado de Indenizações Trabalhistas.
Ainda deverão comprovar estarem
inscritas na CONEP.

Oitava — Anulação da Concorrên-
cia — O Departamento, por seu Dire-

eia -- PrJZOS	 Os °razoa

Quarta — Cz uçlo -- Para a apre-
sentação de premeste, é exieido dos
Concorrentes um depósito como en.-
çáo no montante' de Cr$ 1.500.000
(hum milhão e quinhentos mil cru-zeiros), o qual deverá ser reforçado
para,t 55, (cinco por cento), do valor
contratual pela firma que vier a ser

.	 classificada como vencedora da Con-
corrê/adi'.

Quinta — Revisão de preços — A
revisão dos preços contratuais será
perneltida nos termos da Lei número
4.370 da 23 de julho de 1984, e ain-
et atendendo ao item 4 da Portaria
1:4 de 17.3.65.

O Diretor-Geral do Deliu:ementa
Nacional de Portos e Vias Navegevers,
faz público que ás 14,00 (quoaaree)
horas do dia 259 (vigésimo quinto- dia
útil após a data cie publicaeão deste
Edital rio Diário Oficial, entendendo-
ese como dia útil aos dias de (inicio-
namento efetivo das Repartições Fe-
derais, isto e, exclusive sábados, do-

, execução, fornecimento e instalação aungos, feriados e pontos facultativos,
de equipamentos e obras de et:ostra- 'na sede do inesmo Departamen to. à

' Oca civil da Estação de Tratamento Praça Meará n9 10 (dez), nesta Cada-
D'Agua para o abastecimento do Pôr-
to de Cabedelo, do Estado da Pa-
relha.

Segunda — Detalhes técnicos — O
tepartamento Nacional de Portos e
Vias Navegáveis, tem a disposição
dos 1 1 interessadoe, as especificações
técnicas relaaves à presente Concor-
Onda, na sala do Grupo Executivo
de Concorrencias da Diretoria de por-
tos e que fazem parte integrante do
presente Edital.

Terceira — Pra.::os — Os prazos
para inicio e conclusao dos serviços,

. não .deverão exceder de 1 (hum) e
6 (seis) meses, contados a partir da
data' de aprovação pelo Conselho Na-
cional de Portos e Vias Navegáveis
do ~trato que vier a ser assinado.

Portos.obedecer é serão julgadas de neônio
com as "Normas" para realização de
Concorrência Públicas, que foram

. aprovadas pela Resolução n 9 136.2-64,
de 1.3 de outabro de 19G4, do Can-

' selho Nacional de Portos e Vias Na-
vegaveis. "Narmes" essas, que fazem
parte integrante do presente Edital,
e, que se acham à disposição dos in-
teressados neste Departamento, bem
como, as espec.:fluo:6es necessárias
para a execuçáo da obra, mediante
as seguintes condições:

Primeira — Objeto da Concorrên-
cia-.- O presente Edital de Concor-
rê-nela, refere-se a complementação,

Seta — Submissão — O concor-
rente deverá decla -r na proposta,
Inteira submissão àc especificações e
às 'Normas para Concorrência Públi-
eas",dindependenienaente de trans-
crição.

sétima' -- Documentos — Além tios
documentos enumerados no itera 2.1
das "Normas" os concorrentes deve-
rão. apresentar comprovação de terem
satisfeito as exigências das Leis 4.3815,
de 21' de agosto de 1964, e 1.357 de
16 de: julho do ieesmo ano, respecti-
vamente relativas ao recolhimento
para ,crédito do Banco Nacional de
Ilabitação el das cotas referentes ao
Fundo de Indenização Trabalhista,
bem como, prova le que a firma es-
tá inscrita na CONE'P.

Oitava — Habilitação — Sbmente
serão . .considerados -habilitados à COn-
eOrrênela, as firmas que já tenham
executado ou cujos responsáveis téc-
nlooe»tenham realizada servtços de
natureza idêntica aos especificados, a
qaitério da Comissão Julgat'ora da
Concorrência, bem como, as que apre-
eentaree3 çoinprovante passado pela
Dia, Deteria Fiscal do Pôrto de Cabe-
4410, comprovatãrlo de ter um désses
Çffl-ponsáveis técnicos, comparecido ao
Meai 'da obra.

EDITAL N9 29-6e-DP.
Coneorréncia Piiblica . p&ra drc4,i4e:1

de trecho do cana/ de c.esa CO

Pôrto de Antonina, no ;:iacb do
Paraná.

de, Estado da Guanabara, serão rece-
bidas pelo Diretor da Diretoria de
Portos clêste Departamento, e demais
membros clesignadose ea propestas
para os serviços de dragagem acima
.inencionados, as quais deverão obede-
cer e serão julgadas de acórdo com
as Normas para realização de Cern.
corrências Públicas aprovadas pela
Resolução n9 136.2-64, de 13 de mini-
bro de 1964. do Conselho Nacional de
Portos e Vias Navegávele, 'Normas"
nus que fazem parte integrante do
presente Edital, e que se acham a dis-
posição dos interessados neste Depar-
tamento.

Primeira — Objeto da Concorrência
— O presente Edital de Concorrenela
se refere a Dragagem de um trecho
do Canal de Acesso ao Pôrto de An-
tonina, Estado do 'Paraná, de tal mo-
do que a seção transversal dragada

tor-Geral, se reserva o direito do
anular a concorrencia Pública, metia
mo cltemie de abertas as proposta; a
feita o seu juleamento pela comissão
desi e'reola paia cena Concorrência, as
as-tia fôr considerado de tritereese da
Repartam), e sem que assista aos ton-
em:ente s , nenhum direito à reclama-
Laia P .  :malquer cepecie e sob meai-

Pia de Janeiro, 19 de oututire de
-- Carmine Pucci, Diretor de
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Co'?eurso para provimento ectiro as'
(...:Âiei;it de CriNea dos Principio
Cemil:em-3ntos dc Aratcmitica.
De ordem do Seamer aretor, leroe

aneer Domam merio Guimarães Ford,
taça Oblieo a todos os intereseedoea.
• 1105- ti.:rriws cio Dvereto
4O.:i40-52 if;:,,t , :atos da C.Juit-et'iã-
(io C‘ ii São Paulo), da Podaria 01/..
liV 53 wl	 n:tico 
aiiiacla tie São emule, de 11, putilten-
da no Difirio opet.!! de 12 de .e.tima
de 19e4 e da Porte ria n° 1-04 do Lite
detecta Fe cuidado aprovou a abertura
ao cr.tneur.o para provimento ei'%É.V0
da (. ?5'i ele entiCs doe aleitei/mas
e Complementos de 1.1aternetica
em ftegáne i Iraegeat Si
Docência e a feesquiea. As inscriçõee
estatelo ebertas até o dia 10 Je nae
vembro de 1966, podendo ser efetua-
das nos dias úteis, das 15 à.e 17 no-
ras ria Secretaria da Faculdade, ele
'ta Rua Maria Antania, 294 —
andar. As provas do concurso serrim
as seguintes: a) julgamento de titu-
las; b) prova didática: c) defesa de
tese. Ao inscrever-se deverá. o unida.
(lato preencher as exigências 'AO ar-
tigo 59 do Regimento de Conmirso,
que são as seguintes: requerimento
com firma reconhecida e devidamen-
te selado com estampilhas estaduais
na importancia de Cr$ 1.200,00, di-
rigido ao Diretor da Faculdade, no
qual indique nome, idade, filiação,
uaturanducte, estado civil e local de
residência, fazendo-o acompanhar
doa seguintes documentos: a) orova
de ser brasileiro nato ou naturallen-
do; b) titulo de eleitor ;o) prova de
quitação com o serviço militar; cl)
diploma do curso universitário, oficial
ou reconhecido ,em original, lotoen-
pia autenticada ou certificado ale eu-
acedo do instituto onde se dtplornoa:
e) titulo de ilvre-docente: ti mane-
dal na forma lnciteeda pelo artigo he
do Iteeirnento de Concurso e refe-
rente ao cencurso tia titqtce si
(vinte) exemplares da tese original e
ainda não diveileada, que verse as-
sunto de livre escolha do canildato,
mas pertinente á matéria em con-
curso. Com referência à letra e, em
que é exigido 'o titulo de livre docen-
te, este poderá ser dispensado pela
Congregação, pelo roto de dois ter-
ços de setes membros em excretem,
bem como perá dispensado o candida-
to que possua o titulo de professor
catedrático por concurso de iltulos e
provas, O programa do concurso en-
contra-se publicado na Secretaria tia
Faculdade, à disposição dos interessa'
dos. Qualquer outra informação po-
derá ser obtida na Secretaria da Fa-
culdade, à Rua Maria Antônia, 221
— 39 andar, Ceixa Postal: 8.105. São
Paulo, 9 de novembro de 1965. —
Eduardo Marques da snva yrosa
Secretário-SUbstituto.

Dias: 30 — 6 e 31-10-68.
(N9 679 —	 - Cr$ 36.7e0),
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